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•1 DF. MlVKMimO IIK I M i 
, Joio Cândido Martins 

J A.de Andrade; depu-
llltOlllO Jllll lo, AUt'lIll'1 
ireicHo Ilaslos r Jo->: lll|>-
u Dutra. 
EXi-uaiu.vrj 

1. dr iJlrcilo d.' cumarra 
romiuunicando que f"1 

irrla a fal lri ir la uc M.i-
o, estabelecido em A su-
ja , façam-se as comin'J-
aes. 

drsla Secretaria, Antônio 
5 A lme ida , para nnr a 
nr a petição (|iie «brium 
turlo do interior r Ju-ti-
lü) dias de l icença—hi ' .r-
avelmente. 
ntin: 
ões .V C., A. dos salitus 
Ilesta praça, |iara o arclil-
seu-s contratos soclacs 

íenlo \ C... l lomaiio A C.. 
, Maciel A C., «ia dr H11, 
,1o ila de pii idamonlian-
0 uirhlvamci i to <le s e u ' 
iclaes—Arcli lvcm-se. , 
tento <V C., IWjtuauo l , 
Ia. desta praça; ; 
1 Á l . lppl . da de Hil.nr.no 
»l A C , da de Vtu, para 
le suas firmas coromer-
itrem-se. , 
e Sr ldavo A I r m l o , « « 
a o arr Ivatnento ilr s i " 
gelai Sellem o f exem-
mtrato social com seu" 

subia Nacional Brasileira 
ros de Segurança, ' 
to da arta da usseiiil'l«» 
sada em 31 de outubro 

'..elaTtusso Apicelln. P « jJ 
Ia esrriutura publica ac 
a que (lie concedeu 
qii lm Marüolano de vas-
para commerc l a r— 

lio Martins, para reg ls ' r ° 
ra publica ilr a u r t o r W 
immerc lar « p i e h e c o » " 
e Caetano Martins Heg's 

lio Ferre ira da Silva i , 
o registro de sua carta uc 

passada pelo antigo T r l L U 

noierclo—Defer ido. j 
residente r o m m u i i r o ' 
» transferiu a S e r r e w r » 

^ • Ç á â S s 
Isso ser demolido. 

D l r e c t o r - D R . L A E R T E D E A S B U M P Ç A O / 

A J V m O X I I 
ataioiraTntAa 

A n no 3 0 $ 0 0 0 — S n n e a t r e X 6 4 0 0 0 
E z t r M f e l r o e E s t u d o s d o N o r t o S O t O O O 

PÃO PAUIiO—Doraihg» , 6 de novembro do 190Í 
E B T E B K O T T F A D O E I X T F U r B S O E K M A C H I I f A S R O T A T I V A S D E H A S I t T O V l 

Jê uutgHKlnraê tomecam em qaaliatr dtm » terminam em fim de /anht oa ieiemirt 

BED4CÇÍ0 r. OPPICIfAI 

RUA DE S. nn.V/O, 7 J-li 
T a l e p U o n s , n. 0 2 } 

t n viço especial d'O Commercio 
ae São Paulo 

i r e T E X U O H 

RIO, 5 
Senado. 
Nilo l iouvc expediente. 
Na ordem do dia, entrou em d is-

cussão a emenda da Canmra sobre a 
re forma ele i toral . 

Kstriiou o sr. .\Iuulz Freire, ped in -
do esclarecimentos, que llic foram for-
necidos pelo sr. Itosa e Si lva. 

Foram encerradas as discussrtes da 
seguinte matéria: 

l imenda do Senado á propoi l r . lo da 
Câmara dos deputados, 11. S13, de 1(103, 
re fonnaudo a legislação eleitoral , r 
ijue uno foi accelUi pela mesma Ca-
iriara; 

propos lç ío da Camara dos deputa-
dos, u. S i , de l í iüi , uuclorlsaliuu o 
presidente da Ite|iulilica a alirir ao 
Ministério da Justiça e NcüocIos Inte-
riores o credi to extraord inár io de 
S!):i!83$l67, em exeruçf io da sentença 
passada em ju l gado em favor do ni-
irres da l ir lgada policial A l f r edo Nu-
nes de Andrade ; 

prop'>siç.1o da Canmra dos depu la -
do í , li. 38, de HiOl, a i i r tor lsaudo o 
presidente da Hepuhilra n conceder 
« o dr. All i ino A l v e s Filho, procurador 
da Hepuldlca no Kstado de Minas l ie-
raes, um anuo de licença, com o o r -
denado a que t iver direito, para tra-
tar de sua saúde; 

projecto do Senado, n. 20, de 100 í, 
nurlorisando o presidente da Hepu-
li Ira a conceder ao tenente do 2" 
batalhão de iufaiiterla da brigada po-
licial, Jo io A l ves de Moura, um armo 
dr licença, com soldo e etapa, para 
t raUr dê sua saúde. 

Fm seguida foi aunuiiciada a 
disruss.lo da proposiçíto da Camara 
dos deputados, n. 104, de 190i, auc lo -
r saado o presidente da l lcpuhllra a 
conrrder um anno de licença, com 
ordenado, ao conduclor de trem de 
3'' classe da Kstrada de Fer ro Cen-
tral do Ilrasil, Antôn io Toscano de 
Ilrito, em prorogaçíto f iquclla em cujo 
go-,o se acha, para tratar de sua sati-
i l " ondr liie ronv l e r . 

o sr. Francisco ü lycer lo observou 
que o poder legislat ivo invadia as a t -
Irihuirfirs do rxe ru t i vo , de uni modo 
si.rratelro, pelas licenças que conrede 
srm iliscussAo. 

Furam encerradas mais as discus-
sões da seguinte matéria: 

projecto do Senado, n. l i , de l 'J0l, 
de terminando que, rm vrz de exone-
rado, se considere reformado no posto 
de capitUo-tenente, com as vantagens 
correspondentes ao tempo durante o 
qual serviu nu armada, o cx-cuuitüo-
truMlfc Tancredo dc Castro Jau iret. 

proposl f i lo da Camara dos deputa-
dos, n. 112, de 190i, auctorlsando < 
presidente da Hepuhilra a conceder 
um anno de licença, com o respert ivo 
ordenado, ao 3" esrr inturario da AI 
fandrga de Manaus, l lr lgi i lo Augusto 
( írana, para tratar do sua saúde onde 
lhe convier. 

—Camara. 
Na hora do expediente, foi lida uma 

petlç.lo em que a Associaçüo Prole 
ctora dos Homens (Io Mar prd'* 
usii frnrto da Ilha da Dôa Viagem. 

(I sr. Casslauo do Nascimento apie-
sentuu a mensagem em que a Fnl. lo 
Operaria do Itlo Crande do Sul pede 
os melhoramentos dui|iiella barra. 

Fundamentando esse pedido, diz o 
orador ser essa uma quest lo Inadiá-
vel e de Interesse nacional e declara 
a graditílo que os rio-grandenses do 
sul devem aos srs. Campos Salies e 
Hodrigues Alves, que sempre encara-
ram benevolamri i te esse problema, r e -
[er indo-o nas silas mensagens. 

O sr. Malaqulas Gonçalves apresen-
tou á Camara um projecto de lei con-
cedendo pens.lo à f i lha de 1'edro l v o . 

O sr. Mello Mattos apresentou um 
projecto de lei sobre a reor^anlsaç lo 
da brigada 1'oliciul. 

Na ordem do d ia , foi approvado o 
parecer da commiss.to dr Orçamento, 
sobre emendas apresentadas ao mes -
mo . 

Falaram a respei to os SIN. Te ixe i ra 
IJrandito e Davhl Campisla. 

Foram encerradas as discuvsóes da 
seguinte matéria : 

Projecto n. 218, di- 1'JOl, auctor l -
sando o Poder Kxecu l i vo a abrir ao 
Ministério da l íuerra o credito e x t r a -
ordinário de 1;llOOf, para pagamento 
dos vencimentos que competem a M a - , 
lim*l Cauuto do Nasc-lmrnto, contiuuo 
addido á Secretaria do Ministério da 
Ouerra; 

projecto n. 2l!i, de I90i . aur lor l -
sando o Poder Execut ivo a abrir ao 
Ministério da Fazenda o errd i to e x -
traordinário necessário para pagar a 
d . Lcopoldlna Carol ina Camfsüo d • 
Albuqueri|ue Figueiredo, v iuva do 
eapit/lo do exerc i to I 'iiacio Francisco 
de Alhu(|ueri|ue Figueiredo, a illlTc-
reuça de meio soldo a que tem direi-
to, desde I I de f evere i ro de 1887, a t ' 
2 i de julho de 1903, a razüo de 20» 
mensaes, relevada a prescrlpçíto em 
que possa ler Inrorr ldo: 

projecto n. 217, de 190i, auctorl-
sando o Poder Kxrcu l l vo a abrir ao 
Ministério da Jusllça e Negócios Inte-
t iores o credito extraordinár io de 
3 i : IA l t l 93 , para o pagamento dev ido 
ao alferes da brigada policial Ernesto 
P into Machado, em virtude de sen-
trnra ; 

projecto n. 79-A, de I9D4, auctorl-
sando o governo a adquir ir , para a 
galeria da Escola ( le llcllas Artes, os 
quadros do fa l ler ido pintor V i r lo r 
•e l re l les , r om parecer e emenda da 
co inmlss lo de Orçamento. 

- S e g u n d a - f e i r a , o deputado A l f r edo 
Varella falará, atacando o sr. Ge r -
mano Hasslocher. 

ç,1o o conimandanlc do couraçado 
Deodoro. 

—Arr ibou á Dubla, com agua aber-
ta, o v apo r Inglez Tynis, que salilra 
hora'; antrs dnquel le porto. 

— CstSo desmentidas f o rmalmente 
as noticias "sobre r ixas entre mar i -
nheiros argentinos e brasileiros, que 
estacionam no Paraguay . 

Consta exist ir um grupo dc Intr i-
gantes, que procura levar a discórdia 
aos dons grupos, publicando boatos 
prrl ldos, como os meetimjt contra a 
Republ ica Argent ina, em Curumbá, e 
outros. 

—Fo i mul l o v is i tado o lumulo do 
marechal Machado Bittencourt, hoje, 
d ia anniversar lo do seu assassinato. 

—Consta que o sr. Ar l ln i r A z e v e d o 
Irá convalescer nessa capital. 

—Fo i bo j e Iniciado o si l imnarlo de 
culpa contra os Indiv íduos àimpHca-

iio c.iso das estampll : as rp i sas . 

- h 
do 

pttíilica ' u l ia 

RIO, 5 

O Tribunal de. Contas registrou a 
piantia de doze contos, ouro, para a 
srrretarla Internarional das Republlras 
americanas, como aux i l i o á Dlbliothcra 
Colombo,a ronstrulr-seem Washington, 
e setenta c um conto» , ouro, para as des-
pesas da commissüo que r rprr enta o 
Hra«il da ExposiçJo Universal de S. 
L u i z . 

—Foi d. ipensado, a ped do, o es -
cripturarlo do Thesouro, Antônio Be. 
i iedlcto da Veiga Jardim, do cargo de 
tbesoureiro Interino da Delegaria F is-
cal em S. Panlo. 

— Vai soffrer ronsplho de Uivest i ía -

1110,3 
No Correio <!u itanhil, dr amanh.1, 

ti l l Vldal Irutará do caso dfi coura-
çado Urndoi o; o sr. Ilrlclo F i lho, da 
vaccinaçüo ohrigalorla ; o s i . Andra -
de F igue ira , das •F inançasda He| U-
blica>. 

i i mesmo numero 
carta do Jup.lo. 

A redacçlio aluea o projecto a j i re-
senlado na Camara pelo deputado 
Mello Maltos, sobre a creaç.lo da r a -
de lra de moléstias Iroplraes na Fa-
culdade « le Medicina, com o lim de 
aquiui joar o lente substituto dr. Oi-
car Rodrigues A l v e s . 

Em out ro artigo, a rcdurçüo Irala 
do <Cuu;resso e povo - . 

— A pol ic ia e o exerc i to Cstrto de 
luouiptid.lu por causa d i p a w a t u da 
liga contra a vaeclnae.lo. 

Correm boatos alarmantes sobre a 
p e r l u r l a ç l o da o rdem. 

RIO, 5 

Foram bo j e recolhidos ao Tln -ou-
ro federal mii e seiscentus Contos, pro-
vrn i rn les das delegacias ii cai ls dos 
Estados. 

—Confurme estava antiuneiudo, n. i -
li.-ou-se ho je no Passeio Publico a li 
Ia das crianças, em hi .mrnagrm 
Gonçalves Dias. 

0 festejado homem de lel lruí Olavo 
Hilae lalou no theatro l.i/riio, pro-
duz indo brllliniite discurso, no qu il 
concitavu a-, crianças a se ins|iirurem 
nu elcvaç. lo do cor;.çHo dr Gonçalves 
Das . 

— E m cai ro especial l igado ao no 
Ctaruo, seguiram ho je para esta ca-
pital, a convi te do dr . A l f r edo Mala, 
os deputados Francisco Sá, Rogér io 
de Miranda, Pand i i Callogcras, Tho -
nmz Acc io ly , Sérgio Salioya, Laur in -
do Pltla, Capistrano dc Abreu, A r -
l lnir Bezerra c Gast-lo da Cunha, al-
guns dos (|iiaeí acomp uhados prlas 
famílias. 

Desta ea| ita! os v ia janles farf io uma 
excursão pela estrada S o r o r a l a i a . 

—Segu i ram lambem, pelo uocturno 
para es,a rapltal, o senador Perr i ru 
da Cindia e o capitalista Pusrh',ul ^e-
greto. 

- Fundou-se hoje, como e>la\ a au-
nunrlado, a liga contra a v..re;uaçüo 
obrigatória. 

Falaram os srs. Lauro Sodiv c V i -
cente d • Sousa. 

Mais de tres mil pesVias a.^sisliram 
ao neto, v.cturiando os o iadores. 

R IO, ii 

Entraram boje neste porto os seguin-
tes vapores : 

Mwiuy, dc Aracaju; Ma rir Míiz íí, 

de Cardll f : Ciihh i im , de Santos, e /M-
tiba, dr Pernambuco. 

Sahlram : 

ll^idclberij, para Dremen; /Vnfoiv/fo 
e Vinjit, para Santos. 

A t iAC .U t ' , a 
0 presidente do Estado sancclonou 

varias Irls d e Inlercsse geral, enlri 
cilas a que auetorisa o governo a sub 
screver a quantia que ju lgar c o n v e -
niente para formar,Io do capital ne -
cessário 4 fundar,to d e um estabeleci-
mento de credito. 

BKI.K M, K 

Arnanlllt responderá a conselho de 
guerra o a l feres Antonio Cabral, ac-
cusado como falsif icador das folhas 
para pagamento de [ irei aos soldados. 

— O vapor Rrtrm t rouxe do Ceará 
210 immlgran les p(.r c on tado Estado. 

que o Brasil projecta augmenlar a 
sua esquadra, o que o col locarla em 
primeiro logar. 

L ISBOA, ti 
O , soberanos regressar,to de Cas-

caes a esla capllal , segunda-feira. 
— E m lodo o paiz proseguem com 

grande anlmaçíto os trabalhos para as 
elelefies municlpaes. 

Neslu capital, enlrc lauto, é comp le -
ta a Indllferença a lal respeito. 

LONDRES, 5 
I)a esquadra russa que cata" 

va em Porto Arthur apenas con-
seguiu aalvar-se o couraçado 
1'obicila, sendo incendiados o 
IioBtos a pique todos os outros 
navios. 

— De Mukden noticiam que a 
posição occupaila pelas forças 
russas na:i margens do rio Sha 
permittirá a defesa daqucila 
I>raça. 

LISBOA, S 
Entre as medidas lembradas nas 

discussíies ila Camara dos pares, figu-
ra a da supprcs.sflo da inspecç.lo do 
sello e da direcç.lo dos inonumenlos 
nacionais , proposta pelo sr. Esprc 
gnelra. 

—Segue para Macau, no dia 10 il< 
corrente, nina exped ição de l i e zen lo s 

oldados. 

LONDRES, 
•Júa-I Iodos os jurnaes se occnpam 

bo j e da moléstia de que esla sol í ren-
do o prinrlpe de Gallrs. 

I . lt i inameii le, a alferç.to piiln onar 
(b- ipie sua aliez.i se es lava curando 
ag_'ravou-s , e os seus médicos dizem 
tralar-se de tuna luberculo«e luci-
pienle. 

A junta medica, ipie depois e x a m i -
nou aluda sua alteza, julgou-o pro-
pensii á tísica, e aconselhou uma lon-
ga \iugi m . 

Segundo se d : n:is rod.is p a r i -
d o , mui a l le íu t.ilvez vá a Amer ica . 

ponsabll ldadr, compromrt teu a si lua-
ç.lo dos governlstas. 

Aflirma-.se que o governo está con -
solidado. 

Os srs. Emí l io Comlies, HrNsou c 
Deelianel es l iveram hoje na res idên-
cia do general André, a quem v i s i -
taram e que tem recebido t c l e g r a m -
mas dc symputhla de todos os par t i -
do-, de diversos pontos do paiz. 

— Vlaleii lo cyc lone devastou a i lha 
Paulo-Condore, nu Cocli incli lna frai'.--
reza. 

O C A F â 
O m rendo ito TIavro abriu houlom 

outa\(.<l, u 45 francos (; 3|l, iualtnroüo; 
flanihiirgo, rstavol, :i 37 pfoanlKU, rom 
alin dr 1|4; T^ndrtiii, firino, a 37 pliíl-
liniís o 3 d., rota alta do 3 d., Nova 
York, estflvül, com alta d,; Ii polllos. 

Ao mrio dia, huitvn alia iti; l|l (to 
trnnro rir, niorcado d i I tavro c alia do 
l [ l (In lifennií.', no (!<• I l í imljnrgn. 

A p.ií a • :ii fr.i dc 33..VJ7 finrooil. 
Knlrarnm liontrin 34.l?:i aacca», rm 

Saiilos, o H.Sflí no P.i'.. 
O ntcrcndii do .Santo; esteve câl-

mu, i-ondo os no^ocioü rrnti.sailoi na 
bni.o (li; i*.í4' 0. 

Venda (J. i Inraila.;, 25.1.00 saccas. 

Cúniniaià • 
cio i/c r« V 

Movimcnl' 
lllibO 
Cofi'- mi útli, 
Ksrotha . . . 

IN i cad", 

O 

.fiado Centro li Coir.intr-
>ie S. I'autj. 
(Io iiontu u: 

S531J p i r 10 k». 
. 4SOO) a l l jSll • • > 

l l j so j a I i i l ) • • • 

C A T V T 3 I O 

ftst s. r i m o ) 
|i'iianlo i, dia d. hontera, vi- oron no 

'1 He L'tili:.li I a:.k <if H,aith Amorica> a 
laliellu d " I j 3| i d. «obro f.onürcH, trn-
d.i i ii iii o^talielc linentus bancários 

D sr. ministro d:i Marinha, 
'quer pelas informações presta-
d a s p e l o c o n u n a n d a n t c d o I l i n -
rhufíto e capitão do porto de 
Santa Catlinrina, quer do pro-
prio t)co'loro, possúe completas 
noticias sobre o suecedido. (Juar-
da-as, porém, com cserupttlosa 
reserva, permittindo que se im-
provisem os mais disparatados 
boatos. 

Ora, nutrimos pelo sr. almi-
rante Noronha sincera admira-
ção; s. exc. não é só, como mui-
ta gonte pensa, um liomctn de 
gabinete. Ao contrario : em di-
versos coinmandos que exerceu, 
mostrou-se perito navegador. K', 
pois, um justo ornamento da 
sua ciasse. 

Coinprehendo, portanto, quão 
prejudicial foi para os créditos 
—tão abalados—da nossa esqua-
dra essa arribada de um navio 
mandado para representar a 
nossa patria em paiz vizinho. 

He, ao onvoz do ter necessita-
do de socorros na proximida-
de de Santa Catliarina, isto 
acontecesse cm pleno Oceano e 
longo da costa, talvez tivesse-
mos que registrar a estas ho-
ras mais um acontecimento lu-
ctuoso. 

K o desartre, a ser exacto que 
repousou na carência de carvão 
e dc agua, forneceria copioso 
assumpto aos articulistas li 
manos y rc-inon. 

affi <a*l ' a do IJ 11... 

N:. ;(:••-; i r.i i| » moroadi, d.' i anlbiae , 
i, i. •!!'"> ('o*i.inori-'io e Indnstria, ' The 
Rritisli tíank ot South Am rã-a . c ,Uan* 
' II Coniincrriale tlaliauu • nffertavam os 
' c m s.'ii|i(es na ha c do I r , v igo 
l-audo no - tlc>:uls a r .tieào il^ 
lg I JP 

Iil E\ i iS A IRES, :i 
A gre\e d .> a! 'a:ales e,t i |.„•;„. 

nurla. 

Os pa l r ô " , recu< iiii aeceder a s e x i -

gencias. 
I lo je , I.m grupo lie g r e v M a i a; .e-

i l i e jou a , vilrili . ||- 'g*ini - , ; . . 
tar iav 

A pr.liriu prendeu divers,,., ^re-

Vialas. 

L O N D R E S , 5 

Noticias de Ciianghai dizem 
que os japonezes metteratri a pi-
que mais tres couraçados da es-
quadra de Porto Artliur. 

Faltam pormenores a respeito. 
PKTKUSUCKOO, 
A imprensa desta capital des-

monte a noticia da tomada do 
forte Sik-nan-Chan, nos arredo-
res de 1'orto Arthur. 

MI"KDENT, 5 
Conserva-se inalterada a si-

tuação na Mitiulcliuria. 

TANi ;EI ! , 5 
A esquadra do mar I 

zarpou em dirccção ao 
tico. 

laltieo 
Atlan-

E X T E R I O R 

LONDRES, 5 
O Daihj Tclegraph publica 

um tolegrainma pricedente de 
Chefú, noticiando que os japo. 
nezes cessaram o ataque a Por-
to Arthur, mantendo-se os rus-
sos calmos, nas posições que 
occupam naquella p r a ç a de 
guerra. 

—Teiegramma procedente do 
Shanghai e transmittido ao Mor-
niny l'ost confirma a noticia dc 
haverem os fortes russos do Kr-
lungshan, Palung-shan e Song-
chu-chan, nas proximidades dc 
Porto Arthur, cahido em poder 
dos japonezes. 

S.VNTIAGO, 5 

0 governo vai apresentar ao Con-
gresso um projecto de lei que o a u -
elorlsc a augmentar de seis mil ho-
mens o exerc i to , em i w c . 

Brevemente , farlto exerc íc io trinta 
mil homens. 

B I E N O S - A I R E S , » 

A Prema, e m artigo de boje, opina 
pela necessidade de tratar-se da de-
fesa nacional e annullar-se o pacto 
de equivalência estabelecido com o 
Chile, a respeito de forca naval , vistn 

P K T E i í S I l i n U J O , õ 
A Rússia adheriu sem res-

tricções á proposta da Inglater-
ra para a solução do caso de 
M i i l l . 

Dl- uccõrdo com essa proiios-
ta, será noineaiia uma commis-
são composta du quatro dc lega-
dos de ambas as partes, incum-
bidos de formular o laudo | aia 
derimir a questão. Caso ess;cs 
delegados não cheguem a um 
accôrdo, nomearão uni arbitro 
desempatador, ou pedirão os 
bons officios de um chefe de 
Estado, cuja escolha cabe á com-
missão, que fixará a sua resi-
dência cm Paris. 

ROMA, 

Foi boj 
lllcTClo (" 

e assignado o tratado de roni-
in a Allemanha e Su.ssu. 

I . ISRIIA, 

O , pesradores proleslam contra a 
inlroiiticçílo, no mercado, de pe ixe 
transportado em vapores extrangelros. 

Os pescadores pro jec lam uma repre-
sentação col lectiva ao governo, alirn 
de serem tomadas elTicazes n fW ldas de 
repressão. 

MADíl ID, 'i 

A • Lnl.lo i l iero-americana- prepa-
ra uma publlcaçlto extraord inár ia , 
confeccionada por escrlptores l icspe-
uboes e americanos. 

VIF.NNA. 1 

Reproduziram-se em Insbruck as 
manifestações contra os Italiano^. 

O consulado da Italla está guar-
dado por numerosa força, constando 
que vai ser dec larado naquella c ida -
de o estado de sitio. 

PAR IS , 5 

O general André, ministro da Guer-
ra, está l igeiramente enfermo, com f e -
bre. 

—Toda a Imprensa de« ta capital , m e -
nos a Libre Parnte, o Gaitbrii e o Erhn 
de PnrU, reprova o acto do deputado 
Syveton, que esbofeteou o general An-
dré, na Camara. 

Oa npposiclanisUs sSo de apInlAo c^oe 
esse acto, do qual decl inam toda a res-
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Rio, l-Jl—r>04 
O caso do Pioloro está-se 

passando secreta mente,corno pre-
víamos. Muitas conferências, al-
gumas medidas perfeitamente 
anodinas e... mais nada. 

A razão do fiasco deixou de 
vir r publico. 

A primeira noticia que correu 
para justificar a arribada foi a 
falt i du.carvãc ; depois, surgiu a 
falta de apua. Com os suppri-
mentos, çon»umiram-s • alguns 
dias, até quu o navio pudesse 
sahir do porto de Desterro. 

O Riac/t>icl'i arrastou-se para 
prestar soccorros e em breve 
regressou, succedendo o me smo 
ao rebocador Vulcano. 

I)o resto, nada mais se sabe, 
e, provavelmente, nunea serão 
publicados os verdadeiros moti-
vos que obrigaram o Deodoro 
a parar no meio da v iagem e 
a demorar-se em Santa Catlia-
rina. 

No cmtanto, o que ?e aelia 
no conhecimento do publico é o 
vexame que esse suecesso acar-
retou á marinha brasileira. 

Não vemos como justifieal-o, 
o a prova disto está no imp<H| 
iietravel silencio das principaes 
auetoridades da armada. 

Se o navio tivesse balido nu-
ma pedra, se se houvesse dado 
algum accidente nas machinas, 
conviria expôr lealmente toda a 
verdade. A cousa seria lamentá-
vel, sem constituir, entretanto, 
uma aberração. 

As melhores esquadras das 
nações mais poderosas estão su 
jeitas a desastres dessa ordem. 
Aindn nos lembramos de que, 
quando o presidente Faure par-
tiu para a Rússia, um dos va-
sos da esquadrilha que o acom-
panhava não poude proseguir 
na viagem e foi substituido. 

Agora mesmo, lemos que a 
esquadra russa do Bíiltico em 
caminho do Oriente teve alguna 
navios avariados, embora dc um 
modo ligeiro. 

A s s i m , s e r i a r a z o a v e l t u d o o 
que acontecesse ao Deodoro, 
m e n o s a f a l t a d e c o m b u s t í v e l , 
c o m a a g g r a v a n t e d e s e t r a t a r 
d c u m a j o r n a d a d e m e n o s d e 
d e z d i a s . I s t o n ã o t e m p e r d ã o 
e e s t a m o s c e r t o d e q u e é u m 
c a s o s i n g u l a r i s s i m o n a h i s t o r i a 
d a s m a r i n h a s d e g u e r r a . 

H a v i a d e c a b e r a o B r a s i l a 
d e p l o r á v e l n o v i d a d e , q u e j á g a -
n h o u m a n d o , d e s ç r i p í a e m to -
d o s o s t o n s , e o i l o s u s u a e s 
a u g m e n t o s e c o m m e n t a r i o s . i 

li - r . dr. Carlos I loielho, secretario 
d.i Agricultura, foi I ontem a lio ;><•-
daria de Immigrantes assistir a cl ia-
jliada dos hcspunlrie, elie: elos pelo 
tc.v Andis. 

E pensamento do r secretario n.Vi 
porniltlir o agglomeraç.V, de i m m i -
grant' - iriin so coutparl imenlo da 
Hospedara, no intuito de ev i tar epi-
demias. 

s. e\e. vai ainda pi-ovidenci.ir no 
sentido de ser aprove i tada i r:c.i ins-
lallaç,1o Imlnearia alli e \ M e n t e , 
qual se acija lecliada e íl-lit Iho . 

O sr. dr. Carlos lloteiho ree. to-
meud .u também ao sr Cario* l ioit-
caull, d i r r r i o r daquel le esL'ibe'eci-
nielil ', a mal-, srvera ti ' -a!i- - c r . t i , 
re aç io a i > iiniiii^i ii e , j i t'::i lc 
feito* adeanlaiueiitos de parle, ou d., 
tolalidade das suas 
sain, mesmo assim, .e hur-se lne!ui'I'i-
na lislu d'is que vr-1o apresentaih -
a pa jamenlo pelo- a :e , . i e iutrodu-
Clor - que oxi jum r»--1i11li• l o , ap >•> i 
tere a 1< ic.dis.iiIo nu lav .uru. 

I l ' 'cominendou mais a ptelie f iuie-
Cioiiarii) especial altenc'i 'i para com 
o-, fazendeiros que, pCvsAalr."!ile, 
Ilir.-m uquejlu llospe lar.a C d i l r i t i r 

lal para as *tia.s l avoura . . 

o -r. dr. presidente do Esl nlo •• n-
Curili.u (''.ru o de^paelio preiferelo [ o 
sr. dl*. Aitei ipierque l.ins nu- aut-.s 
do processo admlnistral lv i ) instaura-
do contra o sr. Juã i i< rii/l i. e\-the-
soureiro do Thesouro Ve-imial, rumo 
l*CSpoUS.iVel pelo i|e.|*a jt.e ,|c reis 
í7.i:ii7íJ'iT7, veril ic.cl ' » naquepa l l e -
part iç lo . 

Elu vista ili-s i, o -r . .lul . Florindo 
vui ser i lenii l l ido, c^lanib, jt lavrad , 
o respectivo decrei.o d -sde anle hon-
lem. 

n^ aulo^ desse inqtiiTil > foram en -
viado-, ..o juizo compet in le , [ ara dar 
andamenl > a i p rore , o ' ruruna!. 

o sr. dr. 1'uii'a liuiiriarães. pre- , -
denlc da Ca-.i.ir.i Federal , foi li ontem 
despedir-se ,1-, sr. dr. presidente d-, 

JCslado, por ter de partir hoje, p. o 
lio."turno, pura o Rio de Janeiro. 

No emlar .p te d " s. exc. , represen-
tara o sr. dr. Joi o T i lun , o -eu 
a judante d • orden- , tenente loa pi im 
Coutinho. 

A D rei loriu • f L V - -o • ai io I .otM -
merr ia ! d llto de I o. uo dir igiu 
ante-l ioi i tem .1 Camara dos depula( los 
o seguinte oii ieio 

• AConipallhamlo a llirectnria de-L 
A-socInc.lo, com máx ima solicitude, 
toda e (pialipier dis' Ii - í u que 11'- s;, 
llluslre rorpora 'ei im -ie a r -pei-
to de a-sumptn, que inieres riu d-
perlo 'Mas-e que a mesma \ s w i . i . 
cito representa, nV> |iodta s r - i l i " tu 
ailTerei.te a emenda ultimamente 
sentada ao o r auiente, du reteeit. 
bre vinhos arli l ielaes, reduzindo-l l i i ' 
o imposto de; consumo de t y . nou l n 
réis. 

Sabei». escellenlls>ii i i ' .s seule-ri'-, 
que e-se imposp, eslabep-ct.i'.. v i -
za.odo pri í icipal iuenle os se._uiiule, 
Bli- laeihlar .i i iu[" rlae.Vi elos vi-
nhos uaiuraes, que ene i.iIimvuui ip> 
Consumo concorrência desleal do- vi 
ahos que nada tinham -le uvo .ou ele 
passa,e eram vere|aele;r..s bcber.ege-n-. 
b) facilitar o (|esenv-»lvinienl', entre 
nos do fabrico de v inho de uvas , n 
Impedir o fabrico e a venda das l e 
fceragens nocivas a saipp, c r oudem-
hludas mais de urna vez p* Ia Acade-
mia Nacional de Medicina, em luml -
Jãosos par eere-s, e rep- i i lamente pe-
la Reparti '-r> de S iiide, e,u llv j . eu • 
Publica. 

( I legislador, [lor cerl entre a pr .-
i i l u ç . v , pura e simples e . I.txa (•! (-

» d a ipie impedisse o 'abr iro pela im-
pbsstbilil l.Tle d i rertiline;-.! , f.,|-
i l l l rndores , preferiu o ul l lm > meio , 
» o r ser e-flicaz, como de furto o 
tni 

O abaixume ntei ela taxa a l.'io rets 
<n1o precisamos demonstrar mais ) , 

tfera incentivo ao estabelecimento e 
desenvo lv imento ele uma Industria rio-

f t l va a saúde, e que vira, nocommer -
Cio a retalho, Introdu/ir itiais uni e-le-
M « n l u ele f raude no mercado dos v i -
nhos, alem de que resuscitarla e|ues-
tfies lmper l ln ' i i l e s , de que fomos o u -
tr 'ora testemunhas e que em be'a ho-
ra sc l iquidaram ele modo satlsfarto-
í i o 

Assim, perml l ta-nos a Camara dos 
* rs . deputados que, Interprrdando os 
sentimentos dos commere lantes de v i -
nho, appel lemos para o «eu alto es-
pir i to de justiça e de patr iot l -mo, p -
• i n d o sua benevola a t t enç lo para es-
te Importante objecto. • 

l o s l i i n i o P a s t i M i r 

Realisou-se, h-.ntern, a fesla do In-
stituto Pasteur, commemora t l va do 

j i r l m e i r o anniversar lo de sua funda-
| â o . 

A 's 2 horas da tarele, presentes lo -
tos ejs membros do Instituto, senho-
ras, e muitos convidados, abriu a ses-
são o elr. Ignacio Cockrane, pres den-
te do Instituto. 

O dr. Alberto Seahra secretario, leu 
• m a caria de monsenhor Manoel V i -
cente con j ra tu lando-se com a d i r e -
etoria do Instituto Pa-tenr pelo fel iz 
e x i l o e defl i i i t iva consagraçSo do u(i-
llsslmo eslataler imento. 

Em segt i i iÃ, o sr. dr Cockrane leu 
n liem elaboraelo rclatorio sobre o 

apre 

mov imento do Instituto no decorrer elo 
pr imeiro anuo. 

Nesse relatorlo, foi apresentado o ba-
lancete referente a receita e despesas 
na seguinte forma : aux í l ios prove 
nientes e|e* subvenções do E- lado, Ca 
muras Munieipaes, commerc io e de ou 
l ias classes : W i S S i l l W , as despesas 
a l l luglrnm 111:6101430, sendo, por 
esse mot i vo , necessário recorrer a ope-
la./ics dc eredilo. 

Foram assim tomados compromissos 
no valor de í i iooot , que, aeldlciona-
(los aos «7:HH2)Pjtl, deram um total de 
r i l - - i H ' i n , verlilcaudo-se o saldo d " 
IU:27lft7*0. 

o movirn"uto de enfermos durante 
o anno foi o seguinte: entraram 407, 
oMív i tu i i i ali. ' 127: t \tsliam em tra-
iam' nlo, ab'* :il dc outubro lindo, V'), 
••elido todo» e-srs curat ivos feitos rom 
i> melhor successei possível. Proceden-
tes da comarca da capital, o.ram m e -
dicada, '.ii pe»sAas. de Santos, 7o, ele 
\m,iuro, .'i7. de Campinas, 1»;. e de-

limitas outras loralldaejes elo interior 
elesle l is lado e ele,s Estado- vi/hihos. 

Sitlimelleram-see ao tratamento anli-
ratiiro : 212 italianos, 177 brasileiros, 
Ve» porlúgúezes, 2ti liespanheies, 3 a r a -
bes, l al lemílo, l austríaco e 1 Inglez. 

Por serv iços prestados a hvgiene elo 
Eslado p ,r nu» e peir outros do In-
stituto, f o ram conferidos pela Comis-
síio Pernianenle os seguintes liltllos 
de : preslelenle honorário, (Ir. José \l-
ve . de Cercpteira Cenar: viee-pre-i-
elente : tiiousenhor Manoel V tcenle e 
srs. consoles da Italia e da Franca 
elu » Pau l - : soeios beneméri tos, srs. 
Julle, Coucetç.lo e a menina Mila L e -
bre Seahra: sócios honorár io srs. 
dr. Luiz Pereira Harrelto, dr. Paulo 
Egyebo de o l i ve i ra Carva lho e Luiz 
Sitpphrv. sejcius correspondentes e 
membros du CommlssSo Permanente 
ele Camp inas : o . srs. drs. viscomle 
le s. \a leu l im. Vieira lluenee, Anse -

io » imóes , (iuuha Moita e- »(>tisa 
Itrilo. 

i.m e. t t id i , o dr. A lber lo Seahra 
leu o ic-latorio upresenludo pelos drs. 
Azitrem 1-urlatlo e I lyss*-- 1'araulios, 
lio qual se v.' que foram va i c lnadas 
Vi:t i CssAas, ele procedência deste l i s -
tado e dos de Minas, i t io ele Janeiro e 
Itio Grande do Sul. Predominou -
se\e> masculino sobre o f emin ino e '> 
adultos sobre .a iufaneia: a edaden i i -
nlina registrada foi i s me-zes e a ma-
x ima ii7 atinos. 

ti assumpto deste irrtp .rtanle rela-
lor ioversot i sobi'- ' oiisiillas, v..eeina';.rio 
ce,nlra a varíola, raiva, carli iuictí lo, 
eh i- amarell . , , im-1 uiibr'--nhií mo -

ie-ita (l.ts batutas, analv.se do vdo , 
e olherap a opimlira e oulr-.- a-suin-

pto, ' le unporlattcla. 
ii sr. dr. lí.llencoucl Itodrpjues fa -

lou pe Imdo que fo--e lavr.idej um 
voto d • louvor ao dr. C'<ckru;;e, [.[•<•-
-1'lejtl", e aí, Il iesMireiro, r. d tul - f -
g»c| ,r Io M iria do V 'l ie. 

tt sr jo-esj,|..(ile1 em ( " iuida, fteiliu 
I e j - -, • taml etu lavrttilii o voto lie 
i r a commiss.le, medica. 

r. dr. Paulo Egvdiej, orador o f -
, [ iroferiu um be-llo d t - ro r o so-

'!'••- ovo,t- iniepto atum olor que 
:.'||.'•!!'• ut:; e iiei-e.s ri ' , • •*,IaI• Ie-
II lo. 

lermiti r o <it -:ir .. '• t o tlltt--
orad o a lvo de i.mu e-tr jwlu 
i de fi,ilmas. 

— V Cintara Municipal de » . Paulo 
Io . \_oidos reluelleil a direeteiriu do 

Comtudo, ii,lo podendo tomar a sl | 
a creaç.lo de: mais uma escola ag r í -
cola em Campinas, a qual, perisu o 
governo , sei poder ia- ter o e a i a e t e r re-
gíonal ou municipal, visto já ex is t i r 
uma esladoal, e-la nas vi-las do 
dr. presidente elo Estado an imar a 
iniciativa das Câmaras Municlpar 
que por veutura queiram lomar a sl 
a creaçflo de Irislilulos para en> 
de qualquer variante do ensino a t r i -
cola. 

Aprove i to o ensejo |iara aprese n-
lar-vos Os protestos d.- minha e levada 
consideração.— Dr. Carlos J. I lo ie lho, 
secretario elu Agr icul tura . ) 

A s e d i ç õ e s m u n i c i p a e s 

11 sr dr. chefe de policia r e c l e t i 
um te iegramma elo de legado de Serra 
.Negra declarando- lhe ser Improce -
leule a que ixa do sr. Antonio P i res 

l iamos P lmenle l , que- d i z soifrer p e r -
egui fóes por parle daqtiellu auc l o r i -

dude. 
O I ' eiele/ado aux i l i a r l e leoru-

pliou de I luveravu ao sr. dr. An lo i i i o 
de Codoy , cl iele de pol ir ia , dizen 'o 
pie se nelia etu completa calma f-s-a 
•idíxJe, por< m que ju lga Indispensá-
vel a ida de um delegado mi l . lar . 

L m vistu tlisso, u alteres Manoel de 
Campos Pereira foi uorneado, deve-u-
clo -e iilr l ioje pura al l i , pelei I r em 
Ju muiih.1. 

—Fo i substiluide, o dc-slacame-iilo 
policial de l luverava , por lerem as 

peeltvas praças -e envo l v ido nos 
últ imos aeouleei ineuio- epie allt se-
eb-rain. 

l i alferes Je aqui lo Jo--' Ferre-iro, 
epte - e ar l iava rommai idaudo o eies -
lacamen|e> do lti ' j Claro, apre-ent j i i -
se houtem ao sr. dr. ehe-le de po l i -
da. 

Para sulislituil-o, inler inamente, foi 
nomeado o sargento do eJe.stacamenl . 
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, j.rf »cn<-a <!os sf%rijiiit'•» 
I; l í f i iolciTifr, ronsui «Ia 
ll«-iiii<|ii«' Coelho, p f l o s^-

lufcrior f da Justic.i. ma-
ito, pelo sr. dr. chefe dí* 
Afiicrico lirasilien.se, ( f i o 
»•: vn;o NaMitario; o r«'Vfno. 
Jo»>: df* (iarnarKo Uarros 

pndrf M.in<fl Vmheln, dr. 
Vietor Godinlio, pela ltf>Kisla Siwltcn, 
dr. ( lamlnlo KtpintiPiru, dr. Syn» sio 
Hans^í*l l.uia e dr. hio. 'o de Varia, 
rrpjf^enlando a Sitr.trdmh' tl>' M»rhti-
n'i\ dr. Domingos J:r_ruaril e, sr. Car-
lo , (,-tti i l iniek, dr. Adr iano Cordi l l io , 
dr. A. Harl-eda, dr. i ' . l iamos, sr. 
.1', • \. Me;if ira Dias, *,r. T i lmrc io Vi-
l'-rl.", dr. Manuel Correia Dias, d r . 
1.1 *1 <j«oI •> de KreiUis, do iJnirm h^m-
Ia,-. «Ir. H n l r i . Meira, «Ir. Nirolau d»-
M«,r i«•, Harro>, dr. Alve-» L ima , - r . 
I 'raie i Ferreira Leflo Netto, «Ir 
A'i«lr. ile \ illare>, dr. Fercira do \ .»l-
!••, sr. Au_mi-io Harjona, pelo listado 
rir S faiulo: sr. Joua-. l iamos, pelo 
C.orrnt, I'miltalam/, exma.s. sras. dd. 
Zaira Cockrane, Maria do Carmo Azu-
i-em, Tliere/a. Uillencourt Rodrigues, 
Maria Coekr. i i i f , KIvir.» Moreira Dias, 
e muitos o u l r n <1 i.iiinelos clinico^ 

Ila dias, o sr. dr. Antonio de (Jo-
loy , cliele d e policia, l.aixou uma 

portar ia aos delegados, reco inmeu-
dan<Jo-lhe.s íjue n.lo permitU.s.sem, du-
ranle a temporada lyrlca? o in . r e - so 
nas galerias do San/ Aima a pes-
sôas íjue rondu/ivíern crianças «Je 
peito. 

K-^ii ordeiu «Je .s. s. foi muito l«em 
rerel-ida por lodo o puldico que f r e -
«juenta os theatros, e por í.is«j, 1/fiu 
poderia continuar e lTediva. 

Traliall ia a, ora naqueMe t l i f a t ro 
uma companhia dramatiea e parece -
no-» haver ainda mais r a z l o paru que 
e>-a util me i i t l a continue em pratica, 
poi> as crianças nas galerias co^lü-
iiiarn la/er um atro/. l»erreiro, pertur-
li-ilido o e-pectaculo. 

Do Rio 

\oli. im soldados do exerc i to , que 
freqüentam, n is seus l a z e r c , as ruas 
adjacentes as de S. Jorh'e e CouceieHo, 
a praticar tropeltas edesmandos , per-
turbando a ordem e provocando con-
IJIclos. 

Cal em as auclorldades superiores 
da r ia-se respeitada e lul -a, que es -
ses seus indi-c|pJ|e;ados membros r e -
i iai^am, lomar ener^lea-, e promptás 
provldeue i.i-, uma vez que u policia 
nílo |e ide "on le l -os nas suas arruaeas. 
tao tree|u<nl«s nê .s últ imos tempos". 

I ieu-sc o farto, epie provoca estas 
pai «v rus, lia madrugada de houtem. 

Pela rua du Couslitui^Ao, em cami-
nho de sua residência, se. tjin ,, s,.# 

Jos • Cardoso, «pje nIli m ,M, na rasá 
de n. íi'i. quando o acommel l e i am dc 
sub.Io alf íun» soldados, no meio dos 
pines appaieclatn al-uii-, com divisas 

110 1'IU'O. 
Correu assustado, fu^ln Io aos as -
I nt'-s, em direcc.Ho i • delegacia 

urbana, .-ituada próximo, p e r w v u i -
raiii-ii-o os soldados, que passaramem 
c o n d i a poi iiqoella repa l ln l lo , lu-
111 tul.. rumo da rua Frei Caneca. 

Maiideri o iuspector de serviço que 
['!•" II' de I edicla e guardas civis sa-
hlssem ]u.ra prendei-os, mas lal nAo 
roíisf. uiram. 

C lual o auxi l iar ela auc lor ldade 
-h"(;ava ao lei pl ione para eommunl -
•í.r o laeio irregular ao i n i i m a u d o 
d " i distrir lo mil itar, quando o |ti'0-
uraram com instai,riu, paru av i sa l - o 

«pie, naquel le Inslante, dava - se 
c i o d " «-.Uai natureza em que ,s«,* 
iiv iam prai;as do l-.xercilo. 
N rrou o sr. IJduardo l ioncalves 

d.< (.(.-Ia, morador u rua l; n lo l . i s -
li''a, II 13. epte v ia java em Uiit b on -
b' da lutliu da Ti j i .ca que, ao 
passar pe.a rua Seiihor d-.s Passos, 
viu que algumas pragas ameaçavam 
um Iraii.seunte. I ni in'eii '>r, nessa o e -
•a.sISc», puxou de uma faca e tenloii 

a^'üredil-0. Ilido enl.ío e; e partlcq ar 
lacto a aurtor idadr. 
Para a li pi.rliu e- la, a- ompanhada 
• praç.is, mu- ja n.lo c i r o n t r o u os 

iiidls.-iplinados milllari-s, que hav iam 

ii r si- -rrt.ir/i da Agricultura i ltri-
lu. Iioiiteru. a«« sr. pr«'si«b'lite d.i • . 
l ed . f l e Paulista lie A _T a u I tu ra l| ., 
Ilicio cfíi icebido no seguinte teftr 

\ enlio leml r.ir-ve, a opportun «l;>«b-
e ser rreadd,ele-'|e ja, unia coinmiss.1» 

or .an i - dora ilu e\]H,v, ,'io «le a i i imae. . 
a real|s.ir--e em abril, «mi maio, do 
próx imo atino e- da q iu l . eni l empo. 
tive a honra de vos entrcler. 

A l lm de iitellieir harmonlsar o- t ra -
balhos das c iiuuiiss^tes u se e r rarem, 
1'Crm:tii-iii" vos lembrar que a co.ui 
nussíio promotora poderá ser compos-
ta dos presidente- d.is commissAes exe-
culiv.-i-, que seríl'» em numero corres 
[I lltienle a " das seiv.e-s que ex ib i rem 

raeus e ' s pi''. Iii ,-I'j exposto- . 
Aleiii das -ee: i es que dever. lo co : i -

lemplar a- raças - eavul lar , bovina, 
nua, '.vliia, caprina, aves elomeslicas 
d " Itt\ (i, c ,.v m que luar; as se uin-

tes e|..sses si-jatu creadas, v .sto mt i -
lu mente -e relacionarem c .m ni -
hvo da evposieáo: 'le nlünentacáo ani-
mal. " lu l s e veterinária: de co i i— 
truecórs ruraes apropriadas ao- atit-

s.- uri i••ment - de tr.ib 
po-i';1o e d- luoiislra -.'t'. de* 
t " , âjneola1-; d«' macliiuas 
:'iar - - produelos da a/ri'1 

inliua.-- gordos, l ie ' ft ' i , oi 
NA , l-iZ'-ii-111 inai • 

!u.mJo em eltri-cvio 
1'lorlan-, Peixoto. 

\cril ic ' iu a auctorid.i le 
I idos eram dos IO', i i 

de inlunlerla e de ti 
Kitiienli.s de euvullaria. 

lio Jnriiiu du Cijintivi 
leiu : 

'I Irabnlbo -Ia impe-
iii t foi perlurhado, na ma 
hoiilein, f or um doloreiso 

Urcupavu -e ne.ssa lar 
l io- C'. to |t i ! i « . . 

Marechal 

" OS s l l l -

: í ' I a ta-

dos re -

de hon-

mciii ,r u -o 
e , desla e\ 
-Ia reallsar, 

luteis com 11s 
requisitos do 

que 
. prlncii 

alho; (le ex-
Instrutii'-!!-
ele l i l i ie t i -

'illur.i. de 
1 v ivo-, 
• vos av i var 

- bélica 
lern em 

,-erto toe 
es .stlílici •llte-

I' ala 
labo 

dado 

captial 
r. dl ' 1 iv-s.-s Parunlu 

lepeitdeucias lio 
s a<» revmo. bi-p 
'. Uarros e eiem e 

moslr. 
preell 

d Jos. 
•onvi 

ii rabluii'. Iirubliiit, de s. pele 
burgo, em uma entrevista que |, ve 
com um r fircsentunte da »Asse>cieted 
I ress,, anirmoti que havia iri.mid 
deus comi.atendo lio exerc i to nisso nu 
Mandeliuria. 

ti ruiihino cliativ.ii atte-n. V . d. 
jornalista para o l ado de que, quan 
do os judeus morrem em batalha, < 
seu ei i lerrameul '1 ditTerenle do qu. 
epiaiieHi a morte oceorre de outro 
modo. 

A lei lalmtldica exiL'e que os que 
morrem em batalha sejam enterrado-
im S---.I s / p o r |sso, os seus cor-
pos ti-'io s l o envolv idos em mortalhas 
tu -, enterrados rom Us suas roupas 

Coiiieiuaiito os soldados judeus pos-
sam oltieiiir nesses enterrariientos, pe-
dia o rabb.no lirabliln que se c-nvia-
sein rabinos ao K\ tremo Orb-nte, ce*n-
juiitamente com os l i istrumenlos pre-
seriptos pelo ritual juelatco. 

lis judeus i.a Itussla eslavum sub-
screvendo enormes quantias para soc-
correr as famíl ias elos seu- corre l ig io -
nários em campanha. 

Ao sr. 1 ' secretario do Centro de 
Sciencia-, l.ettr.is e Artes de: Campl 
nas, loi d i r ig ido o seguinte ollicio. 
em d ala de í o ele oi i l i i l i ro; 

• Confessando-me penhorado pelas 
lisolijeiras satidaçeVs de vosso ofTicio 
de l ' i do corrente, riue me endere -
çastes por occasiüo ela rninh i iiltinia 
visita ao Instituto A„ ' ronomico e nú-
cleo colonial «Campos Sal ies» , cabe-
me hoje responder ao pedrdo que nie 
(bestes em nome dos sócios deSse i l -
lustre Grêmio . 

No ponto em que ainda se acha o 
ensino agrícola entre m.s. nlio tendo 
el le sabido da plia^e inicial, ele In-
certezas e vacllla.;6es, n.lo pe.de o go-
verno ainda de ixar de ter concentra-
das suas vistas e cuidados cm um 
único Instituto de ensino of l ic ial , que 
possa v ir a ser, como é nenessario, 
um v ive i ro para a propaga«;.1o dos 
estalieleçimeiitos de ensino agrícola no 
Kstado. 

Pensa o governo que é cedo aluda 
para que lhe seja possível, c om se-
gurança, distr ibuir peb. Estado, me -
diante um indispensável plano, as 
escolas agrícolas reglonaes, n l o ten-
do conseguido, até agora, dar á escola 
• Luiz efe (Juei r o z , a sua felçSo de f i -
nit iva, para que ella possa, como 
Instituto es ladoal , corresponder satis-
faclor iamente á s necessidades da pri-
meira phase do estalieleclmento de 
ensino profissional agrícola entre 

p..r decretos de hoiilern, foram n o -
meados mais os seguintes escriv ie*-
le paz ' Manoel l-iug.nio l.eitílo, pata 
i fre.uiezla do i i ' , lia comarca da ca-
pital . 

l oaquim Colombo Soares, par Val-
illllios ; 

llenrie|uc soler Fernandes, par. 
I tapecerica; 

Manoel pereira d Avi la . jiara s - , 
Miguel, comarca da capital ; 

Manoel Carlos ele To ledo, para s.nil • 
Cruz de Campinas . 

i.ji;,. ( i . !'.-'l':. '.ara T i ° ! 
I.uiz Muni/ Itarreto, para C i. 

comarca ele Tieh-
Francisco Siinõe- .ia (to.-i i, para 

Laranja l , comarca de f tet . - . 
l i l to W e v , para Pi.nle, comarca «Ie 

Sorocaba . 
I halditio Hos.i, para l lo-ar io , na 

me-ma comarca de Sorocaba . 
Francisco Comes ela Si lva, para 

Taubahii . lia comarca.I-- Ca-a lli an.-a . 
João ile o l i ve i ra l.ltlia, pura Ca ' 

branca . 
Jo-.- A l e x a n d r a . .Ie u l i ve i ra , p ;r.. 

S P e d r o ; 
Hilário Itonini. para Campo-, No 

vos ,|c Paranaj.ai iema . 
Jos.- \ ii-enie Iloielho, para Platina, 

comarca de Campos Novos d«, 1'aru-
n..panem;. . 

Fernando Ave l ino da l locha, para 
Conreii .'io de Monh- A e_'tv, c- marca 
de Caninos V a u - . 

I In |il cs 
Iodos, quando. 

I IM 
'•i ii, ' ino-o 
. ellreito I 

o d sla f o -
irugada do 

aeei.Jenle. 
lal a. com ou-
sr. M a .oel Jor-
rnutio e- illilldo 
leri l icur a eon-
iii.. Ii-tia M.,ri-
iiu.v imeti lo, fo i 
l l l ldo e esiua-

llitln :tll'l 

por -
r .v l" 

!te.,i| pi'' 
«pie, -oi 

•us com; 
'itt 

u o ib 
corrido |i 
allheiros, 
- c .b ido " 
s iil Ia Ca-, ca i r - | 

cordla. 
IlecoINid . a um qtiarlo t 11 

loi m.o* l.irile («jieraelo [>• ... 
Paes l.i-nic, que lhe airipulo' 
e-tli '.»íi I 

O •• OS C I-
ur nlo ope -
uiplameiile: 
diiMi r e l i -

;i.lU/i'Io de 
'le Mis r l -

•ular, 
. .r. (ir. 
o braço 

me— 
l,'"S-

r •-

III|e|iZf.ie||t*', e mtlit 
'. o seu e-ti i|.., [ i . , : a iu 
-slr .-.! coliseqi|.'liei (, i r l id 
v t . enla {iali"u'lu lio peilo. 
Unindo operár io •• casuclo, tem 
. . de ,--i (de e r«'-i le i rua llii-

I bá, 11. i » . . 

C. •!,;.. nllia de s--., Iriii.1' 
.Ie ', ' anl .ra Me.J-ii-j-, 
a bordo do p iquete /, 

na casa li. 5'. du rua du l l a r -
\deliu A,leiloa de Al alt lala, 

II- I-
quti 
i i/, 

i.m 
larinilio 
Iriibulh: 
murava 
moiiiu 
luoi a. .|e 20 annos de cdade, baslalile 
- aqialliiea, 'le cabellos Nur... «dará. 

i irpi.an, lia rnuilo vivia «-o;11 o s«*u 
irm.to, 'jtie- e casado coiii a ra. Maria 
de v|...!i«|ro, Morelia. 

a casa, cm que, al ui 
do- tres, morava o sogp, ! . c l .c i• da 
lamilia, o -r.Manoel Luiz de Me-deiros, 
um rapaz que se alTeiçoou j " 
iie,.-a, aeal-ando por pedil-.. 
líieiil-.'. Foi acreilo o ; ed. 

.is-avam alegremente para i 
llell ' f lutuo Vl.-deiros leve- i 

-'•tit.ir para o Vorte, i: lior«b 
feri lo pa-juele 
randu a re-|'onsabllld.eie 
liia, enleud 
quenle 

ua c-llljl,; 
maii ! 'eslou .... 
noite 

Nada lii.Lt-, 
I-., , [I , 

isalllllda 
tornar ia 

asa a vi-;iu 
lia e, Iiesle 

dou-, uni. 

em ca u-
f o , dias 
>s noivos, 
e se at;-
'lu ja re-
col is lde-

!:'! II' IV . 
' i i l , do , se 
te iiti-m, a 

lielO pe tu 

l'e I r , Furtado do 
\il la Itell. 

Sebnsti.'i 

-anl I pai i 

• JOs 
d" I-

e ip das 

' j u y correu para ri.nlruriar Adel in 
ttlicftr o seu acto de ilesc-per 

Logo que o ne.ivo se elesjieilui, f in-
da a sua visita, recolheram-se todos 
.In- seiis aposenlos, passando a iiolli; 
s.-in que nada de anormal [icrlurbas-

I tot no 
da casa. 

i d . 
,n|em 

i.lilí.lnl 
-le- ros 

iori.s, 
o -eu 

l-lll um pequei 
. ia um da ).-, 
or e c.,nlina 
ler a cozinha, 

'I SC. II, 

ra o p . V 
- m o c , 
depíirou-

d-.loro a 
l o . i d r iua -
ri l icarum 

- . Manoe.' 
ib. , situa-
' lie 11 a 
IIUCulo -II-
•re.tof que 
e ihe hor-

ur."bi 

luhv. 

-Ia 
•'liei . 

pelo '"X [.e I icuile do direi 
eretaria «Ia Fazenda foram 
os seguintes olJicios ao -l .1 •-. Io 
lisCal ent S, Paulo 

X, i 'n: Lleclaro-vo-. para lii.s 
convenientes, que " -r ministi ut-
tende-ude) ao epte solicitou o ^ece ta r a 
do Inte rior e Ju-li „ «lesse K- íado. le. 
of l iclo encaminhado c .m o dessa d e -
legacia n. -121, eJe ii de outubro p . 
lindo, resolveu, por despacho de :il 
(Io mesmo mez, aurtor lsar-vos a per-
mltl lr sejam despachados, l ivres de 
direitos, na Al fandeea de Santo-, dons 
volumes, iriiu.'.. Ii S. s , contendo 
dou- apparell ios C ayton e seus per-
tences, para desinfecções, v indos pelo 
vapor Thetpi* e con-ignados a l i i r e -
ctoria elo serviço sanitário do refer ido 
Kstaelo. 

N. M i l—Commun icovos , para os 
fiii- convenientes, que o sr. ministro, 
tendo presente o processo encaminha-
do com o odlcio n. 30H, ele f l ele iro-
venibro do anno passado, e em que 
o antecessor do entSo delegado liscal 
nesse Kstado recorreu er-ojfrria de sua 
decisão, mantendo o aelo da col lecto-
ria elas rendas federaes em Blo Claro, 
que Julgou improcedente o auto de 
InfracçAo do regulamento dos impos-
tos d " consumo, lavrado pelo i n s p -
etor ,iscai Vletor lno Joj«' pere ira con-
tra Jo io Inforzato, estalieleciilo coro 
ofTicIna de calçado naquella cidade, 
resolveu, por eiespacho de I-i de ou -
tubro p rox imo firido, profer ido em 
sessllo d o Conselho da Fazenda, e de 
accôrdo com o parecer de«te, n e j a r 
prov imento ao dito recurso n-o/feio, 
para o lim de C/nOrmar a declsi « j 
recorrida. 

Ia a I andei 
. lava o cor; 
• 'Iil-. a rnoi . 
al lbctiva ' 

- pe - „.- . 
S s tu lil-Il 

• mu corda que 
« i r . d . po. i i d " 

aclia-
corre-
n,m lo 

il-.r. 

p-nd 
mais 

"orp. • 
a '• j.. 
tarde. 

etirado 
sobre 
o larl, 

lld< 

elo Ia 
uma 
' li-Va. 
lil.ele 

-iiarn as 
le lies s -
• Ii l l l l iero 
enchia a 

•o de que 
mesa, e, 
lo ao co -
- da ; r 
aili c o m -
.sarias de-

circumscrip. 'io urbana, que 
[lureri ram, tomando as nece 
claraii"ies. 

Neiibum outro mol ivo , - -nV i e u 
eonlrarleda le amorosa, e\(,|ica o sui-
cídio de Adel ina, cujo cadáver l l o i l 
em casa, sendo l u n i n a d o i larde uo 
cemitério de S. Francisco Xavier . 

A suicida vestia sala preta e pa l e -
tot branco ele morlm. 

— Noticiaram to losos jornaesele lio«i-
lem que Augusto Pinto Duarte, ma l -
logrado gatuno, feira j.rese, em llagran-
te, quando praticava um furto e q i i e , 
em Caminho para a "> delegacia ur -
bana, se atirara deba ixo d • rodas de 
um bonde, na rua da ConstituIçSo, 
ficando com as pernas «Iccepadas e 
recehewlo graves C'.iitiiS'V-. 

N I 1H' en fermar ia da Sanla Cas » 
de Misericórdia, para .aide fe.ra t r anv 
portado, v n u o Inrell/. a fallecer bon-
tem «le m a n h l , vlctlmado por choque 
traurnatico. 

Camara Municipal 
S o b a presidencla do sr. G e t i l l o 

Monteiro e secretaria.la pelo sr. Go -
mes Canl im, realisou-se hontem, 4 
t hora «1a tardp, a pr imeira w » i o 
ordinarla do corrente mez n » Camara 
municipal. 

Compareceram os vereadores srs. 
Asdriihal Nascimento, "IKoIau Ba -
ruel, Baptista Amarante, JosC Os -
wald, Kvaristo da VeSm. Pedro VW 

^ ... . Ã . . . . . y ^ g s . 
iuúJÈÊjt 



1 

w w r r t » . ' • P R ( W _ 
rT^' ran-.^ - • n p 

í M 

'-is 

a 

P E S I D P A f l L O — f o m i i n g o , 6 d e n o v e m b r o d e matm* 

tente, Horta l u n l » , StraOm 
Urbano Azovciio • CórreU Mas. 

Depois de ser lida e « f p r o v a d » » 
acta ,da scsslo mtertor. passou-M 
ao expediCL-le, seudo lidos vários pa-
recera e uir.ro» papel». o* 
quaes um couvlte para a festa do In-
stituto .1'astcur» r um ofllclo de 
agradecimento da 'Associarão l ypo-
tfraphlca Paulista». 

rol lida lambem uma Indicação do 
si. liaptlsta Amaraatf , no sentido de 
ser reparada pela 1'refellura a rua 
do llvppodromo, entre a listrada de 
Berro Central do Brasil e a falirlea 
llecoli, # |iara (pie o sr. prefeito pro-
vldcuclc, allm de serem collocudos 
comliustores na mesma rim, eulie as 
ruas Visconde do 1'arn hyba * da 
Moóca. . „ 

Em seguido, passou-se para a se-
couda parte da ordem do dia, sendo 
annunclada a votaçSo do desempate 
do requerimento do sr. Gomes Lar-

•« —1....1., iiislilulndo 
Drama-

eoinmiss.lo de 

dlm, para que o projecto 
nesta capital o Conservatório 
Uco e Musical 
Finanças. , , . „ , ,„ 

O reauerlincuto foi rejeitado, de-
vendo o projecto ir primeiro a coai-
missSo de Justiça, de aecôrdo com u 
reijueiimeuto do sr. Correia Dias. 

Torani depois approvados os parc-
ccrcs das commlssOes de Justiça e 
Òlras, solu-e o recurso interposto por 
Antônio Vaz Porto, contra um acto 
Ia Prefeitura, que llie Indeferiu uma 
petiçllo ,-olire iudemnisaçao por alar-
gamento de passeio. 

Nu,Ia mais havendo para dellb, rar, 
o «r presidente encerrou a sessão e 
designou uma extraordhuiria para o 
dia <.i do corrente, alim de proceder-
se a apuraçüo das eleições munlcl-
paes da capital. 

T H E A T R O S E T C . 

S a n f A n n a 
ticu-no» hontem a companhia Eduar-

do Vletorino a veJIia peça de Dumas 
Filho—A frinreza Crurgn. 

A peca. da primeira maneira do au-
ctor, tem Iodos os delellos que cara-
eterisaram essa maneira, luas n l o 
tem as qualidades que celehrisarain 
a limita das Cameliat. por exemplo; 
ulu encerra a característica das obras 
duráveis. Isto é, matéria bastante liara 
supporlai o Iraliallio do limpo, como o 
Urnii-monde, que ainda boje lisura com 
üoura ao lado de trabalhos moder-
nos, porque pode ser olhado sob mais 
de uni aspedo. 

Inspirado apenas pela preoccupaçüo 
i e reproduzir em soena uma densas 
•jftuaçOes que a vida cr 'a e lirar delia 
as deducçoes sockies que ella pude 
eneerrar, o trabalho cie Dumas nSo 
consegue attingir aquillo que deve ser 
o ideal du tbeatro, isto é, commover 
ou sugfreslionar o publico. 

NSo obstante a arle com que c feita 
a jiera, o perfeito conhecimento dos 
eüeitós que s!lo combinados e arran-
jados de modo irreprehensivel, o es-
peetador assiste Imtincreuie ás srenas 
que deviam ser as mais dramallcas, 
porque a dramatiridade dellas é des-
truída pela iulcrvcuçao eonlimia e 
(requente do iiuctor ã defender, nela 
boca dos seus personagens, a tliese 
que a siluaçlo lhe .suggere. 

Isso que constituiu por algum tem-
po um mullvo de curlo-idade e de 
interesse. pela novidade, pela audacia 
da concepção, hoje iiSu produz mais 
o mesmo elleilo. II trabalho do tempo, 
que liu resallar eertas partes emquun' 
to faz entrar para a sombra outras, 
quando a obra bUeraiia tom a cara-
cterística das obras duráveis, ammlla 
e obscurece por completo aquella 
como a lYiacesst C i t i f j » , que n!io 
tem as mesmas qualidades. 

Para que rstas aluda boje con»Lam 
despertar interesse, ó necessário que os 
seus interpretes saibam eiupreslai-lhes 
o lirllbo que ol Ias |á u.1o b'm mais, 
fazendo rosai tar algum a , 1- novo 
que porventura ainda po-.»ani conter 
ou eollaboraudo eom o aiiclor j ara 
dar uma vida nova aos priucipaes 
personageus. 

Ora. franeami nte, a »ra. Maria Fal-
cão, nüo ! s' mie o »eu lalcuto, as qua-
lidades que Icm revelado, o calor que 
•abe commuuicar aos personagens cm 
que su et,- arau, ti sim** ridade com que 
os inlcrprela, u5o ptide arcar eom es-a 
grande dillieuldade e, por is-o. osseu? 
esforços, como se \ .u lio ilem, nSu 
conseguli".ini dar ao p;i[i l da PruxtíZtt 
Gror-f* <> realce devido. 

O publico, entielanlo, applaudiu-a 
e esses npplaus is iorani jusb>-, mais 
como prêmio aos eslorros da artista 
do que ao merilo a > ir.ibalbo. 

li verdade que, para fazer realçar 
os seus esforços, a sra. Kaleílo encon-
trou um digno pari ituin' no aetoi 
Pato Monlz, que loi nui 1'rincipe d'1 

Dirai• ba-laiite eoi-rcelo. 
O.- demais arlislas deram o seu re-

cado. 
Em resumo, o eqjeclaeulo de hon-

tem ainda nüo nos mostrou o que ->e 
pode esj erar da compaiiUla. 

Uma observação, antes de termi-
nar : nüo seria po « i ve l que o- c»pe-
rlaculos começassem uni pouco mui-
cedo, pelo menos a hura marcada! 

—Para hiije, uniiuneia a empresa 
dous especiaculos: lujttu com a 
A cruz. d.t cs/nula, c a noite, primei-
ra representação do drama cm -1 
aclos, de Echegaray—Realidade (le-
hriu, desempenhado |ur ioda a com-
panliia. 

1 ' u l y ( l i e a m a - C a n u e r t o 
Lsleve l aslante aulmndo o espeeta-

enlo de lionlem neslc llieatr 
Hoje, l iaveri Iiiahnir fumlllar, eoni 

programma variado, e a noite, o es-
peetaculo do coslunie. 

V a r i a s i i o t i i aiss 
tte ebenio. bonlem a amavel \isila 

das aclrizev Mvira lloque, Adelia Pe-
reira, 1'ina ferre ca, Guilhermina Ito-
eba, .lulia Silva e Joa julna \'ellez e 
dos adores Ale\andre d'Azevedo e 
Paio Moiiiz, da f jmpanhia Eduardo 
Viclorino. 

—Fallei-. u lio Itio, ante-bonteni, a 
aclriz Elisa de Ca l io, [iie residia 
naquella cidade, ileal • ls73, tend i 
vindo* de Portugal, onde era filha. 

A Pinada, que ainda ultimamente 
tomou parle em um espectaculo de 
IieucUceneia, apegar de ia muito al-
quel r: [a, deixa dou- lillto^ e duas 
lillia>. 

M M » *M • estamos convencido» de 
ijue nada fart par» eidsrccer a ver-

Autonlo Tbomazlnl esta preso ha 
mal» de 48 horas, sem que, entretan-
to, a auctorldade eollluisse provas da 
sua culpabilidade no rurlo. 

A continuar assim, a justiça seri 
sacrllleada aos disparates pueris do 
novel sulidelegado. Lembramos, por-
tanto, ao sr. «Ir. chefe do policia a 
Idéa de ordenar ao sr. dr. Ascanlo 
Cerquelra, 3" delegado, que avoque a 
si o inquérito, porquanto a esta au-
clorldaae, que (l o delegado do pos-
to, ii que devem estar atfectos os iu 
iiuerltos dessa nalureza. como suece-
de nas outras clreumscrlpçries. Do 
contrario, nem •-e prtde, mesmo, com-
preliender i|ual si'ja a mlssSo do sr. 
a" delegado. 

O sr. Itaul Vicente, uma espécie de 
Pedrlozlnho, translocma o posto po-
licial de Saula Ipbygenia num donii-
nio seu; pretende tomar conhoetme i-
Io dos faclos mais Imporlanles que 
düo alll: prohlbe o Ingresso no posto 
aos reporien uueuso lhe alto synina* 
lillras; dieta leis, ordena e, por liin, 
embrulha os faetos e deixa que os 
criminosos se escapem. 

Já monla a sete o numero de teste-
munhas que deuuzeram, todas pes-
soas alheias inteiramente ao farto e 
que, por Isso, nada K m adeantado. 

Amaulilt, o nosso eollega do 1'slado 
</•• Sriu 1'nulo, sr. llrenno Silveira, de-
verá impetrar do -r. dr. t rbano Mar-
condes, juiz de Direito da j " vara 
criminal, uma ordem de liabras ror-
1'K-i em favor de Antônio Tbomazlnl, 
que, n lo lendo sido preso em llauran-
le, está soITreudo eonslrangimento il-
k-al . 

Ao sr. dr. Pinheiro e Prado, 2" de-
legado auxiliar, que i-egirssou ante-
liontem da Faxina, para onde segui-
ra eom o fim de assistir as eleleOes 
munlcipaes, o sr. dr. Antônio de Go-
doy, ehefe de policia, dirigiu hontem 
a seguinte carta: 

• Terminada a missSo de que ios-
leis incumbido em Faxina, onde as-
slstlstes ao pleito eleitoral de ;I0 do 
mez passado, rumprt—me agradeeiT e 
louvar a eorrereilo eom que \os des-
empenhastes das ordens e reeomnien-
daçfies recebidas. 

Com a mais alta considerai-!to e 
dislineto apreço—Ad am". oiu-".— 
Atfluiiin de Goi/oi/.. 

Participa-nos o sr. Francisco Sjilen-
dore haver adquirido dos *rs. Fran-
cisco Misasi òí C. a l'harmaciu Cen-
tral, á rua do Hosario, n. 5, a qual 
foi confiada á direcelo profissional do 
chimlco-pharmaceulleo dr. Luiz Has-
panlini. 

O sr. Braulio Prego, fará lioje, as 
7 horas da noite, no largo do Arou-
che, oi , uma conferência, cujo Ibenia 
é \oea ern do Chrisliaiiisiiiu. 

S o r i e d a d c 1 ' a u i i s l n dt> 

A g r i e n l t i i r n 
l»eve reuuir-.se terça-feira, s do cor-

rente, ao melo dia, "na sede da mes-
ma sociedade, a commissío executiva 
da exposição de (ruelas, composta dos 
srs. dr. Alberto Lüfgren, Abílio Soa-
res e dr. Antouio Carlos de Assum-
pç5o, para deliberarem sol re a base 
dã mesma exposição. 

.No mesmo dia, as 5 horas, reune-s" 
a itirer.loria da referida sociedade lia-
ra tratar da eotnmissão orgr.nlsadora 
da Exposie.lo de Animae», a realisar-
se em abri', ou maio. 

A' mesma sociedade foram olíerecl-
dos pelos srs. Teiles, guirino A- .Xo-
(iu ira 24 amostras de rafe; pelos sr». 
Scliinidt ilt Trosl, 3 ditas, para a ex -
po»ieSo pennau llie. 

A IteparlieAu de l^statislica e Arelii-
vo e Secretaria da Agricultura envia-
ram grande numero de livros para a 
1'ü'liotlieca daquella sociedade. 

CHfiOHIGA 
AM N! VFRSARiOS 

Fuzeni aimos liujc: 
!). Maria Klisa do Alnirida, ^rofr^-

•ora da escola mod«*!'> «M.ina José». 
!). I\Oieiiüua Cardoso Mendes, es-

posa do sr. d:1. Teixeira Mende-. 
I). Isfneniii Mareondes Lobato. 

HC FECES E VIAJANTES 
411Í11 lionlfin para o Kio 

Jacqiit •iniit»' 1 -!a Adolplio 
prnra. 
r ALLFChVcNTOS 

Fallererain: 
Ne<la rapiial, auli,-liouU,m, e sfpu!-

lou-se honleni a sr*». d. Maria Joa-
(uiina da«; ('.im^as, viuva do rim estro 
Kranriseo l^naeio das Ctia^as. 

—No Hio d" .lan°iro, o nerwianl * 
sr. Francisco liodri^ues (ie Araújo, <1. 
Anua Harbosa, sr. Adolplio LemeUn, 
sr. Marciauo Vilialha de Barro*, d. 
1'aulina Maria da (lonccicrto. -r. .'oa-
(jiiifii Pereira da silva, d. Uo^alina 
Maria Silveira, sr. Mamu1! Liuui, >r. 
Francisco Hodri/iies üh Araújo, -r. 

llodriu'»' Ju I» 
Mnltfo —Na Itabia 

forinndo Ali va' 
—l-ãn llebeiloui", o >r. Iila'.i 

Sousa Lima. 
MISSA 

Amanhn, as H I j l ' da nianhl, 
celebrada uma missa de 7J dia. 
alma de Francisco de Freitas, :ia c 
ja do S. Coração de Jesus. 

por 

Prestou honfeni enmjiromlsso e 
sumiti o exercido do e r 'o d- i 
subdele-^ado do Ura/ o sr. Iteril erl 
Ferraz. 

Será bo ;e enviado ao sr. dr. 
de policia o inqiierilo iiolleial qe.e i 
5" sub lele.'a,lo d., Ilraz al riu »i.'r. 
o ilaliano .Miguel de l.ncca. 

i c s n s l r t 
O menor Pedro, de 1 amios de 

edade, lllho de Ernesto Ilorghflo, re-
sidente á rua Visconde de Parnahv ha, 
11. 38, quando brincava lioritem, ás 7 
horas da noite, mais ou menos, cm 
frente á casa do seus pa foi alro-
pellado por uma carroça .' stluada a 
coiidueelfo de carn"s. 

As rodas do vehleulo • a>sar»m 
iles.islr,)snmeule sobre o e pinho da 
criança, pivduzindo-lhc multas con-
tusões e escoriações e oeeaslonando-
lhe anula a fracliira da perna esquer-
da f luxação do pé direito o Jo llio 
esquerdo.' 

ii carroceiro, usll ;ando os anlmies, 
evadiu-se. 

Em estado grave, o pequeno Idl 
transportado para o gabinete medleo-
lival da llepartlção Central da Foli-
ei.i, alim de receber curativos. 

Foi considerado grave o seu estado. 

li i reto Alberto de tal, re.sidenluna 
i.liiinia parada da 1'eulia, lendo sido 
lia dia» lurlado em \arios ohjoctos e 
viudo a saber que o auotor do furto 
lóra o euubeeiao gatuno José Autonlo 
da Silva, proeurou-o bonlem com o 
tini de reliaver os objectos. 

Como o gatuno se recusasse a en-
Iregal-os. Allierto perdeu a calma, e 
applicou-lhe uma b >a dose de caceta-
das. deixando-o ferido na cabeça. 

I) lado foi levado ao conhecimento 
da |iuhela, que fez subinetter o ofen-
dido a exame de corpo de delicio. 

Devido ás ultimas chuva- que calil-
ram consecutlvamenle nesta capital, 
durante toda a semana, as águas In-
vadiram a rua José Monteiro, produ-
zindo prejuízos em diversas casas 
dalli e principalmente na de li 40. 

MOYIMENTOJüDICIARia 
I V I í n ü i a l « I o J u s t i ç a 

CA.\IAIIA CIVIL 
•i>s\o onniNAniA i:vi 5 ni: xov r..viuuo 

DK l íWl 
Presidente, o dr. Pinheiro I. ma. 
Scrrelario, o dr. Luiz de Araújo. 

Passaycns de attlus 
Do dr. Xavier de Toledo ao dr. Ca-

milo Saraiva, a eivei 3o0i de Itio 
Claro, e ao dr. Iguacio Arruda, a ei-
vei ItttSi da capital. 

Do dr. Iguacio Arruda ao dr. Del-
gado. a cível 3»!>t de llapiia, e ao 
dr. Camilo Saraiva, as eiveis 413» de 
S. João da llóa Visla, 3111 e 3.101 da 
capital. 

lio dr. Delgado ao dr. Saldanha, a» 
eivei» 40JH de Agudos, 3SS7. HiUI e 
4133 da e.qiiLal. 

Do dr. Saldanha no dr. A Paullno, 
as cíveis liam da Limeira, 3M3B de 
Loivua e 3907 da capital. 

Do dr. A. 1'aulinu ao dr. Britu Bas-
tos, as eiveis 31>!iS da rapilal, e ao 
dr. A . França, as eiveis II10 de Ara-
íaquara, 3917 e iõü'J da capllnt. e ao 
dr. Xavier de Toledo, a eivei 3S i )da 
capital. 

Do dr. A. Franca ao dr. Aiiindo 
Guerra, a eivei 3ü5u de Itibeiião Pre 
Io, e ao dr. Brito Bastos, as eiveis 
3'.Hi e lOMi da capital. 

Do ilr. Ariiudo Guerra ao dr. Xa-
vier de Toledo, as eiveis 4011 de Ava 
ré e 3'Jlfi da capital. 

—II sr. proenrad <r eeral do Esladi 
deu parecer na uppel ação cível 4l ' i : 
da capital. 

Foi di-slgnado o primeiro dia des-
impedido pura jul. amenlo do--eguin 
les embargos : 

N. 3900. Capital I m! :0'gant", dl 
Valentim Toblas de (tüveira; embar-
gado, Eduardo \'aulier. lielal r, o dr 
C. Saraiva. 

N. 8750. Capital—Mini' irganles.Tlieo-
ilor Wille A ('.; eml arga Io, .1 - - Me-
na. Relator, o dr. II. Uaslo». 

N. Iis;i8. Campinas—Minbar.aule, d 
Anloiila Augu-lu Teixeira Viliela; »ni-
bar.:ada, d. (laro lni Alve- de Sousa 
Pae-. IP lal i. i h. Arlin l » Guerra. 

-II I.CAMMMOs 
1'iiibar-jas 

X. 3/83. S. Jos!- dos Campos - L m 
harganles, o espolio de l.eoeadia (la-
roliua Mendes Gonçalves; embargado, 
Francisco Paula Liias. Relator, o dr. 
Delgado, ilecelierain o? embarco-., para 
aniiullar a execueão, [ior fatia de car-
ta d'- sentença. 

X. 3 i.»li. (.anipiuas — l.nibargaiile, 
Mat-:aiida TanK; embarcados, d. Ma-
ria II rbccb i oulros. Itelalor, o dr 
Xavier de Toledo. Converleram o ju l -
gameulo em diligencia, para -er ouvi 
do o dr. procurador geral do ll-lado. 

i r o c e s s a s c r â n i o 
II sr. dr. Adalberto Garcia, t " pro 

motor publico, denuneioil ao juiz da 
ã' vara Glns ppe Tnr.sltano, comoreo 
de um crime de ferimentos leves; ao 
juiz da 3" vara. o motorneiro do hond 
n. )L'I, de nome Fellppe Antônio ila 
Silva, como iueiirso lias penas d 
arl. 297 do Código Penal ; ao juiz d i 
â '.ara, Pasetio.ii i; u 'ano, ron;.. in-
cucso nas pena .1 arl. i'1! do Có-
digo ivnal. 

Oflieio >lii llinj. rsrririlll llllniOS — 
Fie u prejudicada a ordem ip- habeu* 
r-or;i.v.s Impetrada a lavor de .Ijão 
Marlelli. porque este indivíduo ja foi 
posto em hÍM-rdade p Ja aucloridaile 
a cuja ordem es!: \a ore-o. 

j e i i i u n a í i Í i i J . i c v 
Preside;)I si- dr. Me r--l'es "hei-. 
Promo!..!-. -r. dr •• i , de Caiu-

po«. 
l-.srr.v.o, !••!-' i •, 1-. sebaslir.o Sal-

les. 
ii Jtir> ilesta eomarca eond ninou 

hontem ao so;;ni!ientn da pen 
aiinos :!e prisão c l l i i l a r . crau médio 

i(iça de hontem, e Juii 4 » I * T i -
ra rehabllltou Maurlee Levy, soeto da 
lírma lalllda Maurlee A C. 

—Na audiência de Imulem. o dr. Ma-
rio Serva, por parle do dr. Joio Brn-
net, propoz unia aeçTio dccendlarla 
conlra José Antouio do Lliua Vieira, 
para cobrança de l:00ü|, 

— Lm suhsUluIçlto de KITer-terA C., 
loi o dr. João l.ebfebl nomeado uyn-
•llco da 'allencla de Sallm Sarques 
Selend. 

—Xa audiência de hontem, o soll-
cilador José Blskab'ah, por parle de 
.1. Cure A l'., propoz uma neção ile-
eendiaiia para cobran i de I;3a0«ti00, 
contra Jose Clieb Mus.li. Os autos 
foram dados com vista, para embar-
gos, ao advogado do reo. 

—Na audiência de hontem. por par-
le dos syiidu os iln massa lalllda de 
Dario dei Paula, !ot aeeusada u notl-
llcaçáo trila n lumes. 1'lnolll e Pez-
(onl , proprietárias da fVnsflo ArUM-
ei/, e asslguado ás mesmas o pnuto 
de uma audieiiHii. para embargos, 

:f tilfirin, eurriPta Chmwti—Xn au-
diência de lioulcm, o dr. Itangel de 
Freitas, por parle de Francisco Val-
lone, na execução movida a Joio P i -
lão, aceusou a peuhora fella e assl-
giiou ao execulado o prazo, legal para 
embargos. 

'Ia : //, -io d-- orpkam$, escive/lo Ihn-
I m i — Havendo Jos<' Pereira da Cos-
t Ribeiro aggravado do despacho pelo 
qual o juiz da I " vara de orpbams, 
a requ riiiiento do curador geral de 
or|ihanis, o destituiu de lulor da me-
nor Clara Pires de Audrade, foi hou-
ti ni negado o mesmo aggravo. 

Expediente ilaa Secretarias 
hd-riur e Jiutira—TraiisinlUlu-se a 

Seerelaria da Agricultura uma copia 
dos lopicos do relatório da luspecto-
ria Geral do Lusino sobre a e.xecu-
e.lo de concerto 110 grupo escolar de 
(lolucalú, solicitando-se a execução 
urgente desses melhoramentos; 

— Declarou-se; a Prefeitura Muni-
cipal, que compele ás municipalida-
de.» o pagamento das despesas com o 
serviço eleitoral; 

ao inliiidenle municipal de Espiri-
to Santo do Plulial, -pie a» rolleeertej 
de lei- e derreto» do Kstado são 
ol jcelos de venda. » 

—Vão »er Impressos nas ofliclnas 
do Hiurio Ufíkial mapjias destinados 
1 secção de eslalislica deniographo-
>anilaria. 

—A Dirccloria do Serviço Sanitário 
vai iuforuur o oüicio da Secretaria 
da A.ricultura pedindo in ormaçOe» 

foi ou não entregue a respectiva 
Municipalidade o dc-luíectorio de Mo-

miritn, e se ficaram a cargo da 
mesma a» obras de conservação que 
foi em uccessarias. 

11 biariu 11//Í' iiil publicará ho j ep 
eililal referente ao coiicui-io de escrl-
vães de paz ilos dislriclos da comar-
ca de S. Itoque. 

— ltequlsilaram-se da Fazenda o-! 
seguinte - pagamento.» : 

de 3 i s : a V a Miguel Pa-choal; dc 
1;23U5, a iuspecli.r.s escolares; dc 
1 l'jf.«ià, a Manoel Fernandes ; de 20DJ, 
adcahiadauiente, ao direclor do gru-
I o esçolar de Ribeirão Preto; de 
1;1U-Í, ao Correi" /Mii/is/uiio ; de 48$, 
ao major Jos, Pedro dc Oliveira. 

Dc cargo de promotor publico In-
tei.no da comarca de Saula C. nz das 
l':dineira.s foi exonerado, ri pedido, o 
1 aclarei Arislon Marliuelli. 

ro íam concedidos 13 dia» de II-
c. n'a ao sr. Lvarlslo de Paiva Ju 
ni.ii. 2" labellião de nota.- e aiinexos 
ila comarca de S. Carlos. 

0 ü'driu Uffirial publicara hoje 
edilaes -obre o provimento detinitivo 
dos cartórios de paz dc Al cias e Fa-
xina. 

—Foi concedida ao capitão Fran-
cisco Guilherme Barbosa, do 2 ' liuta-
In.lo, que se aeha actualmente preso, 
a sua casa de rcsldeneia por mena-
: ein. eiiiquanlo estiver resiiondendop 
jn-ellio do jusliea. 

11 s|- i.,s,. Reiiarmino Fernandes, 
escrivão de paz de B >a Vista das Pe-
di-, i«. foi multado nu Mif, poi não ter 
i< val; ,adu ,, titulo de licença qe.e ob-

P r i s i o s f ü i u i o l i v o 
Hontem, após o eqieetaculo no lliea-

tro Sanl'Anna, foi preso o sr. Ara-
brosio dos Santos, empregado na Com-
panhia Ingleza. 

O dr. 4o delegado ícandou reco-
lhel-o a ordem do dr. 3 ' delegado, 
Ascauio liirlguy. o qual declarou ao 
advogado, dr. Cnnlidio Ilretas, que 
lhe pediu certificasse qual o iiiolivo 
da prisão, que Ambr eio não eslava 
jireso a ;tia orib m, e n ir i-so não o l 
mandava pòr em IdVroade. 

11 »r. I ' delegado lambem não se 
dignou de rerliliear qual o motivo da 
prisão, nem á ordem de que aiielorl-
dade a mesma lõra elfecluada, isto 
para privar o preso de re (jnerer, em 
juízo competente, o que julgasse a 
Iietn de setis direitos ! 

Aeeresce a clrruinstaru ia de não 
ser o sr. Ambrosio, conforme nos in-
formam, pessõa su-peita r nem con-
tra o iiesnío existia mandado algum 
qne justlflcasv tal arto. 

Deve 1 xlrahlr-se amanhã, imprele-
riveimeiite, a loteria Ksperança, cujo 
prêmio maior é de vinte e cinco con-
to». 

F n r ( o ( f « z e « n u l o s 
Pio posto poiiclal de Santa Iphyge-

ria eonlimia a mesma pataeoaila com 
;espeito ao fu -to de 1?(HHI|, d'1 que 
(oi virUina o sr. Ângelo Zambotto, 
proprldarlo d » r a n lianearla e agen-
cia marítima existente á rua da Con-
reieAo, 11. 91. 

O subdelegado sr. Raul 

que exerce. 

estatua 
Theatro 

P r e f e i t u r a 

Aiielorisou-s!' o l eesouro Mu;ii' ipa 
a loi, ar 1,0«l 1. cm canil ial sobre • 
Banco da Inglaterra e entregar ao dr 
Ramos de Azevedo, para oecorrer w 
p '..'amenio de eucouimendas de cobri 
decorativo pura a cupola e 
oraamentaes d i lac, ada do 
Municipal. 

-Mandou-se pagar: 
I2:iji)73i00, a t i 'lit and Power-

pelo transporte de carne do Mutadou 
ro ao teudal da praça de s. Paulo 
eni outubro lindo; 

3'W$!WÜ, a Bernardo .Moreili. pelo 
fornecimento de calbros ao jardim da 
Luz. 110 mez findo. 

-' is. a Joaquim Antomo Abranches, 
pela lllomUiação da rua Voiuular 
da 1'ulria, no mez passado. 

—Requerimentos despachados ; 
He Moyse.s Elias, Sociedade Prote-

elora dos pobres, C. Rodrigues de 
Andrade, Francisco de Lue-a e .1. M. 
d Carvalho A- f"., sobre imposto 
Domingos Pichulelli, pedindo releva 
mento de mulla, e Fuvilla Lombardi 
A C'., pedindo para levantar o cal-
çamento da rua Glycerio—Deferido 

de José Oswald .Nogueira de An-
drade, pedindo certidão - Certifique, 
se, em lermos . 

de Jesuijia de Jesus— Compareça 
Secretaria Gi ral, para explicações . 

de Albino Jose da Silva Ferreira, 
pedindo licença para botequim—Ao 
The.souro, para os devidos fins : 

de Sotero Caio de Sousa, pedi do 
licença para fazer um gradi i ; Raphael 
Xolo, pedindo licença para construir 
um galpão , P. Bruno, pedindo licen-
ça para abrir portas; Hugo Graesser, 
pedindo approvução de planta, e ila-
pbuel Vaniied, pedindo licença para 
construir um barracão—A' Directorla 
de Obras, para os devidos fins. 

—Acham-se approvadas na Direclo-
. . , ria de Obras, á rua do Commercio, 

.subdelegado sr. Raul Vicente, n. 10, as plantas apresenladas pelos 
metteuilo os pes pea-s mãos, ouviu srs. Antonlo José Lopes, Alesslo A m -
depolmenlos de lestemunhas, Iriterro- brogi e Luigl Piscoralll e pela sra d 
gou mil vezes o empregado Antonk» Adelaide Alberlina Jacob Saraiva 
Tbomazinl, gaslou muilo papel e mui- — Dei em comparecer á me-ma re-
ta tinta e parece estar azora conven- partição, para esclarecimentos, os ,r., 
eldo da sua Incoiiiprlencia pnra o I padre Paseboal Gazinej, Sanlo Berlo-

J luzzij José Lamarta e Luiz MarciK\i,J 

I, . Ilo-.i o P( 
o I iii< Vlaiins 
-or o I acli ire 
I !v sl.es Couti-

1 ial, , r o l.lirl-i ai 
que leve como dele: 
Ial.do cm Dire Io sr. 
11I10. 

O orgam ila deie» i lnv-,i-,11 a fa-
\ i r d o eu eouslIti!ime es-iita do 

' ' do a vil. o .7 do Co,li-o P.-nal, 
isto ... praticar o crime em e.lado de 

t. p'-ta pr,va,-ão de sentido» e in-
lelligenela. 

l.-|e quesito não foi. poem, 'oriuu-
lao- | -Io juiz, pelo -tu - o dHeiisoi 
prol* ' ,11 peranle .njui-ll" magistrado 

A deiesa appelloii desta senlença. 
Lm .segundo logar, o Jury re.sol-

veu absolver iniaalmeaientc, rec 
nliecí iid i-llie a juslllleat.va da legi-
tima defesa, o reo Jos de Borba, ac-
usado do eriine de morie e qne te 

lieademii o d eomo defeiisoi-
O -!'. [s el Olav 

l o r n i n 
1 0//ir.o. rsriínlo Andrjde—Xa au-

diência de hontein ; 
Por palie dl l iili-bl A C.. na exe-

eução movida a Américo do Amaral, 
loi este lai eado do prazo para em-
l argo» a penhora feiLa; foram loma-
dos o» depo n.enlos pe»»oaes de Au-
gusto d"- Sanl, s Coimbra e Francis-
co (lasillo Guimaiães, lia causa em 
que conb lidem. Xesla me,ma cau-1, 
lorarn inuiiirlda» hontem duas b-sle-
uiuiihas do i '-o , 

por parte de Francisco Luiz do» 
Santos Silva foi proposta, contra d. 
Maria de Oliveira Queiroz, uiua acção 
ordinária de nullidade de contrato 
de arrendamento do terreno Unanaca, 
na Lapa; 

na acrão dc embargo- dc obra nova 
propo-la por Autonlo Orlanó- ruiitra 
Giuseppe dei Cioppa, foram l imado^ 
os depi.lmenlos pe.,-0 ,es dai parles, 
louvados em prrilos para proceder 
uma vistoria na obra embargada c 
srs. Felizardo Cotti, Samuel das X'e 
ves e J-js, Clemente Vuono Xetto. 

—Nos aulos de appellai üo do juiz 
de paz do Braz, em que ,- appellaale 
Jos- Giaeolmllo. e appePado, X. Rar-
balo, o juiz da •!• vara julgou d ser-
io e não seguido o reru* 

—Foram Tionlem tomadas as pri-
meiras declarações de Horaclo Anio-
uio da Silv ura, invenlariaute de -ua 
esposa llenedicla Alves da Silveira. 

I <>f[i' ÍQ ilt orptiam*, encrirao Mn-
Ijnainc—Foram tomadas hontem a-

primeiras declarações de d. Julia de 
Carvalho, Inventariaria de »eu ma-
rido José Custodio de Carvalh». 

» ' ".. ' '>, w r i do Lidgcru —Por 

lev 
— V. 
prov 

er aberto novo concurso para 
iiento do» ofiii los de escrivãqpi 
1a eoinar a de Virlrica. 
i/'.'n 1 Reqili»itaram-Sü da 

l.uci 
iiueulos : 
1. iun<neo 
. Xi-ves ; 
',- h Uiltll 

de ,7*011(1, a 
- Ol-liiiCi, 
3'i2iínn, 
• 2llot, ; 

Xlcolau 
a João 
ao Cor-

Carlos 

Lltalil ,1-1 d'- 7'W.f, a Allguslo 

iii (j .'-rii,."Utos de.spaeliados : 
de Francisco Gi .Iti ludea rldo; 
de tt.abieeo Joio Concedo o lob 

por 17'i-iúO. habilil.ilido-se o reque-
reni.- a r- ceber o titulo definitivo no 
praz ' de 90 dias, sob peja de licar 
sem eMell-i a eonce-são ; 

de .1 1 j Onozar-I.i—ti iucjIIÍO des-
paclio. 

— T i approvadii o eu.ilralo celi; 
brado pela SuperinleinJeneia ,le libras 
1 nbbi a.» com o ,»r. Jov de (.aluai-
ia.,, a lepaiac.lo da e-lrada desla 
capital a Cotia". 

ii -r. secretario da Agrirulliira di-
r ai '• ii. ..';'•••'io ao presíileuti 
•Ia :--.":' I:, b p. uli-ta de Agrieiillura; 

• \,:,Iio leinbr.ii'-vos a oppoldunbla-
de de er cr, a Ia, de-de ja. uma 
i" : a.i i*o oi-alii.sadol'a da (Ajiosieão 
-li- ;,n . a r -lisai-se em al-rll ou 

I i .vliiiii anuo, e da qual, 
• '11 !-iiqiu live a honra de vos en-
Ireler. 

A! ai de melhor barmoulsar os Ira 
liallio- das ioniml»-óes a se crearem 
periiiitli-me vo» tendear que a com-
inis-jo promotora poderá ser c impôs 
ia dos presidentes d... roiíi[iiis»õffi 
i xeenti .as, ,jy, .»erão em nuniero cor-
1'i'sp.inilenle ao das seeções que exl-
glii a, as rara» e os productos e\-
pi I ,-. 

Alem das se1',; ,••-. que deverão eon 
lemplur as raias cavallar, bovino, 
•si.n.a, ovina, eaprlna, aves domesti-
ca. e de luxo, convém que mais a 
..IVolules classes sejam creada-, visto 
inie.raiiiente »e i-elaeionarein e,,m o 
niiitivo >la exposição: a.» de ullmen 
l a - > animal, adtibos e veterinária, 
de eoiislnici i'e» rurae apropriadas 
a,,- aiii;n.,e» e areanieuto de Iraba 
llio. de exposição e dcinon tração d 
iiisli iiineiilos agrícolas; do marti nas 
de 1 eaea- iar os productos da agri-
cultui-a: dr anlmaes j o l d o m o r t o s 
ou vivos. 

Nã> 'ríf. i.-Io mal» d , que vo, de i -
\.,c a uu-moria sobre as prlncipa s 
indic.eoe. lie-la exposição que s r 
b m io vista realísur, i-»iou c rio dc 
que eoii.pM tal eis com Os detalhes su(. 
lie,'I.te us requi-ilos do »• u êxito. . 

V I D A I I S C O L A R 

11. v lií: 1 
II- -e houlem, a 1 hora da 

tarde, 1 ia terreno próprio, a rua 'lar-
quez de l i e » Rios, a eei-emonia <lo 
lança,a, uto da prini 'ira p. Ira do uij; 
vo ed.ficio daquelle eslalec: i iueul4 
de ensino. 

Ao acto li»,iãlir,.ii! Iodos o» mem-
bro.» do corpo docente e alunuio» da-
quella e ,cola e grande numero de eoit-

Lm unia urna preparada de vida 
antemão, foram collocadas a acta do 
acoiili-ciniento, moedas correntes d, 
nosso paiz, jornaes do dia, regula-
mento, programma de ensino, lista 
los professores, do corpo admiuisir; 
Ilvo r do, alumnos, sendo a mesma 
po-ta 11a base dlreiia do edifício 

A » pe-iòaj presentes foi otíereclda 
uma laula n,csa de doces pelo» engej 
nlieirus constructores, sendo, nessa 
occaslão, levantados muitos brindes a 
prosperidade da Escola e ao seu cor-
po docente. 

—Requerimentos despachados: 
De d. Josepldna Augusta Lopes Cha-

gas—Prove desde que data completou 
os aimos d eelfectivo exercício do 
magistério; 

de d. CbrMina Maria Jos.- da Silva 
—Sim, até o dia i do mez Dado; 

de d. Tlieresa Jardim—Concedo; 
de d. Maria Paula .Varronde» Do-

miugue Sim, ale o dia J"; do mez 
findo; 

de d. Josephina Cezinia d ' Azevedo 
-Siiu, 

de d. Turlbla Ferreira de Mello -In-
deferido, de accôrdo cotn a luspecçío 
medica. 

—Foi designado o dia K do corrente 
para se reahtar 11a Inspectorla Geral 
üo Lniluo a iuspeccão medica reque-
rida pelo professor João Kvimgellstn 
de Toledo Barbosa, que pretende apo-
sentai-se. 

Paia fazerem parle da junta medi-
ca foram nomeados os inspecloies sa -
nllarlos srs. dr». Paulo Bourroul e 
Américo llraslüeiis» Filho. 

- 0 direclor da escola compleinen-
lar de Ilapetlnlnga (ol auctorlsado a 
d.-speiider I3llf com despesas alll nc-
essarlns. 
— 0 do grupo escolar de Sorocaba, 

a fazer a reforma da mobília escolar, 
110 mez de janeiro do anuo vindi uco. 

—Foram concedidos 30 dias de li-
cença a sra. d. Tlieresa Jardim, ad-
junta da escola do l i " dlstrlclo da ca-
pitai. 

A segunda secção da banda de mu-
sica da força policial tocará hoje, de 
i ás 0 horas da tarde e de 8 as 10 
da noite, 110 jardim da Luz, devendo 
executar o seguinte progrumiua; 

I 
1 - "ardia—Manclni . 
i. Mazurka Manelnl. 
3.— 'Giocouda., duello—Poiictdelli. 
S.—•Glovauua IV Arco , svmpbouia 

— Verdl. 
II 

II.— VlclorPisanl-.phaiitasla- 1'ery. 
0.—Folhas dlsper-as, valsa—Slrnuss. 
7.—. Mascolte *, phantasia—Andran. 
8.—Argenlo vivo—PolUa—llenedlllls. 
A valsa XiTm, de Manoel do» Pas-

- s, será executada hoje uo jardim do 
Palácio, 110 rro/redior e no /'oly-
IhratHa. 

SPORT 
Se o tempo permlllir, hoje, ás 8 

horas da manlP, os Irtnns ao S. C. 
I.yccti OÀleijtu e S. C. S;/hm dr Minei-
d ii jogarão um tuateh de (oni-baU 110 
campo do Seminário. 

II Iram do primeiro cluii é o se-
ultite ; 

Ayro sa 
Sampaio Hilário 

Brito l.eile Moaevr 
Miguel Aunibal Abel Agaplto Ólvmpio 

A festa gymuastica do Denlscher 
lum Veretii, que devia realisar-se 
I oje no furijue InUirelira, licou 
transferida para amanhã, por motivo 
upervenlente. 
—0 terceiro leaw do Clnh Tiraden-

les em o malrJi jogado com o primei-
ro traiu do Xew-Yurí-O.iib, sahiu ven-
cedor por 7 i/oals a zero. 

Â S S O G Í A Ç O E S 
oiiLMio no ciiMMian 10 DE s. CAI 1.0 

—11 movimento do posto medico du-
raulc o mez de outubro proximo lin-
do foi o seguinte : dr. Xavier da Sil-
veira, consultas, í-1; dr. Ale 110 Bra-
ga, consultas. 8, visitas domicilia rias, 
3, dr. ( I lejario de Moura, consultas, 
3; dr. Yaleriano de Sous.i, Consulta, 
I. dr. l lduardode Magalhãe», consul-
tas, •-', dr. Antônio de Siqueira, ron 
sullas, 2; dr. Cláudio de Sou-a, con-
sulta, I; dr. Alves de Lima, consulta 
I; dr. Amarantc Cruz, eon»iillas, 2; 
dr. Kusebio de Oueiroz, consulta, I . 
Total; consultas, 47, visilas domici-
liar.as, 3. 

O receiluario loi aviado na» »e-
guinles pharniaeia»: Popular, I. Nor-
mal, 0; Caslor, I. Santo». 2; Santa 
Tlieresa, 8; Paulista, 7, e Central, 3. 
Total, 30. 

o movimento da b.bliolheea constou 
da retirada de 2H'J volumes para lei-
tura cm domicilio bella» letlra», 2ãs. 
historia. Fo srienela», lii. Total. 289, 
»endo: 270 em poriu3'uez, 11 em IV: 11-
cez e 2 cm inglez. 

(.. li. AM .VIXH.» II): IIAI.VIA—ncalis.1-
se boje uma recita em |,i ,ieliclo. Lm 
substituição das comedia» auuuncia-
das, subira a scciia o drama em 3 
netos Luiz im n cruz do jiiriim^rlo. 

A.ssout.vi.: vo Aixn.iAUon v rx i vo |.\-
Ti: 11 x'A1 :io.vA1 -Dia 10, ás 8 horas da 
noite, sessão da d reelorla, 110 largo 
do Palaeio, 11. 3, 1" andar. 

• •urro lii.i 0. 8 horas da 
noite, ral para eleição 
para preenchimento do- cargos va-
go» lia direetoria. 

; .n — Hoje 
eiilda Mar 
-seinblt-.i ge 
-títulos. 

I.. I'. AI.MKIIIA A 
as 7 hora» da noite, i 
linlio Burchard, 3-
ral, para discn.- lo do 

\.»so 1V'",o n::\'i.i ici.m 1 00 enon: 
sou vno : rm.ir.o 110 ; i vno Hoje, 
11 hora» da manhã, na -- de social, 
rua de S nta Tlcreza, n. 28. a- tni-
lili-a i.rral evlraoidlii-ri.i 

I K F O K ! » A Ç Õ E S 

//(.ii; 
O TEMPO 

.Vi leorohrjieo da Co iiiii-síío 
Ueuyraidtica c lieoloj 

3 iiK \o\ t:\umo 
Biii 11.i-:r.,. n 0°, ás 7 horas da 

manhã, liar.n mm: - t i a a s dalai-le, 
095.2 nim.: ü horas da noile de hou-
lem, 11 c, nim. 

Teni; ' r:i1'.ra: mínima, 17'--; máxi-
ma, ". 

Venlo predominanle, até as 2 horas 
da Incite, SI . 

Chuva it-m 24 horasi, .'8.1 mm. 
Tnnpo ^-eral, eni - I -rio. 

FCRÇA POLICIA L 
SenIco para boje: 
L superior de dia, o rapila,, Cai v-

sanlo. 
II corp.o de ('avaliaria dará um of-

llclal para ajuJa.r.e de dia, a guarda 
da Cadeia, dou» ofiicues fura a guar-
lilç.áo e duas ord -n n-. s para a .se-
cretaria do eomni.indo -. • ral. 

I) 2". as guardas da Policia e lio -
pilai. 

O, ilelnai» coi po 
Coslume. 

Tocara na parad. 
lacio a I secção, 
Luz, a 2'. 

Ani.,nu"ii-e de d 
t ulforme, 3.' 
DISPENSABIO Ofl CLEMENTE 

F E R h EIR A 
barão ronsullas tioje, naquelie 

pen»:-' a,, a rua Libero liadaro, 11. 
;n dr II bocas ao melo dia, o dc 
!-.•!,tardo de Magalhães: de ne-io dia a 
1 Ia ia, o dr. Monteiro Viaima, de I 
bora a» 2, o dr. Luiz Ribeiro, de 2 
ás 3. o dr. ' f i lo dc s,, e de :t . , 1 o 
rir. Lucas Calb, Preta. 

Os exames larvngo-coplros serão 
fe to» pelo dr. A. de Campos >alles, 
ás qntnlas-felcas e sablados, de 1 a. 
2 horas, e os exame» baelpriologieos, 
das 3 :i» i , pelo dr. Palmei,m Bippir, 
ás íegundas-felras, peln dr. Gama Cer-
quelra, às qnarl.is-feir.is; pelo dr. 
Monteiro Vlanna.ás quinla»-feira»; pelo 
dr, riys-i s Paranllos, aos sabbados, ás 
mesmas ijoras. 

MATERNIDADE 
Movimento do inez de outubro: 
Kxlst'- io. em |" do mez passado, 22 

os serviços do 

jardim do pa-
no jardim <la 

--"geulo l.eme. 

mez, 
fie -

mull-1-re». entraram, durante 
19; 'alleceu, I. tiveram alia 22: 
ram para o rrirz eguint" is. 

lhTam-»e 2*1 jartos, fizer.irit 1 :, 
operações, m i e i , .u " . e »7 cura-
tivos. 

VATAOOUnO 
Nr/Maladoiiro.Municipal, foram aba-

tidos boutem 177 bovii 
13 ovinos e 2o vdellos. 

hiulillsado». I suíno 
I figado e 0 inti -tilios 
bovinos; 13 pulmfies .-
SUiDOs. 

Ln,i-l(n.a do carimbo, Iu 1 
SANTA CAS* 

Movimento do hospital, ni dia i de 
novembro: 

Existiam 12i enfermo?, miraram l " 
MfetraM 17, fa l tosa i . e^.i tem ü t 

Consultas, 90 
Feeeüas aviada», 115: pequenos eu. 

r,. t i v 1 " , . operaçfles. 3. 

137 

2i niilruoe-. 
delgados dl 
1 lidados ib 

377HT 

r a i m o i d * 100:000» a 5; 
lHOdO . . . . 200i000| 
£ 3 > . . . . 10:OOCH 

3Í1I4Í . . . . M:000» 
eiiKMIos UE 3:000» 

6817 38013 
MiKMios DB <:000( 

7910 18193 IBÍ43 i»087 
riiKSiio» nic 1:000» 

1390 IOU'1 23703 20008 S»fl> 
CBKUtoS m: 500» 

1:1 i i 0971 I'Z773 tV,I4 I0IU18 51297 
•-3203 23117 21239 33808 

M1KMIOS IIK 2001 
225 3701 Í810 0011 7ii50 7829 8708 

«02:1 991-4 10105 10349 11221 11001 
17727 20.(23 >32.'8 23881 25998 2- 010 

19020 29313 33708 30210 
3872H 39728 

Ail-noxlM.vgôliS 

18019 e 18031 1:5001000 
•»3flí e 2381 4008000 

33113 e 33115 tOOlOOO 
DEZENAS 

|s;ii! a I80."ki 
2301 a 2370 

33111 a 31150 
i:i;.VTE.XAs 

18001 a 18100 
FINAGS 

Todos os numero.» terminados eni 50 
tem OOIOOO. 

Todos os números terminados em 0 
lém 20$ reis. 

Telegramma recebido pelo agenle 
terul Jullo Anlunes de Abreu. 

fim ijtiiHi 
5OUOOO 
10(000 

1'J(J#000 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da exlrnr-

ção realisada em Aracaju cm 5 de 
lijveuibro de 1901. 

20398 10;000»000 
10577 I I :IK¥)jnOO 
175998 l:Ou,i|000 
83003 300s0ü0 

105005 5003900 
202381 íjOJÍOOO 

5 I-ukhios m: 2,'KiJ 
192180 208031 22Ò877 291791 

297930 
12 inrviios DE 103» 

10Í9Í 17037 110.1:11 115291 11770; 
12-1005 128779 183199 180115 22915' 

277 i 13 197338 
Arrrioxixi.vç.fli:» 

10397 e 20599 IOOJOOO 
105773 CI0S773 .M ídOO 
175997 e 175999 5nj0J0 

IIKZK.N.VS 
20'91 a 10000 20(000 

105771 al0578,1 10)030 
175991 al7ò'iOd 105010 

i:i:nti:n vs 
2115111 a 2O000 3(0011 

105701 a I058IXI 3(090 
175W1 al7(',OiW 3(000 

ns'Ai»s 
números terminados em Todos .. 

tem (i(m. 
Pedidos á Companhia Nacional de 

Loterias dos Lotado.»—Caixa, 010. á. 
Paulo. 

I n t í L i c a a o r 

M e ã i c O B 

DR. J. ALVKS DF. LIMA—ila Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Re-
neflceneia Porlugueza e da S. Casa.— 
L»peclalidade: moléstias de senhoras, 
ila» via» urina rins e partos. -Residên-
cia : tua Brigadeiro Tobias, íií-A. Cou-
Millorio lua de S. Bento, 30-A (das 
12 as 3 1)2). Telephone, 301. 

CLINICA III) Hll. JAGI AltlBL -
Reabertura da clinica — Prcvilio uos 
meus clicnle.s qne e-larei 110 meu e.»-
eriplorio da» 12 a» 2 horas, dos dias 
ulei» liint D. Vtridiaua, 30. 

1 • i; ,i:i.l.(i IIARIILTO — li- • I.isi A 
—Mel, - ro da Sociedade Fraiiccza de 
1 iphtaln ologia r ila Academia Americ 1-
lia de Medicina. L-ciiplorlo : ItualJi-
reila. 31. Residência : Avenida Rangel 
Peslalla, 90. 

Hll. DI0G0 Hll FARIA, medico, lie-
sldeiiela: rua Marquez de Vlú, 11. 
Consultorii . 111a S. Bento, 3i. Tele-
phone, 201. 

O Cl LISTA lir .!>. Ptwhidl Fx-ehe-
le de clina-a do prolessor Wec.k- r, 
com loir a pratica em Pernambuco, de 
Volta rir sua viagem a l-.uropa, onde, 
durante í aunos, frequenloii as priu-
cipaes clinica- de moléstias d" olho», 
nariz e ouvido», em Berlim, Paris e 
Virnna, Ir.111- 1:11 sua r Idencia para 
e-la rapilal. 

Co, • 0/,,i 10 Lua de S. Renlo, 31, 
de 1 a- 1 hora-. 

Ilesid* itf'<i: Rua Vii b t ino Carmil-
29 

HR.GAMA CI.P.Ql LIRA—Clin "a me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e rousuüorio rua 
da Cílivn iFAgua. 3. Consultas: de | 
a» ;i da larde. Cliaa.ados a qu ilqtier 
bora. Telephone, iüg9. 

Idl. l l l R l i n V|j IMA —C/óiícn c-i/ica 
- l .b r : , ' ilo ,-i- -O lie elina-a d s. !t-
la Casa. Ri-idnieia—Alameda llar.lu 
de Liii.1 ii'a 11.-d. Coiisiillorio—S. Iien-
to, 45, da 1 ,-s j hoias. i'i ;.'phoiie, 
8 19. 

SVPIIII.IS vil 11,1 sTIAS DL PLLLF 
I Hll l.nl 11(1 CAIILLLI HH -lir. Ileti-
lapie l!i-.,ir: rir volta da lliiropa, 
tendo leito ,, curso dc dermatologia e 
svplilll raphla na Fneulriade de M*-<li-
eina de 1'ari», Icm o s'-u eotisiillorlo á 
in., Direita, 11. 2'i-ll—Conuill.H de 1 
ás 3. 

So ídlende a doenle dessa espeeia-
liriaile. 

Hll. st.Ri,III 1LIRA—Medico—Lspe-
rialidade, uudeM.a» do coração, pul-
rnões e de crianças, alb-ndê a cha-
mados em sua re»e!eucla, á rua Hri-
gaddro Toblas, 92. 1.011 nltorio, rua 
15 de Noveml ro. 10, de I á- 3. 

DR A. VILIRA LU CARVALHO— 
Cirurgia e rnolestta» de senhora;.— 
Coiisullorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sidnicii-; rua Ipiranga, rt. 8. 

s : c L r ; S T X A s D A I - A K G / . Í Í T A 
^AHl l£ ; . O X i V Í D O S ± , I t i Ü i í A IJ 
S Y r H J L I X I C A S ; espot ia l isca 

^ R . S O U S A C A S T R O Consu l -
tór io c rcaiuencia l a i ^ o da aé, 7 
( e m fre i !e A e ^ r e j a ) Consultas, 
de 1 ,ís 1. T r a t a ta.uLom de íno-
lest ias í'.o peito. coraçAo, f i c a d o e 
c^toni.iffo. N » o d i coii_uJtas t o i 
dcmlng os 

Hll BI I NO DL MIRANDA - F.sp. 
(Mios, üurnlot, nariz r garganta, discí-
pulo do notável orullsu Moura Brasil, 
rom | ruUc.i de paris e Vleiuia, mem-
bro titulnr da Academia Nacional de 
Medicina, rx-med. rfíectivo da Poljr-
cliulca do li Io e adjunto da Santa Casa 
— Coiis.: 3, rua Dlivlta. 12 is 3—lla-
»ld.: 27, Riachuelo. 

ttesldihcl»; rua Auwra, U » . loJepbo-
ne, I » . 

Dn. J. THOMAZ DE AQUIN0 -nem 
ro FAHTKtao. Espeelallslaein molesllai 
de teulioras —Besldenobi: roa de San-
to Anlonlo, 8b.- Cousullorlo (nrovlso-
1 Io), ua mesma icsldencla. TelepUoua, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL -Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade- Si/jiliíH) n 
niclrslias da pe/lc. Consultório: rii» 
de São Dento, 48. de 1 ás 3 horas. 
Rcsldeneia: lua D. Virldlaua, 57. Ta-
lepboue, 200. 

dF. A. LUIZ DO REGO—Medico 
operador—(Cirurgia em urrai c molés-
tias de .senhoras). Resldcncla, rua das 
Palmeiras, n. I t . Consiittorto. rua do 
S. Bento, u. 93 (de t is 1 l|i) Tele-
phone, 1019, 

DR. MONTEIRO VIANNA-Especla-
llsta em n.olesllas das cicanças, com 
pratica dos prlnelpaes hospllnes da 
Franra, Rulla, Auslrla, AUemanba e 
Inglaíeira. Residência, rua Mario The-
reza, 23. Telephone, Ofl. Consullorlo: 
rua S. Bento, 87. TeleplAne, 09»; de 

12 as 3. 

DR. IIETTENCOFRT RODRIGUES — 
Consullorlo, rua 15 ile Novembro, 21 
-Consultas, das 12 ás i da lurd). 
Residência, íua da Liberdade, 57. 

PR. IlERNARDO DF. MAGALHÃES 
—MolesUos internas (Cllulca medica). 
Rcsldeneia: rua dos Guavanazos, 131. 
Consultas: rua Dlreiia, 10-A, da I ái 
3 l.cias. 

DR. BRITT0 PERLIRA—Clinica mó-
dica cm geral, rspeelalnienlo nioloslla 
das crianças. Consullorlo, largo ila Só, 
7, de 1 às 3 da larde. Rcsldeneia, la-
deira do Carmo, 13. 

DB. OLEGARIO DL ALMEIDA Es 
crlptorio: lua 15 de Novembro, 20, 
das I I às 1. Rc-idencia, travessa do 
Quartel, fl-B. 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
- R u a Dlreiia, ti. 22-A. Das t l 4 I o 
das 2 às i , uos dias utcis. 

OS DRS. JOÃO FLEI RV. COI TO 
DE MAGALHÃES E CARLOS Hll CA-
MARGO TOLOMONV l ím seu e»crl-
ptorlo de advocacia á travessa da Se, 
13. Das tl às 3 horas da larde. 

MAIITIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
A NI IRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCIIAXJO GIRGEL—Escriplorlo, rua 
Direita, 11. 27—Residência, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

Idl. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escript.: rua de oiiluze ile Novembro, 
18 sobrado). Residência: rua II. Ve-
ridlana, 31. Consulla-: das 10 á- 2 
bor.is da larde. 

OS ADVOGADOS—Antouio Rllielr» 
dos Santos, Lslevam de Almeida, Ga-
Irlel Ribeiro dos Saulos, l ím seu es-
(liptorlo á mesma rua de S. llcnto, 
n. 57 (sobrado). 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR—E»crlptorlo, 
lua S. Bento, 43 a l tos da casa X.u 
pton). 

H J e n t i t i t i x 3 

DENTISTA--F.xlracçãu de denle-, 
sem dor, 5( . olitnração a ouro, de 
J0f a 25»; obluração a p'atina, gra-
nito, (ai massa, 8$*; llmiieza de den-
le- por mais cnnegrecluos, por 5 } a 
20*. — iikxtAot"H v s pelos systeiTi: a 
mais modernos e odonteebnicós, sem 
ehatia e »eni tirar as raízes, r o v e tn i o s 
dc (lenladuras, por mais quebrada- que 
estejam, lleanno como novas, em pou-
cas h- ra» e de qualquer e»pecie, por 
preços moilleos, no gabinete do ei-
rui gião d"iili ta A i iu iha l V i t r a l , 
rua Dlreiia, 11. 20, sobrado. 

O R E r p M P P A R A C A L L O f t 
fünnult; doar . Luiz Pereira liar-
rtilo o p r e p a r a d o pe lo phanna-
ceulico S. da Afwnlo Soares, •• 
o m e l h o r e x t r ao t o r Uos cnllos, 
O ler/itimo •iwoiitrn-8o unica-
mente na Pharmacia Aurora, 
Marca reg i i í t radi i . 

NA CASA 
encontra a legitima 
Icea, especifico contra as 
uluis o hiuuclins do ro-ito. 

B A U U Ü L 6 mio sa 
Aejwi ila Uni. 

espi. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
ile loilns ns loterias—Ainnncio l t 
dos Santos «!fc C. — Vendas por 
«laçado c a vil rojo. Pn^a-so qual-
quer prêmio dc todas as loto 
l ius.—2, liua do Rosário, 2. Cai-
xn do Correio, ICC—S. Paulo. 

CASA DA F O R T U N A -
cin dc lolerine. A casa que mais 
torlea tem vendido aos seus 
frcfiiiezes. Rua do S. Hento, 

A O S " s R B . D E N T I S T Ã F - ^ Õ 
íloiicão Universal, cana especial 
dc artigos dentários, não temo a 
concorrência dns suas congcnc-
res, porquanto 6 a primeira nos-
le pencro cm todo o llrasil. 

fiantoin deposilos nas princi-
paes cidades dcetc Kstado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
c .Frnncaj/e em Uberaba, 110 Ua-
lado de ílinas. 

Importação direeta das prin-
cipaes fabricaB, com correspon-
dentes c casas do compras cm 
Nova York, Pliiladolpliia, Lon 
dres, Paris, Puttligeu o Elber 
ícld.—Januario Loureiro & C . -
H. liento, 1(5. Caixa, i l 71. 8. Paulo 

CASA LOSIRARDA—Rua Go 
nerai Carneiro, 17-U. Caixa pos-
tal, 486.—Fazenda», armarinho 
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviumentos para al-
faiates. 

irmãos lit'fi,iclll 

AOS V IAJANTES A Confei-
taria Central do Rraz, cm fren-
te ú Estação do Norte, está 
aberta desde as 4 horas dn ma-
nhã até a meia-noite. E ' o pon-
to mais próprio para oh viajan-
tes fazerem /unc/i antes de em-
barcar nas EE. FF. Central o 
Ingleza - Pinto Sc Filho. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TER IAS DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 89. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antnnes dc Abreu. 

P E I T O R A L DAS CREANC-V3 
dc ASSIS—o melhor nicdicamuii 
Io para tosses das crcaneas. 

0 rlruiKlSo denasla A. Caslello r,u 
qualquer trabalho dos mais aperf.il-
tcados e 11 oderuos da sua pronsslo, 
por piecos muilissiiiio razoáveis. Ac-
eeila /lagaiiiento nu pretíações, pró-
li 1a í - , cLutratiidas.—(JabiueUi c re-
tidtncia, tua S. bento, 11. lá. 

II deulisla Paciauo Itamallio execu-
ta Iodos o- trabalho» dos i.i.d» moder-
no. de »ua prolissão coni peiTelcfio ; 
parantindo ., dura-So ile todo " s,11 
trabc.llio, por | reeo» niutlo razo -veLs. 
Acceila pa^Kine!ilo..em preslai iloit-
sultorio e ic-i-Pneia a rua de S. |ten-
lo. -11. 

J l t l l ú 
I VIII.Kl íit./OXX*L, 1-.1111-K.itvo iii:s-

ít-r.v 1'orn.ado 11. Ilil^ic,, 1- no llra-
sil, c au i;í nnnos de praliea. Traba-
lhos caraulidos. (iperai/ies setn cldr. 

^ " • a s a r - g i n t a 

Mb. r Mmp. Moi.i.nnn, da Escola dn 
Massaci in de Paris—Callista e lra la lor 
[!< unlias. Msrrlplorlo, rua de S. 

TERNOS DE RRIM e de ca-
biniira liara meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidon 
para meninas. Encoutram-su par.i 
Iodos os preços na — Caaa Da-
plista Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

CASA HEVILACQUA — Pia-
nos, musicas, instrumentos e 
cordas. Impressão de musica. 

Priuic-ira casa editora no llra-
sil. Representante dos celebres 

I pianos /{'"nisrh.—Rua S. Rento, 
ll-A. -/.'. firrilaci/l"l 6: C. 

Ã T j A Q U E S & CiMIEN—Iin-
portadores do jóias, relogios o 
pedras finas e óptica. Rua do 
S. Rento, 11. 47 (sobrado). Caixp 
postal, 11. 99—8. Paulo. 

LA SAISON—Officina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Itua de S. Dento, 11 — 
Henrique Banibcrg. 

L I V R O S NOVOS F, USADOS 
Coinpiam-se e vendem-se na 

A/cailiei, (laleria de Cr.vstal, á 
rua Quinze de Novembro. 

P H A R M A C I A E DROtJARIA 
• F A R A L T — Ilua do Commer-
cio, Wi- <'risa importadora. De-
posito da agua minerai do S. 
1'eüegiino, antiarlliritica o anti-
catarrhal. 

to. t l , Usidcneia, rua U. 
ileii-

Veridiaaa, 

Cl l l- i i Idl IIA.Xi A, dirigido pelo 
| loles 01 Francisco'Ku^enlo Vuono.— 
i-alíio 1'jo, 1» dior. — Lecciona a a I ! ,er,-
c.tiia, le. uceza e figurados, cake-walU 
ele. Acrella chamados para rasas de 
lainiitiis, (,ille,.'ios ele. L' encontrado 
tia S'de do I 111'SO das 0 a» l i da note. 
lJiii.iiilc o dia, recados 11.1 ca»ade intu-
,'ica» Levv. 

1. V. 
liento, .i: 

I j O i l o o i r o 3 
LLAI . Agencia, rua de 

MOIILIHA CAMPOS - Aj i - tca . rua 
Marechal Ueodoto, «. 

f i t II.IILHML CHULO- \..-i. rua 
Joti • Ilomraeio, 

A. PINTO M MIS - Escrlpb.rlo 
eucla, 111,. 1I-1 c -nimer do. tl. 

ALKIILIiO C. PLIILIIIA —Itua Santa 
bereza, 20-C. 

Ol Ilti.XI) HO C \NTO—llseriplorio o 
,1 neia, llla de S. liellto, :to. 

INDICADOR COMERCIAL 
F ( I R . M O D O I , ú o d j i i t i f i o iii 

da m o d a ; encontra-se 11a C a s a 
llarucl. 

DROGARIA"Ê P E R F U M A R I A 
Completo sorlimonto do drogas, 
productos chimicos, especialida-
des pharmaceuticas e peifuina-
rias por atacado c a varejo. J. 
Amarnnte & C'.—rua Uireita, 11. 

nn. vmtATO bran-dão - n i a i - a 
n edleo-cIrnrRlea i> espeeialmenti mo-
lesllas dos ririann ifirito-nrintirioi 
I >Ut <• ly/i',i'K Consultai riu I as L 
lua ria IWa-VIsla, i l . Ilesl,|e:iei 1 lar-
go da Liberdade, :)1. Teleplion11 1 i ) 

BB. STNKSIO RANGEL PLSTANA 
-Medico e operador. Moléstias Inl-r-
Ii.is, ve:trr"a< e syphililica». Consulto 
rio, rua de < liento, 31. sobrado, das 
S '» (-«Ia da ireutei. Ke»ideacia, 
(.01,-0!.,ç.Vi, 01. Telephone, ihiJ. 

, Ml SYLVIO MATA—Partos e mo-
lesltas de senhora». Consullorio: rua 
Jos,- Bonifácio. de 1 ás 3 horas 
Resldeofta íua do Ipiranga, W. Te-
U-pbow, 

ia- ' , - o d'-- 1 
ria d . 
leu 

L0TERIA3 
idci» prêmios 

trahi 
da lot^-
'ta Íí-j'i-

I'R. L F. BAKTA KLVr.^, rpe,|,ro 
operador e parleirr, Espe ialldad* 
Molesiias da, v i* . urlnariHs, partoi » 
molestls; de senhoras lie- Yuiranza 
f j . Cmi».. S. Benfo, i l , das 2 1 ,3 ||< 

HB. OLIVEIRA 1'At'sTO, eom pr.v-
tira de paris e Vlerma — Clinica et-
roryiea, partos • io„K~;tIas rias srnho-
r » « r * lt»rPo, 11 „ia 1 a , 3 
ua i.j. 1; udeacu. |. ttego t r e iU . , 3. 

COQUELUCHE -Tosses, bron-
thitet etc., cura radical com o 
1'tUoral ou Cararjuatd, do as.sh 

V I N H O RARUEL, fabrico da 
Rodrigues Pinho i C, é o mais 
agradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
DERAL. Agents geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accel-
Inm-se pedidos do interior. Una 
15 dc Novembro, 27-A. 

' A R A N T I A I>A A M A Z Ô N I A 
— A inais opulenta e poderosa 
soeie-lade de seguros mutuo» so-
bre a vida nn America do S u l -
Séde social : Del*in do Fará. Fi-
iiaes: Rio de Janeiro o Lisbua — 
Siiceursaes eni tndos os E«tados 
dn União, províncias dc Portu-
gal ç nas Ilhas da .Madeira e 
dos A<;ores.Inspectoria e ageneia 
í?eral em S. Panio, rua 15 do 
Novembro, ti avessa do Cora-
mpreio. I ; c.iixo pontal, ifii _ 
Antf,< io rle por tai Pimr Jel 
ú<jT(jh\tnho, inspetor gerai. 

MENTES de marfim, lábios 
unenrinos obetem-se com o uso 
d o ko rmo i i o i . , p r e m i a d o com 1 
luedaihii ile ouro, 1111 exposição 
de lii(i(l, <111 Paris. A' venda 11a 
('asa Uarucl, 

DROGA R IA SI LV EI RA - Dro-
gas, productos chimicos e pliar-
maccuticos, accessorios o vasi-
lliaine para pliarmacia, aguas 
miiicraes e outros artigos, jior 
preços reduzidos-Rua do Com-
mercio, 11. tl. Lima, Santos & C 

COQUELUCHE—Cura-se com 
o Xarope 1 nntru a coe/uelaeht, 
formula do ilr. Clemente Per-
reira e preparado pelo pharma-
ci utico r/i,' Macedo Soares.— 
Pharmacia Afitoit.v — Rua Au-
rora, 55. 

I I I I .WDK FAURICA I>E LA-
DRII. I IOri E MOSAICOS, do 
Rraz, em cimento, hydraulico e 
|ió dc pedra comprimido. Com-
pleta iabricação dc todas as qua-
lidades o cstylo. Preços sem 
competciu ia. Avenida Rangel 
Pestana, 11. 142. Telephone 11. 
1.0H7—O proprietário, Prancisco 
Xofaroberto. 

Becçao livre 
Ouro Tino Sul do lálnr= 

1 vii 1 v \iii-at r v 

I. v luo. r 
Km « l l i e » ile comei r e Ias mal Ira 

çadas linha,, permllla-iii» v. e\c. di-
zer-lhe ijue bunei o parecer dos eu-

1 iiu - e todos, a una em.'c, »eouili-
do aop.it .10 i| i lllnstre dr. \irabo-ti, 
»e:t rher», dlsseram-me pie en n!b> de-
via ••instar eera 10111 Mo ruim <l'~ 

In val os lalal-os ipie calarlo-,e-
11.1 o-se. Papai Filii en\cr0a loIHie. 

A vida praliea, e imo . sr., tem as 
ua- contingência»: nXo d sejo ,10 ncu 

peior anilho o mau i|uarto de hora 
f|ue passei ciile, do resulta lo do piei 
(o: e n lo serei eu. cabra estradelro e 
v.ajado. <|iiem sl_'A conselhos de anu 

íjflQ—fl <;WtU*. 
Mio, e\rno -r . l l io serei eu iprm 

raia na esparrela sempre Julgue 
muito a v i ado o velho r imo: quem 
Icm olho cedo, chora fundo. 

I. e jU»Umenle o ([Ue íaço boje, d<a 
• le liuario»: estive ajoelhado duas ho-
ras e Irrs «juartos, rezando pelos mci-
diindos sonhos o mareado, a pr -i-

deurtn r'r... 
A»ora, lembro me do mem-iU" koiK" 

1 n putrb et, p f i i lveriso-me deaide 
de v. exe., hypothccando-lhe o me" 
fraco serviro para o (pie lór mister. 

.Nole v. e\e. que, « o dirigir-lhe es-
tas letlra*, dei Ires murros Ibrmidan-
do« no l « l r|o , (juero dlrer, na digni-
dade, porqnf ba!,'3o n*o lenho mais; 
e, >e o Pvi/iuUo u i v tremeu com 0, 
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ARA CALLOS^ 
is Pereira Dar. 

pelo pharnia-
•edo Soares, •> 
pr do» cimos. 
mtrn-BO única-
nacia Aurora. 

tUKL 6 quo a« 
Ia Aijwiilii llc.l. 
ntra as 

ilo rosto. 
o s pi. 

ICA — Agencia 
as—Amaucio l t 
— Vemlas por 1 

I). Pnsa-üo qual-
todas as loto 

Rosário, 2. Cai-
p - s . i'uuio. 

Í T U N A - Agon 
casa quo mais 

uido aos seus 
Io S. Bento, .VI 

I n t i b t a s - ~ Õ 
tl, casa especial 
rios, não temo a 
B suas conjjenc-
a primeira noa-

lo o Iirasil. 
jilós nas princi-
te Estado, como 
[i, Ribeirão Proto 
JUcraba, no 12s-

rcetn das prin-
com correspon-

do compras em 
iadolpliia, Lon 
tligen e Elber 

Loureiro & C--
ta, n. 71. 8. Paulo 

Í rDA—Rua Go 
17-B. Caixa pos-
.das, armarinho-
Imoilas. Especia-
amentos para al-

tnõos ItffiiiclU 

TF.S A Confei-
I) Bvaz, em fren-
do Norte, está 
4 horas dn ma-

[noite. E' o pon-
1 para os viajan-
eh nntw de cm-
E. FF . Central c 
f& Flllio. 

ERAL DAS LO-
tVPITAL FEDE-
lada cm 1881. 3a-
er pedido da bi-
iterior. Rua Dl-

do Correio, 77. 
Je Abreu. 

DAS CREANÇ-V3 
llior merticameii 

jlas creançaa. 

! RRIM e do en-
leninos. Cavours 
[letots e vestidos 
;ncoutram-so par i 
l-s ua — Casa lia-
feita, 12. Atacado 

LACQUA — Pia-
instrumentos c 

Isão de musica, 
k editora no Bra-
Intr dos celebres 
.—Rua S. Bento, 
ftt/tlfl tf: ^'. 

( iA I I EN—ím-
pias, relogios o 

• óptica. Rua dn 
(sobrado). Caixa 

8. Paulo. 

—Officiaa de coa-
ira ordem, para 
ide S. Bento, U -
berg. 

iVÕ3 F, f r U D O S 
c vendem-su na 

Ha de Crystal, ã 
Novembro. 

A E DROGARIA 
tua do Comrner-
im portadora. De-
a mineral do 3. 
tiartliritica o auti-

pie 

) o « H m o » 6 4 B h v w é h É I 9 0 4 

M B I A E L I T E R O L 

<- marfim, lábios 
btem-sc com o u.-;o 

premiado com a 
iii'o, na exposição 
'aris. \ ' venda na 

SI L V E I R A — Dro-
i cbimicos e phar-
cessorios c vasi-
pliarmacia, aguaa 

litros artigos, por 
lios - Rua do Com-
Lima, Santos & C 

L'HE—Cura-se com 
Iilra n cor/iieluche, 
iIr. Clemente Fer-
Irado pelo pharma-
M acedo Soares.— 
t Ron.v - Rua Au-

A l tK ICA DE LA-
|: MOSAICOS, do 
eiilo, liydraulico • 
'comprimido. Com-
Eio dc todas as qua-
tylo. 1'rcços sem 
"Avenida Rangel 
112. Teleplionc n. 
Lrietario, Francisco 

^ o 3 . 1 s r r Q 

Sul do H i s " 
l\ * IIKUT 

Lni«i;:.r ( '•>• m»1 ,r;t 

1'railtta-ni» v. e\e. di-
u parecer dos rn-
«n» 

ll!n-,ire 'Ir. VIrabos!j, 
n nl" dc-
•1(11 M 

S K A T I N G 
l . d í l 

R I N E 

Aberto ás s e n h o r a s , « o s cavalheiros e á moeidade de S . Pauto, 
como um l o g a r de divertimentos de primeira classe, onde a M a 
ordem e o decóro sito rigorosamente observados. 

D u a s s e s u õ e s r e e u l a r e s diariamente, d o 2,30 ás 4 p m . , o d e 7 , 3 0 á s 1 0 p m . 

) B K T T R A D A , Í Ç O O O <| — 

H a t a m b é m a m a s e s s ã o e s p e c i a l d e m a u h i , s 6 m e i i t s p a r a s e n a a r a s , p a r a e n s i n a r - l h e s a a r t e d e p f t -

t i n a r . A e n t r a d a í f r r . n e a p a r a e s t a s e s s ã o 
barulho dos .supradltos murros, 
quo sahiu da sociedade com Irczcntos 
ríls dc lucro, depois de trinta nunos 
de serviço. 

BypoUteco, pois, a v. exc. os mens 
votos de solidariedade. Eu tenlio sem-
pre uma lagrima no olho direito, on-
íra no esquerdo... pnra o que drt e 
vier... 

Disponha dc mim, certo de quo j l 
dcl provas da minha coragem, em S, 
Bento, quando domei uma gerlba v« 
lha, ao clarão das estrellas u «o som 
«estivo e cnthuslastlco das latns de 
Vcro7cnc, cmquauto a peqncnada cnn-
Vva: 

E o sino sempre a locar, 
E o Itangcl o badalo a puxar... 
Tim, tlm, llm, Um, tim, Um, tlm... 
Queira pois v. cxc. dispor do sem-

pre seu, 
Josii A ntôn io de Pontes G i imauoff . 

Pindamonhangaba 
Nao (í correcta, por inverldica, a 

ndirruarlo em que relucidem os mem. 
bros do dlrcclorlo político dissidente 
de 1'iadamonbangaba, attrlbuindo-me 
a declarxçHo dc que «lhes faltavam 
garantias.. Isto mesmo já tive ocea-
siito de dizer a um dos redactores do 
Correio Paulistano, c ora repito a to-
dos os que me lerem, embora me 
conslranja ler de contestar dlrecta-
menle o dr. Fontes Juulor, cm cuja 
palavra estilo jurando os seus com-
panheiros dc política local. 

Nlo e simplesmente Inverldica nquel" 
Ia affirmaçilo; cila c mesmo invero-
simil : pois só lalei com o dr. Fontes 
Júnior, depois que era ilc ledos sa- i 
blda a resolução em que estava o seu 
pnrlldo político deabnndennr o plello 
eleitoral... 

A possibilidade de uma rerrudes-
cencla de pnlxflcs pela falta dos li-
vros, cuja entrega aconselhei com 
sinceridade, podia ler sido prevista 
por mim p determinado o men pro-
cedimento, mas nílo foi posla como 
argumento perante o ilr. Foutes Jú-
nior : perante s. c\c., eu empreguei 
argumentos pessôaes e de ordem po-
lítica—mas superiores todo> aos ti-
rados dos interesses que se agitavam 
cm Pindamonliaugaba. 

Foi cx.iclan.ente para isso que eu 
preferi s. exc. a nm dos seus com-
panheiros dc dlrecçHo política : como 
jnrista c filho de outra terra, s. cxc. 
seria mais tolerante para ouvir ra-
zftes, que me pareciam justas, cmlio-
ra fossem contrarias ás inspirações do 
odio político em enja gênese me abs-
lenlio dc entrar. 

S. Paulo, !i de novembro de 190i. 
I.I.IZ PtZA. 

(Traiiicrlpto d'.t 1'laléa). 

Herança do coronel 
Túlio Alexandrino Eotovc3 
Como mlvogado e procurador geral 

de d. Fellcla Amélia de Campos Es-
teves, convido todas as pessoas que 
tenham negados com o coronel Jullo 
Esteves a vlrcm-sn entender coinmlgo, 
em meu esorlptorlo, á rua Direita, 43, 
sobrado. 

8. Paulo, 4 de novembro de 1901. 
I.. F. RAmlBL DP. PnRtTAS 

Resultado 
(t resullado das clelefies que deu 

taolo trabalho e dissabores foi as 
grandes constlpaçííes, deiluxos ou In-
llueuza e por Isso que tem liuvldo 
mullu procura das Pílulas sudorlficas 
de l.ulz Carlos, que acaba de chegar 
como encommenda — 30 dúzias—na 
Drogaria liaruel & C. e no ttlo de Ja-
neiro na drogaria (lodoy Fernandes 
A C., 4 rua da Quitanda, n. 13. 

Cartões postaes 
(» maior e mais variado sortimento, 

desde 100 réis, na LIVUAItIA SIAÜA 
LIIÃES, 27, rua do Commcrcio, 27. 

AGTJA INGLEZA 
de Freire de Aguiar 

O consumo de 200/100 garrafas an-
nuaes ronllrma o valor Iheraiieutlco 
deste prnducto c a eontlnnea dos srs. 
mcdlcos e doentes. Depositários : Da-
niel A C. c em todas as boas phar-
maelas e drogarias. 

Club Primavera 
38.» KüsTA INTIMA 

Commuuíco aos srs. socios que a 
38' festa Inllma Icr.i logar no (lia I I 
do corrente. 

A Inseripcílo para convites acha-se 
aberta, desde esta data, ate o dia 13. 

Os srs. socios ter.lo iugre.̂ so e>m o 
coiijir.n do recibo do correuto me/. 

S. Paulo, b de novembro de 1'JOl. 
CrsTonio MMA 
I" secretario 

Aviso 
NSo sendo mais meu viajante o sr. 

Alexandre Morbln por motivos que 
farei públicos a seu lempo, advirto 
que n.1o reconhecerei legal nenhuma 
transacçlo que o mesmo possa fazer 
em meu nome, ficando desde ja cas-
sada a proruraçüo que lhe passei, c 
os meus freguezes se obstrrlo dc fa-
zer pagamento de seus del itos a quem 
•Ao cura nem de fnzel-os creditar 
nos respectivos llvrus da casa. 

ItACIIAKI. ItOS V 
Pyrotccliulco 

B B B B g a B B B M É — H B B B i l 
BI 

Pós ferryginosss 
DE 

M 0 T T A J O N I O R 
Pioto-ox.klato de ferro 
Medicamento certo e seguro 

para a anemia, us dlspepslas, 
íliarrhúàs, úòrcs de cabeça, 
ncrvoslas, palpltaçrtes, poso lio 
estomago, azlas, mcnstruaçOes 
dilliccia e flôres brancas. 

Depósitos: Em Ulinus, no 
Guaranv, pliarniacla di> Malla; 
no Hlo, Silva Comes A C., rua 
de S. Pedro, n. 2l. Em Silo 
Paulo, drogaria J. Amaranle 
A C. 

IRODUQTOS r 
FREIRE DE AGUIAR 

Os seus produetos pharmaceuticos 
I sito encontrados a disposlçüo dos srs. 
I médicos e do publico, a Drogaria Ita-
iruel A C., e cm ledas as bôas phar-
Imiicias c drogarias. 

Bm e h i t f . S 
Bronchites chronicas 

E' efficiz o Thiocol Ora-
uulado, de Granado & C. 

M 

.il os que calarSo-^e-
y.lii enxerga lol«e. 
•a, esmo. sr., tem al 
•In, irto d sejo ao n. '" 
mau quarto de hora 

,1o rcsuilsdo do plcf 
eu. calira eslrsdeiro e 

(l.-a conselhos de 

sr . nSo serei eu ijneni 
rela. sempre Julgue 
o velho rif.to: >i»f"' 
chora fundo, 

ile o qne f iço hO)C. é » 
ite ajoelhado duas ho-
lto« rezando pelos m' 

o mnrraáo, a frtür 

L me do m m ' * » '•""'" 
r pulvenso-me deaulc 
pothccando-llic " < f 
pars o que 
que, 10 dirigir-lhe e.-
tres murros forn.idan-
quero dizer, na di ai-

fbalcjo nío lenho maW 
4n,j uiv ueweu com 

A's mães de família 
Quando as meninas custam a 

Sec formar ou a »e dosenvolver, 
|aconseliiamos ás mãea de dar-

JJhes depois de cada refeição um 
I cálice de licòr de viniio de Qui-
ninium Labarraquo. Com cffeito, 

o uso do Quinium Labnrraijun 
, basta para curar em pouco tcin-
|po, seguramente, sem abalo, os 
• estados dc languidcz, dc fra-
Iqueza ou dc unemia, mesmo os 
Imnis antigos o os mais rebel-

lles a qualquer outro remédio. 
I'or isso, a Academia de Me-

Jicina de Paris teve a peito ap-
provar a fôrma deste produeto, 
Ipara rccommendal-o á confian-

S<,a dos doentes. E' uma recoin-
Jicnsa muitissimo rara. 

A ' venda cm todas as phar-
|maciaa. 

Produeto fabricado no Labo-
íatorio da casa L. Frères (A. 

|Champigny & C., successorea), 
Tio Rio dc Janeiro, pelo plisr-

Tiacentico da mesma casa em 
Paris, formado na Escola 8u-
berior de Pharmacia de Paris. 

Sores no utero 
Cnra-ie com o asa do Allivio Bra-

sileiro. ( . . . ) 

Saisgne 
enipobrecidoj 

A anemia ó uma moléstia sem-
pre grave, porque é a prova de 
um sangue empobrecido, o basta 
a inonor influencia para que sc 
fique muito doente. Os maus mi 
crobios quo geram a febre tj--
phoide, a dysenteria, a moléstia 
de peito, nos espreitam sempre 
c sc apoderam depressa de uma 
pessoa anêmica. Eis porque im-
preciso absolutamente não dei-
xar progredir a doença. Acon-
selhamos, pois, que tomem as 
verdadi iras Pílulas Vallet. 

O uso das V o r d a c t o i . 
r a a rilulas Vallet, na dõsn do 
1 ou 2 pilular, no começo do ca-
da refeição, 6, com cffeito, quan-
to basta para restabelecer cm 
pouco tempo ns forças dos doen-
tes mais extenuados o para curar 
seguramente o sem abalo as 
moléstias de languidcz e de ane-
mia, mesmo as mais antigas o as 
mais rebeldes a qualquer outro 
remedio. Nas mulheres, fazem 
parar as perdas brancas c res-
tabelecem rapidamente a perfeita 
regularidade das regras. 

Por isso, a Academia de .Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provar n formula deste medica-
mento, para rccommendal-o á 
confiança dos doentes, factoeste 
muitissimo raro. 

A ' venda em todas as pliar-
macias. 

1'. S.—Como querem vender, 
ás vezes, menino com o nome 
dc Vallet, pílulas que não são 
preparadas por Vallet o que 
são quasi sempre mal feitas e 
inefficaz.cH, convém exigir que o 
envolucro lenha estas palavras : 
V é r l t n b l e B Pilulcs de 
Vallet, e o endereço Mo labora-
tório : Maison I,. Prère, 10, rue 
Jacob, Paris. 

As Verdadeiras Pílulas Val-
let são brancas t: a assitjnahira 
de Vallet está impressa com 
tinta jjreta cm cada pílula. 

EL1XIR DE CATOABA E MARAPbAMA 
Freire «le Aguiar 

O mais poderoso tonlro uerviuo co-
nhecido Depositários : Haruei A C. e. 
cm todas as pliarmacias e drogarias 

s Iceras, 

NSo resistem ao UHGT7EN-
TO SANTO preparado por 
UKANADO & C. fl 

C o m p a n h i a Jfogyana 
Faço publico que, no dia 1* de no-

vembro proximo futuro, serA aberta 
ao trafego dc passageiros, mercado-
rias e serviço telegraphlco a cslaeao 
de •Canlndc>,fno kllometro 135 do 
ramal de Santa Itita do ParaUo. 

Campinas, 2« <1e outubro de 1901. 
José PraRinA ItcnorçAs 

Inspector geral 

A n n u n o l o a 

f 
í rant isco do Freifau 

Antônio Duti-a da Sil^i e 
sua senhora, gratos á memó-
ria do seu compadre e amigo 
Francisco de Freitas, falíe-
ido em l.orena, mandam re 

zar, no Sancluarlo do CoraçSo de Je 
us, íis s 1|2 horas da manha de se-
unda-feira, 7 do corrente, uma missa 

de sétimo dia, pelo descanço eterno 
de sua alma. A este acto religioso 
convidai! a rsslsllrcm todos os pa-
entes e amigos, |,cm como os do 11-

nado, testeiuunliando desde já o seu 
econheeimcnlo. 
S. Paulo, (i de novembro de l'.H)4. 

de uma 
sen 

lltrra Fiimla, 72. 

pitKCISA-SI' 
I llalia, para serviços d 

l iada da alta 
•asa, Kua 

PRECISA-SE de um olliclal d • sapa-
teiro, para remonte e outros lr.il a-

Ihos. Itua Ceneral Jardim, 3'i. 

PRECISA-SE de um aprendiz de 
pateiro. Rua Immigranles, 00. 

lHli.CISA-.il. dc uma co inheiia íla-
• liana, á travessa do Mercado, Sfi 

PRECISA-SE de uma 
a l t aiinos para tomar ciatiu dc 

unia crianca. 
101. 

menina de t. 
mar 

Rua Central Jardim 

T A H Vendem-.e, alu 
l I I V gam-se, aliu.nu-sr 

. \ 11. A concei i. in- c e com 
Li " \JtJ prain-M-, de bons au-

ctores; na rua de S. 
Benlo, H-A—Casa /triilu i/na. 

[»ltECISA-SE de um otllcial 
I beiro. Ilua do Carmo, iíl. 

,le bar-

PRECISA-SE de hnbels 
aprendizes de coslurelras 

chuclo, 89, sobrado. 

ajudante 
lina llia-

PREC1SA-SE de uma menina de 13 
a 13 auuos, para pequenos servi-

ços. Ilua Monsenhor Andrade, 19. 

PRECISA-SE de dous oilici.ies 
marceneiro. Una Daria Funda, 

PRECISA-SE de un 
pateiro, pratico em liai,aiiio de Ia 

xa coberta. Ilua 

aprendiz de sa-
Irabftlho de la 

os Immigrantes, (W, 

PRECISA-SE de uma criada para pe-
quenos serviços de casa. Rua dos 

Italianos, 101 iUom lletlro). 

I.I CAM-Si: unia sala e dous quar-
tos com mobília. Trala-se a rua Jo-
• Donlfaclo, 33. 

A f i s i - i iqas «p i o t a n t o QII-
foi: in>, o s panos-, s u r -

j a s , c r a v o s e s p i a l i a s e l e . , 
d e s a p | i a r o c e i n c o m o u s o 
c o n t i n u a d o «lo s a b o n e t e 
l t l l -C iE l t . 

I M \—(IITcrece-se uma 
a l luczes. | ara aman 

com leile de 
|,ara ainamcutar cm sua 

própria casa. Itua Rjbeiro dc Lima, 
n. 71. 

/«OSIXIIEIRA 011, recc 
V tugueza. Largo Sele 
n. i . 

se uma por-
de Setembro, 

CtltlADA —tufereee-se uma, para co-
' pelra ou .,munadelra ,le quartos. 

Avenida ll.ingcl Pestana, 73. 

[ ' I I STA A P E N A 3 DEZ TOS 
VTÕES u'.li annuncio, do cinco li-
xihao, neata :.ecç."ío. 

ES C I I I C V J i X T I i , c om l o n -
<|a p r a t i c a , p a r a c a r t ó -

r i o , o u e s c r i p t i i r a e à o < o.ui-
iner i - in i , o í e r e c e - s e u m . 
C a r i o , p o r f a v o r , a S . t « . , 
n o s t e e s « r i j » t o r i o . 

T | a r a o b a n h o , e u l i s o 
t o i l c l t e , o uso <Io s a -

f>one te I t l I t i C i ! é o m e -
l h o r d o m u n d o . 

Pa p e l de e m b r u l h o - v 
ii nesta folha, a gji/ki «arroba. 

:id,l-S9 

]>ELOJOARIA rOX 
l l ni A Diitc ir a, í -a 

ÜM MIL RÉTB ó ajnna3 o quan-
to custa uni aununcio, ua cinco 

linhas, nesta secção, por tres 
veso». 

VK M H C - S -SIO u m r .e ;|oe io 
o s e in o I l ia dos , 

( lc|iei i<!(- i i ( lo «Io j i o i i " o ca -
p i t a l . T r a l a - s e á r u a d o 
í i i ;>p»< ! r (>mo, 7 ( 7 , 

jperior, 
0. Venda. 

em vidros, qualidade su 
liooo o vidro. Dúzia, 10|0< 
a varejo e por atacado, na livraria 
Msgalhftc-, rua do Commerclo, u 

CRWDE LOTtKIA DO \AT AL 
IRKMIO MAIOII 

IC.rtrac.ção 
S a h f t a d o , H í d o d e z e m b r o 

GERAL 
X & u b e u . G u i m a r ã e s 

Rua 1~> de Novembro, 27-A 
S. P A U L O 

C A S A P E R R E L L I 
c i a . O ô a . - A 7 " i s t a . 5 7 0 

Grande novidade em brins para senhoras 
G E N E K O T A I L L E U R 

Commuiiico às e\ítias. sonluji-as o ;i miulm iiunioro^a frf.'irzia <jne acabo de ifce!; uni Vúri.-id< sorlirr.fnt 
rto padrões próprios para a actual fstarílo, c <fue graíidr» mktcvso p am*ilai;Ao alrain ado lias yrande* capiuej 
da Iviropa, podendo assim a capital <Ie S. 1'aulo enfrental-as rn» novi lyde, ahaudonando us ftxmas. senhoras o poti-
•o »r'i arjoso vestido dc «cda, fnjpro|»rio do nosso adeantameulo, para acompanhar o preferivr*! modernismo. 

Ali-m de ser prande novidade, os v estidos de Jinlio slo reiiUív.uucntc t couomlcos, pois < alia do cambio fa-
\oreccn-me de maneira a poder Jazer uma reducçüo bastante grande, dando um vestido CnRTK TAIIJJXH por 
13(>t00U al- l."»0$00i>, e de casrinira de a i ó * d o s .pnu s l-nho tan)l»em um novo e completo stoe.k, dc 
go«sti) t|ue bem podem satisfazer no-» mais extravagantes caprichos das nossas éléjfante» exigentes. 

ijuanto ii perfeição do trabalho da minha casa, que garanto, tenlio para attestal-o a numerosa freguezia ijne 
me dislini/iic com a sua preferencia. 

P A K J l H O M E N S tenlio enornie quantidade de iina> fazendas o <jne ha de moderno e do mais apurado 
goato, podendo assim facilmente >alisf;iztT as exi^encias d.njuelles ijue í:eompãuliam a nc.da. 

Conhecida como é a superioridade e perfeicAo do CORTK PKMHKI.Lí cm casacas, <|ue l oje se dl-lin^ue, nos 
grandes saldes dos cortes de nome; grande a quantidade de fluas fazend.i «fiü* tenho, merfed^ras dellc e mie 
nflo podem deix r de agradar aos que desejam uma casaca perfeita. 

i'inalmenle, convido todas as exma.s. senhoras e cavalheiros a honrarem-me com a -ua visita a minha casa, 
certificando-se de «jue o meu stoek «• competidor a qualquer casa cori^eje r • da Kuropa. 

A » vendas são t o d a s a d i n h e i r o 

Esbrugador de café " I l e c í i a n i c a " 
Privilegiado pela p a t e n t e o . 3 . 9 5 3 

Goíras da fsrra 
1'essôa habilitada, reforma, concer-

ta, al:ra e muda o 3e^redo cie 
qualquer especie do cofres, sem 
deixar o menor defeito. 

Informações, á rua S Boato, 
33 —agencia do leiloeiro J. A. 
L E A L . 

LOTERIA HA CWDELAÜIA 
2 0 i 0 0 0 $ 0 ü 0 

.Joija com 5.000 bilhetes 
KXTRACÇ.ÃO 

O u i n í a - f f i ê ^ S j ( O 

1 , 1 Í C H ox I ro iuoK i id ! NO 
^ • " - « H i i / . c r d f s p r e s e r v a r 
v o k s o k ( j u o r i d o K « b a l i y s i . 
d e I n n l s i s m o l e h l i i i s q u e 
u h a í l l i i | e i n , b a n l i u e - o s c o m 
o ( l e l i e i v s o « i l i o n o l o I 5 I I ' -
G E l í ! 

" d o —<> i i i i i i o n , < - om l e i * 
l e d » — 1 > d i a s , p n r a « • • i a r 
«-rn i i » - .a d a s | ) i i l r ò e s , o u 
u n s u a . I t ( i n / l u l i a i a , — O 1 
( I t o m C e d r o ) . 

FFClil l K ^l: nina ewlnlie 
n,t. Iiiui Júlio Concelçít,,. 

ttetlro). 

ra llitlla-
3o li,.ni 

OS A?iiNÚNCIOS neíita uoeção 
custam auenas 1$000. por Ires 

A convorna d o dia 

Iodos lulam ila |olilicu anual, 
mas ninguém se CM|iieci; ilos saluta-
res cüeitos ilo> |ii-e|iarailu.s |iharnia-
e uilicus de l.uiz t; trios, tltie^oii novo 
sortimenlo da 1'ilulas Suilurilicas.ua 
• Drogaria Silveira-, ilt- l.lma, Saiilo> 
iV (]., a rua ,1o tlommerclo, 11. í). ua 
ca-a l.elire l illio A ti.; e , tu Sanlos, 
na I * ti limaria l-erniuido. 

o i a g r a ü u i a d a 

g l y c e r o p h o s -

[ p h a t a d a d e 

G r a n a d o vV C . 
rO'1'Toso reconstituinti o f l ! i -

niulftnte, vintiijoiimenla und'i 
na nenraat l i en ia e phospha-
Lu r ia . I I 

FalUncia do M. Guarra 
& Carneiro 

m, 
üs abaixo a-signadoi, svndicos da 

lalilda de M. Guerra A Tar-
neiro, acceilam propostas al,- o dia 7 
de novembro proximo para a com-
pra das mercadorias, moveis e uten-
sílios, e dividas a receber, qne con-
stituem parte do artlvo da referida 
massa. 

tis Interessados p,»lem colher In-
formações na rua da K.stacílo, n. i". 

S. Paulo, de outubro de 1901. 
FenREiaA Jc.Mon A Saraiva. 

Magnesia fluida 
DF. 

FREIRE DE A l i i IAR 
Os sno.ooo vidros anuuaes consu-

midos s.lo a mais «ejinra reeommen-
daç.lo para este produeto, provando 
a confiança dos srs. médicos e dan-
tes. 

Depositários : Baruel & C., e em to-
das as búas ptiarmaelas e drogarias. 

vezea, 
nlias. 

nüo «.xcedondo do ciaco li-

OFFKHLÜF-SI-'. uma arna nni,M, c m 
abundante leile. Itua M,in-enli,,r 
ndrade LU-A. 

O9 a l i o ! i e t e I l l t -G IJK luz 
dos:i|ipaPpet>r a s m a u -

c l i u s d o r u K l a , c s p i u l i a s , 
p u n e s , s i i r d n s e l e . ; c u s t a 
I ^ r , <s O . V e n d e - s e n a s 
p r i n c S p a o s d r o i | » r i n s , e j i -
s a N d c « i l i d a s e p e r f u m a » 
r i a s . 

OI'Fi:lti:t:i: >i: uma criada porliiine-
/a para eo/inhar, lavar, ou outro 

qualquer serviço. Avenida Rangel 
pestana, i l i 

I- l'Mti:Ci:-SK uma. > o/.inlieira 1 i i-OFFKKHC 
silelia, r 

is illr\iiía». 

O',1 
FFKIIIXK-SK 

le \ niezes. 
li. 51. 

nina ani i i 
Kua Marlinli 

,in leite 
• Prado, 

O SABONETE 1MTGER é o 

p r e s e r v a t i v o mais e f í icas 
ds Iodas ao molés t ias con-
t ag i o sas e ep idemicas i dá 

d cut is bel losa, a t t r ac t i v os e en-
cantos . t o rnando a pei te a g r ada -
Te lmente f r e sca e asaet inada, f a -
zendo-a e s p a r g i r o ma i s suava e 
l in radouro .-»roma ; prçço, dnsia. 
149 ; nm. IQCOO ; ca i xa de trea. 
4 » Vendo se n u pr inc ipaes ca 
sas de per fu inar ias , -uodns e dro -
ga r i as . QFFERF.r.K-

.Mltller, 05 

| sl. uma ama de iO an-
nos eom leite de um luez. itua 

Hrazi. 

OFFERKCE-SK uma ama e ,m leite 
de pcuros mezes, e sem lillio. Itua 

i\ de Maio, n. i. 

OFFERECK-Si; uma rosinhelra para 
ca-a de pequena família brasilei-

ra. Alameda Har.lo de l.iineira, I 

s i l i e n e l e i d i - G K n é o 
m r l l i o r do m u n d o o n i o 

l o m o < 'Oinpet idor «a i . 
O 
IIRKCIS A-SK uma criada, referindo-

se da alta It ália. Rua Santo Ama-
ro, 11*5. 

PRKCISA-SE dc um offlcial e de nm 
melo oflicial de barbeiro. Rua 

Oriente, iri 

3 ? " A . SS JS T<T 71» 
\'e;.de-se uma, colouis.vla, e„m 0(1 

iii:l |„'s de ,-if,', |a-to-, liòa casa de 
morada, iurdin), [ioinar,|li,,a- c t -asde 
colonos, lullias, moinlio. monjolo, ola-
ria, anin.aes de 3e|;a e c i.-i,-,u, \ae-
cas ile leile, pureos, av s e'e. Troly, 
carroças ele. I.'m klloinelro da cidade, 
•J Ireiis de S. Paulo i l i a r M ; llnlia 
ln/!eza. prc.o barati-. Carlas 
nesta rcJacrit',1 a /../.. 
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L l f t U I D A Ç A í í 
CASA FREIRE 

Grande vende, annual, com xjreçoa 
reduzidos, t on tadore j . . . 

Kxcellenle lorlimento. 
•Muila 

V A D I 3 ? Q U O 
Acaha de >aliir :t In/ o sen aeior.al 

romance 

i\0 CAMPO DA GLOIMA 
de Henrique Sienklewicz, , ir ! ,r do 
ijmi Varbs J • 

llepresentanle, I.aur 
I.ir^o do liuvidor, 3 - S 

II,.1 as 
l\,ub 

\ Idades 

P r 0 v C 3 l a a r c a f i c g — l i s o s 

RUA BO COMMERCIO, 7 
C A S A F R E I R E 

A ELECTMIMDE 
T c í c p I i o n c H , oanip i i i jihnw, 

| i . i r i i * ra ion 
o outron materiais parter.cente» a 

esta arto 
Fa7cm-«e Inslallaçfles ramo e 

icceltani-se cincertos. 

La^r HabasiiBki 
S.PÍ1IJLO 

L a r ^ o t i o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. 5'i7 

S i ^ S S á i f i i ^ Ê I é í I S I i 
3 . 3 ? A T J I , £ 5 

RI \ DIREIT.T, N. 0 ^ ^ CAIXA 1)0 CORREIO. MS 

Manoel, 2i ,Je julho de mui. 

Ilinio. sr (i iTctor-ci-rento da Coe ; tniiia Mecliar.ita e Impor-
tadora ile S. 1'aulo. 

Amigo e Hr. 
Cominunleo-liie que j:i -e acha fnnecionaud,» inacM-

nismo de lii-neliciar café que e-sa Comp.inliia lorn-•••n ine, 
fazendo um lii.lialho jierfelto e nn,|.i deixando a de-ejar, 
Este resultado á devido ao E.ibrugedor. que nío só 
alilVM ,-, m ,,-hinas dos corpos evlranlvo e ,Ia ca , i i-
sa, corno descasca a maior parle do café, que j i ,-yue 
limpo de prt para o descascador, fizendo p-j- r por e.|e 
o ,liir'o do ca le. 

EmEin. encontrei no Es';ntgador todas ai -7an 
taçeni; que esna Compinhia annunclou. 

."',,ii ('.ai nimla eon ideraçüo e e l̂lma 

lie V, cr", ol i". 

It i'Ul.1 II 21 de le |'.l i. 

A' ron.püuliia Mi 
An 

o ii,.,eiiini-
e.ssa. iej v .ilido i> 

o \,Tp,,r. depois 
niiiilo ii pih.s força , 
g-ado allivia muito 

nica e Importadora de > Paulo 

Ai, par, li- Murei li - .le le 
m.ictiinas lunecii,ii.imio I ' . . 

de assentado o I . i n, >1 i. j , i 
, ,pie .'intes, |,,,s ,)'je café esbru 
o de-ea,e.'i,|,,r. 

A niachlna es| i tr.,l< ,11,ando perfeitamente, fazendo 
bom iienellcio, pelo que llquei salisfeilo. 

--enx oulro inoliio, sou com estima e consideração 
lie w. ss. ani. e ohr. 

I'>)!'irin rlifiMmti fl* .1 lireu 

I" o l 
i:im. 

ra/"iid.i d 

,1.rei tor .•• 

Vi-la, em A vare, 

Ia I. nipalilil.i 

tn de 

i.l lin-

iii or 
Capllal 

ii'/a,lo; 
a/.eieia 
-lirii:.. 

do l.-br 
minha i 

ii l. 
Ia "tua 
l.i,l " dc ca sr 
n.enlo lejular 

d i:-tiru ji 
pre tf.ii ao '1,'si 
nir liem o café 
menos -ervieo, 

ler,-Os de pai 
rac.to", ,'is-lm 

• ii pedido 
,(lie lia poili 

lllo >I'C O lUIIC 
mandou >.seiit,u 

cumpri -me resporider-lhe . 
lor de e Mec.ianica \,-iu pi-
ascamenlo dos ean-s, csi^cialnie 

rija, que dfli.le^ a ' l , a m o 
. m.ieliinas. 

i- diniinue ;, f,,r,-a daiiles enipre^ada. em-
c.idor Mechanica • .,,'iilda,!•• de I ril-
• • l,',r desejado, o \enl:lador dolirado lein 
• , llrar o ventilador cm c..ro cèrca d*-

r nii,, 

üme 'lon., 

"011! 
l-c.t. ri 

• I.olor, 
-epar.i da i, 

-se 
, ,r 

10 "II'. 
1,11 -í ' 

intr 
lo 

t um; i'iie';ilo da Com; 

11 ,nl - li< f 

C N F O R K A Ç O C S 

' i r , » j l 
P E ü d D ü S E 

^ e c h c n i c ^ e 
A ' R L A Q U J X Z E DE N Ü V Í . M I í K O , 

O ü a K c s h wunior 

Ã ' 

São P . 4 t-. ii O 

A]tpl"" "''o I 
Pratica a n a-sn 

os m. ii> iv<'.,mmi-i;ilav'cii 
icleuli.lcos, de modo a 
curas. M.i-sa.-em manual. 
pnei.inall 
clric.i, I 
c.ral iva. 

rvth:</:• '/• R-Wiii 
o de accArdo co;,i 

preceito. 
irii,r as 
eie -trica, 

,ria, 
,por. 

Ile , mo-el 
Uymiiasti 

í ictoria, 03 
rnento . ratuito para , 

Q u a l q u e r dor 

Ci i - . jc .om o A l i i v i o E r a - i ! e i r o 

Casa impcpladcPa do encanamentos a 
sjípareihos para agua, eíedrjijidsds, ga,i, 

ex^íiiíoa etc. 

E & t i h m t m ! Latrinas! 
j A V A T O E / I O S ! P I A S ! 

E n g o d o s , s a s i ü s d a c h u f f i L ^ e bcrracha 

cfityleno da c á l c i o 

r s 

n s " 
„ 

ÍJ 
C l -I 

' B M 
ÍA 
o 

C 2 " 
. o 
« J c i 
S-.. r ( 
O 
rr* r* 
tt Ui 
r « tá 
ÍSS -d 
o r-4 

o r. 

í = i 3 
9 -

"a = 
n -

para ^az ac 
3 u a , i i i p i Õ 0 S e l u s t r e s p a v a g « z a c e t y l e n o 

e c a r b u r e t o t i o e a l c i o 

I N D U S T R I A S 
fabricas d § tecidos 

D E P O S I T O D E A C C E C 3 0 R I G S 
^ a c h i n a s sgJcslas, / I r a d o s , Oradas, 

Semeaiíares e í c . , e i c . 
M A N T E I G A — M a c h i n i s m o s completos para sua fabricação 

C o r r e i a s i n g l e z a s 

C a l d e i r a s , moíores, t u r b i n a s para 
asssàeap © í e . 

Orçamentos de machinismos para 
qualquer industria 

I I E E R Y R O G E K S , S O N S & C , L T D . 
RIO DE J . M E f t O — R n a teneral ( a m a r a , 76 

Rna da Quitanda, n. 1 7 - A — C a i x a 220—S. PALLO 
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l-Me prodlrio ,, I 
pr,A.i,i'i [h-..i In -j, * 
r.il ile Ii ',''„',ene, , 
recer ' ia | i. . 
C||., - d , !•', ' ,. e i ml: 
nos «ardas r.,.pa, c 
dnrlhroí, "nip'-,',e- , 
-ilíflaes d" l„ '\i... 
eie., lurii iinl', . i "l e 
vclmf nle Irr - 'a e . -
fa/eri Io '•'[ iruir o , 
e duradouro aroma, 
lhe l.e.ieÀ. , atira. In 
c.llllo-. In ie-, de r,, 
vem 

.,1 onei" i 
lilliinh' i. 

propried ,1 

f3 

* -
» 5 
« 2 
Si < 

M - O fTJ 

o I í ü j 

.4 - & 
O < SSS 
pi u s a 

(Azeite cspcci 1c 

Km do?es de D. ' 
u m i r m e d i o , tão " 
i .spei ilii','1- syphyli: . 

m a l i g n a , ' l -. l ie 

r 
<•.* A , 

- Isrcto de hj ãrargiro) 

, constituo o CYPMDQL 
7. para cerld 

Divido-se a d,,-e dinria cm Ir z pai 
comida, para evitar qinlrjuor inlol. r: 

PARIS. 8, rua Vjv.-enne, c cm I 

inoleülia 
'a :. A o c í so3 Erios. P t i s t . u l a 
' v - c . ai>'iií -o. o C/DrtiüOL 
pi '. f i ca r a - i i vrii ., i 

tomadas ici meio da 3 
i no , tu, i i í c s l n o . g 

r - i i ^ r m a r i M 
r: - r T j f z s u I j 

TYPOã m m S f 
üompra-33 r^al-

íl^er i|Uãnfidad3. 
Inforiiiações nss 

i a e s c r i p t o r i o . 

I fF\ 

FOLHINHAS PAHA 1905l 
o maior e m.ili varirulo lortimento, 
de » l e *j(KI rs., na L i v r a r i a H . i ga -
lb&es. 27, rna do ComniTclo, 27. 

Allemles, (Io* mal? moderno*, cor-
da- cruzadas, mechaniea a repeli;íto, 
a vi-la, I (oiiü . 1 prestacSo men*il 
de lirnt, 1:000». Armonlum, a X/% 
Alugam-se Pons Hanoj a i t » men-ae*. 
Concerlar,; -e e . finam-se. Haa 
Bonifácio, 15—Ca i a Laccu^s i 

m 

& r ^ ^ * 
ÉD «r 

do S Ã P 0 L S 0 uào lia 
liuipeza vm casa e tia eozlulia. 

• V c i u l e - s e e m t o d a s a s 

l o j a s i l e r o r r a g e n s c i l e ^ f c o s e m u l l u n l o à 

S e m uso 

DEPGSITABIOS IMPORTADORES : 

RIO DK JAVEIRO 

Restaurante Luiz Spiess 
Mudou-se para a rua José B o -

nifácio, II. 22 

ESTAURANTE LUIZ SPIESS R U A J O S É B O N I F Á C I O , 

M 9 
. . . . . . 

M 

1 



m 

R s ! ' ; 

thutOm vtttlt» 
Mandem Imprimir a HOOO o cento, 

M Urrar ia Maímlhlta* 
R u a do C a m a c r c t o , 3 7 

O MtTBACTO COMPOSTO D » 

S a l s a p a r r i l h a 
t D O D R . A Y E R . 
£ ' o m a l t e ra t i vo de tanta H ü c a c l a q u e o x p u l . 
aa d o sys tema toda a e sp i c i e do K n c r o f u l a s 
H e r e d i t á r i a * , e v i t a o c o n t a g i o e noutra . 
Una ofl e f f o i t o sdo iuo r c t i r i o ; ao m e s m o t e m p o 
q u e v i ta l i sa o enr iqueço o sangue , p r o m o v e n d o 
a s füncçõos naturaos do o r ^ e - i ? ^ © e reno -
v a n d o t odo o systema. * 

i i a t e g r a n d e 

yK Remedio Reconstituinte 
£ compos to da v e rdade i r a S a l s a p a r r i l h a 
das Honduras , dos I o r i u r c t o s t l e P o t á s s i o e 
F e r r o , c om outros ing red i en tes d e g randes 
qua l idades reparadoras , cuidudosa e ecionti l i-
Camente comb inados . A f o r m u l a do sua 
Comnosiç í lo ó conhec ida pe los méd i co s e m 
g e r a l , dos quue » os ma i s em inen t e s r e c e i t am 
& SALSAPAKUiLi iA n o D r . A y e k c o m o u m 

Remedio Seguro 
p a r a as doenças p roven i en t es d e impure zas 
q o sangue. 

T o m o mais a l to g ráo d e concen t ração 
poss í ve l , e x c edendo n ' i s to q u a l q u e r ou t ra 
preparação do seu g e n e r o que p r e t enda pro-
duz i r eguaes elVeitos.e por isso é o r emed i o 
SBais ba ra t o e etl icaz para pur i i l ear o sanguo.* 

PItEPAUADO TELO 

Sr. I. C. AYER k Ca„ Lowell, Mass., E.ü.l 
A v e n d a nas pr inc ipaes pharmac ias e dro-

ga r i as . ^ 

ANTIGANIZIE-MIGONE 
é um preparado fnpfclnl, Indicado para devolver il barba e aocabellos br.xn-

cos c dtbois c6r, bcllcz» o a vitalidade da jnvfntudo, acm tingir a roupa nem 
a tnli*. Esta lucomparnvcl compoBlçilo s ío é uma tintnra senio uini agua do 
tvave perfumo, qno nüo tinge a ronpa nem a tulis, sendo soo aso fácil e 
prempto. Esta agna exerço sob o bulbo cnpillar em modo efficaz e submtnii-
liando o nutrlmento necessário para deienvolver-lhe a côr natural, facilitando" 
lhe dtiorrollio, flexibilidade, morbidez «parando a quéda. Limpa prompta-
mente a entise tira a cuspa. 

Filia só garrafa cliega para conse-
guirem um e Afeito surpreendente. 

D e p ó s i t o s i 

EARUEL & CM largo da Sé, n. I, e 
MQRELU & MQ̂ ESI, largo S. Santo, n. 3 

e c ã n H i f l i i r a ã ã ^ ^ S . P A U L . O s g ^ g ^ g s s E a g g g g s 

Allivio brasileiro 
Vende-se em S. Paulo, casa B a r n e l . 

S I I A U N G R I N K 

LÜVAS-LTRICO 
O proprietário da grande 

fabrica da rua da BOa-VIsla, 
4, tem n honra de comnuiui-
enr às extuns. seulioras e ca-
valheiros que ncaha de receber 
de Paris uma legit ima camurça 
especial para lazer luvas para 
patinar, e liem assim uma 
grande quantidade de llnl-si-
mu peau d' surde, ultima no-
vidade deste anuo. cm Paris, 
para tl iealro, e sendo um ar-
li.-n di1 reclame. 

E m p r e i t e i r o s 
l ínçjoi í l te i iMis, e l c e t r i c i s l n s , l i y i l rau i i eoü ' , i n c f l im i í o oM, 

a ( |en l ea o i m p o r l i x l o r r s . 
Relações commerciaes com as 

mais importaatss 
fabricas americanas e européas 

Telephonc, 74õ 

RUA DO C O M E R C I O , 4 - A — S . PAULO 
Endereço t e l ^ r a p h i c o = ^ T O N — 8 . P A U L O 

C a i x a c i o C o n - o i ^ o , Í 3 

GBsRlsesra perdide 
A ' pe.-sóa que encontrou, dentro da 

i v r e j a d», S. Coriicíto dc Jesus, a qunn-
lia de IfiOíOOO, eni Ires cédulas, roga-
se o obséquio ile e i i l r e jn r essa qunii-
tla, lioiitem alll perdida, na sacri-tia 
i laquella egre ja . _ 

THE ATRO SA IT 'A I í S fA 

CoGipaMliial^paniaíscaPoríugueza 
HOJE 

FRONTAG BOA T I S T A 

JIOJE - M W M , R» DE NOVEMBRO -
M a t i n é e A 1 c m e i a c i a t a r d e 

2 a e ultima representado da peça em Ires «c ios , original do escriplor por-
luguez Eduardo Scliwalbach : 

â S R U Z 
A ' s it o m e i n «Ia n o i í e 

Primeira represenlaçflo do drama em ^ netos, de D. José Echegnray, Ira-
ducrílo de Tl ieodoro FlaYio : 

DELÍRIO 
i eiisonaokns—Anselmo, Pato Moiiiz: Álvaro, Azevedo; l .eandro, Mesqui l i : 

l.uiz, l i r i jõ ; Henrique, Jorge Alberlo; Dr. Malhia-, Mar/.ullo; Angela, Maria 
Falc.lo; Carlota, ICIvira Ito jnc; patilina, Ai lel ia Pereira; l m a criada, Emitia 
Marques; Bernardo, II. Carvalho. 

Os bilheles á venda, na Brasscrie Paulista, largo do Rosário, das 10 lio-
ii )• da mnnliíl ao me io -d ia . 

Depois do espectaculo, haverá bondes para luilas as linhas. 

Preços do casttjntie 

RUA DA BOA VISTA, 43 
G e r e n t e . J Q c E U Ü U r . Ã O l u t e a d e ^ t o . L . K U J Z 

O J E 3 — X 5 0 M 3 . 1 i T L S " 0 — X 3 I O J T E 3 

E l a d o s o s d ê a s c t e s a © f u n e ç o s s 
A ' 1 I I I lHA D.', TA I tD l i S 7 l l t iHAS DA .N(li'IK 

C a m ? . r c t 0 3 r e s e r v a d o s á s e i c m a s . £ n m i l i a s 
ESP 

SPORT DA PELA 
Disi<utadisf5;nia8 quiniolas si !es c duj.laa do emocionante e nobre 

Jogo da Peiofa 
que neste- últimos tempos tem sido o < H l E A T - A T T X Ç . i l C T I 0 3 3 " dnf grandes ca-
pitacs do iiiundo. 

O m e l l i c r quadro — A r t i s t a s polotarí^ 
e s p e i a l n i ^ n t í ; c o n l r n l a d o s <mii i ^ a r i ^ c » » o C i i i í e , 

- E R A X D A D<< M U S I C A — -

A « ínprOB^ r e s e r v i 
i v c u i e u l e . 

Ac Froutao"! 

= :=£• nqu* tom o. m*lhorw • mato bo> o r f anUwl * p lMio ic - -
Paga todos os prêmios um desconto algum 

e x t b a c ç B e s d i á r i a s 

C h a m a m o s a a t t e n ç i l o p a r » a p r ó x i m a L o t e r i a E i p « r a n ç a , a e x -
t v a l i i v - B o s o n - u n d a - f e i r a , 7 d o c o r r e n t e , c u j o p r ê m i o m a i o r e o e 
2 5 : C O O $ O O C . D a p e n ú l t i m a l o t e r i a f o i e s s a a o . - t e g r a n d e v e u t u a a 
n e s t a c a p i t a l . 

P rd l d c s í Companhia Nacional de Lolerlas dos Estados—Calxu. (ilO—S. PAULO 

Hxtraoção e tratamen-
to d© callos pela electrl-
ciüaâe e outros metho-
clos provados, 
T R A B A L H O S C O N C E R N E N T E S A ' M A N I C U R E 

r u a V I C T O P i í A , 6 3 

f/fractos 
. e o ç o 

..: i-f.-..]': 

para 
o 

SÓSIA - MIMOSA - RiVIERA 
ORCIIDEA "-*ÃMAR!S_ V A10DEKN STYLG - ARCO IRIS 

LUCRUC1A - KANANQA DO JAPÃO V10LETTA BRANCA - CRAVO l)E f.íVSCRA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCAN!0 - ÜLAZ DA PÉRSIA 

ri t: ivs c. u h ii (vi l i s com Glycerina 
para os cuidados da peile e contra as manchas e comictiós;. 

P e r f u m a r i a " V R I O A l M ) , 8 , ruo V iv i jpne , PARIS , c em todas as Pe r fumar ia » . 

A V X B O S 

A «inpreBú- r e s e r v a o d i r e i t o do p r c h i b i r a e n t r a d a a q u e m j u l g a r 
c o n v e n i e n t e . 

T i i i a j i i C k c , ' 

Gompasnle des Messâ eriss Sfarltrnss 
l ' m | u e ! i o l í i p o s t o - f r a i i ^ i i i s 

0 P .MJIKTK ri lANCICZ 

03N j 
saldrá de San'- » no dia l í de novembro, para 

S L . l S t o Ô E l i © 3 3 o r « a . © S Í j l L l 3 K 

f o c a n d o n :< l í a l i l s t o P c f o i u i t l x i e o 

Os porpieles de-la Companltla li1 ' » ea>n uvites ,1 • luxo e v.-nllla-l ».->i !:l.'l-
r< ç iirjs --nines nos oanmr-tte.i. Os .servieos m - lie.n, os medicam Mito i ) > VI i u 
t'i mesa s.lo cralnltos. 

i.sia C.ompítnliia em l i l 1 lijlli^l^s i h eii.i n j I x. 
KslH Companhia, de ;,eeArd i eom a Hvj.il W fl S? i n P.iik'1 C>niln-

r 1'uojh' S'i'aiti .Xaciyati.jii <'.)>niia»!i, emlltira l<ilhel'<> d1' p:issa,'em d>l ' 
te, i-' rule^oria eom direito a Inle ivomper a via„'e;n em ipial pie,- p jrto, > ^ >-
det;do srs. pu--;e^i'i:'os voltar em qiuf.piei ' dos p.i pietis d ti trai i: r i i i k 

l 'a ia luts.-a^ mü e mais Jnrornuigõcs, i'om os a l e n t e i : 

AKTTÜKTBS Iíü»S SASTTOS & CJ. 
Um SafitiH, l*?aça ili tlu[»ii'»li»i. 1 

1 uifü», vitf> <(o tí. I la i l tu, l í í > - \ 

Hambnrg SüdaGioriiamsĜ  Danpfssliifffaliptíi aaŝ lhilnff 
Gtnitoetpecial ™tr» Santo» « „ , 

pelo Rio da Prata, Bstoa » LUHm 

V a p s r e i I « a h l p 

B E l . Q i t A N O . i : l do noveml iM I Ç O M O B J ^ 7 de dezembro 
| P E R N A M B U C O , i l de dez-mb,, S . P A U L O , :iò da novembro 

O p a q u e t s « t i a i n f l a 

San ISTicolas 
O a p t . i J. KROGKR 

Etlilri, no dia 1<! do corrente, para o 
R i o d e J a n e i r o ! B a h i a , U a b A a e H a n t l t u p g a 

Efle novo e esplendido paquete, no qual foram Introduzida» m f 
talo todos os ulUmos aperfolçoamentos, ofleroca aai srs. pasujiini l> iodai 
us classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como o » salJsi l ) ' » | ) i 
nialor ele^ajicla, s,1o l l lumlnados o venti lados a electrleldad». 

A lurdo deste paquete, lia medico o criada, assim como c o í l i p j j l t j , , , . , 
guez, c os passagens Jo todiu a i classes lucluoai vlulio da meia. 

Preço das passagens de tf" classe para Lisboa, |:|i).sí)()0 
Pura Iretcs, passagens e mais Informarei, e,o'i os agaatji. 

E . J O H N S T O N Si G. 
R u a d o C o m m e p o i o f 1 8 — « o b r a d o — S . < * 4 u ] s 

T.inlia Lamport Sc Holt 
S e r v i ç o t i o i > u * H u g o n * j » a r a \ « v a - Y a r ! ( 

B V K O N |Í Ool I »NS ) 
T X T Í A N Ii.170 Itns l 

p a r a g e n s p a r a 
l)B SASTOS 
At novembro 

, . . , — dezembro 

no rui 
2 de dezembro 

o P A Q u a r s 

TINTORETTO 
(I.I8I TONKLAOAS) 

I l l u m C n n i I o u l u < e l a c i r l o a 

Sahiríl de Santos no dia l í do c " r rente , e do Hlo de Jan^ii->, no <lia 
l!i do corrente, para 

Bahia e Nova-York 
Kecebs pasjagolrof do 1* a i * c l aut i p i r i o i porto» a:i m ) ? » r » 

B A R B A D O S 
Tat»1 paquete proporciona nos passageiros todo o couTorl i aaofissirli, c i | 

o viagem mais rapida quo via Inglaterra e aeia o i iacoavaaieutei Jo b a l l u j l j . 
Preço dapasaiRem do a* classí do Rio dj Janilro para Niv*-Yjr ;, • li 

(dollarp, moeda americana) o, dc Santos, Í51)'"'. 
Os 1 atinei,a Tonnysou e Byron têm também caourotos laperiom Jüw-

do n u i » 8 a ü " ° e m 1* c ! » s « a cada a d u l t o . 

Pura p a s s a g e o s c m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s e , 

KM B\0 PAULO , COM 
ü c a I I . I l r o d i e , r u a < lu O u i l a m ! : i , I I - g j l i r . i l i 

EM SANTOS, COM OS AOKN' TF.S 
F . S . I I a m i i s l > i i ' o vV 4J. r u a 1 5 i l o V o v o n l a r t, U i 

B SO 1110, COM PS AOKNTUS 
\ o r t o n M o r j a i v C I ,|| , r u i i l » i ' ! m e i p n ' I a ' I i t « , ; i , 5 : 

O Ü i l H E N T O G E N E A U 
40Annosde Exilo 

SüppressãOdo FOGO 
C D A 

Queda doPelIo 

K c v i s t a ü - " e m a n a 

I ma vez 0 Incidente an-
i f l o - i " - , , , u > e l a niulto natural que o 
cambio rclomasso sen no\o p r e e d e n 
te. Foi o que se produziu desde quar 
'a-felrn; num momento , Iodos os ban-
cos oITereccram a 12 t|2, entretanto, só 
a dinheiro, e concederam prazos mal 
ou menos longos, a 12 ISjilâ e 12 7|l'j. 
I'ec iou-.se um p juco menos l irme, e 
durante o dia de sabbado, apena 
• l lanco CommercUlc Italiano-, Uauco 
do Commercio e Industria e «Britisli 
I lanK' sustentaram a laxa de 12 1|2, 
atii ás 2 horas. 

A essa hora, a taxa enfraqueceu 
fechou-se muilo Indeciso, a 12 7|lii 
12 t:i|32. 

E ' evidente que a laxa de 12 I|2 é 
uma barreira, que nüo será muito fa 
eil transpôr; ilesde que os bancos nlto 
vendam senfio a dinheiro, podem 
muilo facilmente mnnler as taxas; é, 
aor^m, a prazo que npparecem 05 
j randes tomadores, e a dilTlculdade 
de encontrar em Santos c no Pará 
vendedores penalmente a prazo, é 
lauto maior , quanto a alta actual c 
de nenhum modo especulativa, mas 
devida ás necessidades que lèm os 
exportadores de reallsar fundos i m -
mediatos. 

lia abi uma espécie de c irculo v i -
cioso, do qual nüo se poderá saldr, se-
nüo quando a falta absoluta dc com 
pradores, a dinheiro, obrigar os e x -
portadores a e levar ainda suas taxas 
de venda; quando houver letras dc 
café a 12 ü|8, por exemplo, poder-se-u 
obter 12 1|2 a prazo, da parte dos ban-
cos. e assim por dcante. 

t m movimento da alia, creado por 
semelhante situaçüo, p « le ser mui t 0 

duradouro, mas e, certamente, lento p 
sujeilo a reae;óes bruscas. 

t!oniiiiúa->e a falar do emprést imo 
do Kstado de S. Paulo, cuja ci fra va-
ria entre 1 e 2 milhões de libras e-der-
linas; mas,em verdade, se ha alguma 
operação concluída,quasl ninguém delia 
salie, nem quaes sejanj o intermedia" 
rio, a somma e as condições. 

Knlrelanto, ha muito tempo se fal 
disso, e, por muitas vezes, o Eslado 
de S. Paulo leve que procurar d inhe i . 
ro na Europa, eom laxa mais baixa 
c melhor cambio. 

Aetualmente, o arrendamento da 
prata começa a fazer-se em toda a 
parle, mesmo ria Kranea, onde est i-
v e m tüo baixo por muilo tempo ; a 
continuação da guerra russo- japone-
ta, que absorve sommas enormes, é a 
principal causa disso, do mesmo mo-
do que a tal facto n l o é estranha a 
m i colheita do trigo. 

se que uquellas augmentem de novo 
com o bom tempo. 

As noticias, porém, da próx ima 
eollieitn sito, decididamente, más e é 
piMvav. 1 cpie não se atl lnja a cifra 
desla. A ' abundancia, se não houver 
cuidado, poderá perfe l lameti le ^ue-
ceder a ppuuria, que terá como e f -
1'eilo e x a g . e r a r os preços e facil itar a 
remessa de toda planta disponível . 

Vollar-se-á, pois, após um período 
di' prosperidade, a uma nova super-
p r o d u ç ã o . 

Seria melhor uma liòa média, e o 
pre io de o'l francos, que não tardará 
a al l ingir-se, deve satisfazer os mais 
cxigenles. 

I ) mi'i\'ado dos l i lulos esteve nu. s 
calmo, poré-ia, em gera l , mais fraeo 
que na semana precedente. 

As Mogyanos cedem a 803, e as 
Paul i - t is , a 2.3'i; começam a fazer 
correr boatos desfavoráveis a fusão 
que se fará, apesar de tudo e mau 
grado os forjndores de boatos—mas 
Isto bnda pura tornar o mercado me-
nos coiiliiuile. 

As letras estão muito calmas, r o n -
tiuuaud t firmes as acçõcs de banco; 
obl iverani-se as do Banco de C o m -
merc io e Industria a 33S; as do Ban-
co de S. Paulo, a 123. l ia c omprado -
res dc acçfies do •Banco Commercia le 
Ital iano- a 211|OüO; o balancete publi-
cado lioje demonstra a liiUa situação 
deste estabelecimento, que tem um 
deposito de 1.mo contos, contra 2.UU0 
contos de coutas correntes, olTerec en-
do, po r lnn t " . Ioda a segurança. 

II. 

Esta prerloro T o p t c o é o u:,io l i e 
ttibslitue o C a u B t l c o e ''ura uiliralniíiile 
em |ioucoa itiai as m u n q u e i r a a L,1II e 
antigai , ai T o r c e d a r a a , C o n t u a õ e l , 
T u m o r e s e l n a h a ç õ e a d a s pernaa, 
£ a p u i a v ü o , S o b i e . C a n n a 3 , { l ( . , t l i . 

I,1P0«IT0 t u P A R I S : 

r v Q É N E A U . 165, Rui St Honorf, 
o cm todts a» Phãrmâ' ii. 

}•'T-1 tníi•< Jmitncorn hnrntfíH i 

yuan to ao cambio, clle está bem 
a l f o para fornecer 2.000.000 de libras, 
• menos que se não queira leval-o a 13 
d. e ahi conservai-o, o que não é, 
por ora, muito desejável, no estado 
• ioda precário da agricultura. 

O café seguiu o cambio e fechou a 
40 francos, Com alta de o m franco, 
•obre a véspera . A tendencia perma-
nece mul to liôa. 

As receitas começam a diminuir, 
mas as ultimas chuvas lèm a sua 
Lnflnencla, não sendo para eslr.mUar-

: i M ; y n , ü 

I d i r Tcrf 1 ! f i r I c j c , d c r t n t f o dls. 
t i i ! l i ( ! c í a Ccmpccb ln Paulista, 
l U t i (iili.<íe,21.>;')S f c c c e i de ca!é,sen-

(lo 17.5:7 » c c r » s d e p a c l i a c í s p s r a Son-
Us e i . t21 Etitcfis, p a i a S. Paulo. 

.3 
K n r a d n , ca lmo. 
Ft . f r , tit lon. 
A11 cítf declsradí is , 25 .OCO f t r r a s . 
El.tndrs do dln, :it.i:i:i fccen«. 
t i littíi f, dctdc o dlo Io do mcz, 

l o t imciiF. 
Entradas, desde o dia Io de Julho, 

4.7.3S.UW fucctis. 
f l c t k , l .sHi . 'u4 ísccas. 
l ' t dfOj-O.Ci l faccas. 

f 1 i l i d o Ct, Hlo'. 
h u m d u s , h.:iií;í faccas. 
I ii l i iqi .e, 13.17». 
Mi lendo, enlino. 

(Ctmit.ctcií,! Telegram bureaux) 
í / M l í - , •< (11.30 111.)— Mercado, 

Urine. 
í.ccí/ r t í i c g e , ii$ivHi. 
t t n in i í f i i i í o , Í 8 <«J. 
Ldinbio, 12 '.qlti. 
f / M C S , ;; d . l u t . ) — M e r c a d o , 

firme. 
tn<! i i o i . i f . S í K í l . 
C l l i 11 j f f i l i o , f)S:i(iU. 
1 ) ( ' , . ; —Mcnudo , c a l m o . 
C t l t . l i e , 12 17|32. 
Cd;<, t y p o 7, tijíiKi. 
tM iK lL . s p o r c t l o l o g i m c l a r r aden -

tro, i.'J7o turras. 
S a N T O S , S—Merendo , c a l m o . 
linod arerm/c, ÍIÇ2UO. 
C o m m i s s a r i o , I i ( i 0 0 . 
pape l pai l icular , 12 1|2. 

E n t r a d a s , 31.133 s a c e a s . 
Saliidas,'.12.13i', saeeas, nos \ aj iore>: 

Cmiiiiiin, para Nova-ttrleans, Aftruia-
mt. p a r a . N o v a - l o r k , e 1.310 smcc.is 
p a r a B u e n o s - A i r e s , 110 vapor /.»-.% .111-

SlocK, i ; i i saceas. 

i l i i i i m c i i t o d o c a f ( 3 n a S o -
m e i » l i a n a 

I t K ü n t t d t i s e i u S . Pau-
lo i.173 taccaí 

l e t c u n t n d a s e m 1'. Cha-
173 • 

l i l t í tcdnr, cm S. Paulo, 
I t m i . P. Jt i . 3 2 3 » 

Baidinüícs cm Jundiaby 
I I ru i . p. 11 370 • 

1 t l u l 0 . 0 1 3 

fcM»TI.Vi;lA t t . CAH-: EM .1 i)B N0-
VKMUHO 

ietçõo iorocaíana 
íla!.' cm c.1 rros 23.822 --tcc. , 
Caie em armazen 2.730 

Cale 
Café 

iccçõo Una/ia 
em carros 1.370 
em aniiazeus 4.17o 

Km egual dnta de 1003: 
Ei.lmdns nesla dala 33.017 saceas. 
t nlindus desde o dia 1° do mez , 

liri.71.3 jarras . 
Entradas desde o dia I o do mez de 

julho, 1.273.1 13 saccas. 
Stork, 1.304.032 saccas. 
Vrudas, 30.000 sacras, 
tuse, líHOO 

I t l l d i s : 
í t i s n Europa, — 
I t i » cs Eslados-Unidos, — 
Buenos-Aires, — 
KcntfVidéo, — 
1 c 1 « . Lo tagem, — 

(1:1 I «Ideado hoje: 
fiElIfta, 21.221 saccas. 
f . Pnülo, 8.!W7 taccas. 
Cai) 10 Limpo, 1.001 saccas. 
llt7, 113 sacras, 
f u y . 2 . 2 1 2 taccas. 
l » t i I, 33.í'17 saccas. 

Café' despachado (scs.), 77.010. 
tale embarcado (scs.j, 33.Ü77. 

Em egual dala de 1903 : 
Despacharam-se 19.994 saccas. 
Embarcaram-se 13.737 1 

/ E E F T U R f l C C S M E R C A D O S E X -
h C E I F C t , E M j D E rl c \ K M 3 H 0 

D E 18C4 

iUn.ntuial Telegram bureaux) 
Í IAVI IE, ò— 1) mercado abriu e !.,-

\e i . Inallcr-ulo. Pura de i embro 
poií i maio, 103|4. 

IIA.MBlItt íO, — o mercado abriu 
e - lave l . A : la de 1|1. Para dezemliro, 
37; 1 um maio, 3 » t| I. 

i l iKB l tES , .3 — ü mercado abriu 
Jlrme. Alta de 3 d. Paru dezembro, 
&7|3 pura maio, 3K|C,. 

KOVA -VOKü , S—(l .SOl . ) O merca-
do ui riu e , lave i . Com alta de .3 poli" 
tos. 

fCCKAIVÍENTO DOS MERCADOS EX -
I f / K C E I R C S E M D E N O V E M B R O 

CE 1&C4 
Í IAVl tE, .3 — O mercado fechou 

houtem, rotando-se: dezembro , 45 3|4; 
maio , 4>i 3| l . 

HAMBURGO, 3— 0 mercado fechou 
h ontem, lo taLdo-se ; dezembro, Í03|l ; 
Illliío, 38. 

LONDRES, — 0 mercado fechou 
t i in te i i , coUndo-se : dezembro, 37[.: 
niuio, ósj.3 

M 6 R C A D 0 3 OE C A F E ' 
ABERTCHA 124 ClltrlÇ/tO) 

I IAVRE, 3 (Meio-dla i—Mercado, es-
tável. 

Alta parcial de 111, desde a aber-
tura. 

I IAMHIRGO, » |2 bs. iln tarde ) — 
Merendo, estável. 

Alta de 1|1, desde a abertura. 

rrcHAME.Tro 
NOVA 1 0 R K , 1—Mercado, estável. 
Vendas, üS 000 saccas. 
Alta de 3 a 10 pontos O dispo-

n íve l , Inalterado. 
N. 7, 8 3|«. .V. 8, 8 l|8. 

HAVRE, 4—Mercado, pstavei. 
Vendas, 40.000 saccas. 
A l ta de l|2. 

l l . iMI l l IIÜO, 1 — Mercado, es 
Vendas, 7.o;kj saccas. 
A l ia de I|1 a 1|2. 
I .UNIi l tCS, 1—Mercado, lirme 
\ eiulas, 20.000. 
Alta parcial de 3 a <i d. 

MI:/.ES 
.XOv A \ niiK 11 WI1K 

MI:/.ES 
iloje Anl. Iloje Alll. 

De/embro 0.90 0.83 13 3 1 1.3 1 i 
Marco.... 7.20 7.13 4(1 1 1 13 3 1 
Maio 7. Io 7.30 10 3 1 <10 1 1 
Setembro. 7.03 17 3 1 17 1 1 

I 

lie/.einbro 
.Mu i co 
Mal,» 
Seh-inbro. 

I I A M I I I niai Mi:." 

Iloje Anl. Iloje 

30 3 1 30 1 4 37 
37 1 2 37 1 i 37 .1 
38 37 1 2 38 3 
38 3 1 38 1 -1 38 10 

All l . 

3K .1 

:í/itn ui •i ritll Trtryr.ii.i tlnrrau cj 
E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 

Slm:l; no lhn'1'i' 
Cafés do Brasil — 2.221.030 sa -.is, 

conlra 2.2:'.i.0i;0. 
l ie outras procedência- — 8 ,o..\ot| 

s;u r-as, conlra t<üo.ooo. 

iOi-um rri il Telegram llitruia, 
ESTATÍSTICA MENSAL 

<i Mipprlnu nlo v i s í ve l do ni i i iun, 
cm l i i r n i r a es la lK l ica chi Bolsa il • 
N o v a - l o r k . i d ' 11.3.3l>HlO suecas, 
contra 11.207.0 >:i. 

l ü t r r a d o s d e c a m b i e 
CA41A1.A ÍVKlJlCAL 

A Ci ii i,rn Syudlcal dos Corretores 
t i ! >.'.u boiitem as tegulntes tabcllus: 

ao dias a vista 

i r : ilres 
l i i . . 
lllil: | I.IV'0 
Bali; 77:1 

Portug I 37! 
Nova-Voik 4.807 
Soberanos. , ã"ãixjo 

E x i l e m o s • 
Contra banqueiros. 12 7/IOa l i t|2. 
Contru « l i x a matriz U 7 |p i a 12 1 ,2. 

Lm ttuul outa do anuo passado: 

l .oi idre-
P u r i s 
Hamburgo 
l ia l ia 
Portugal 
N o v a - Y o r k 
S o b e r a n o s 

E x t r e m o s : 
C c n l r u l i i i i q u e i r o s . 12. 
C l i .Uu c a i x a m a t r i z 12. 

Ccrnm uulcaçCes da Praça do Cora-
n.c ic io : 

Santos, 3 tis 11.37) — Uuncario, i j 
1/2, itiilicuiai, l í 17/32-

Letras, a 12 17/32. 
Ueuudo, lirme. 

.,1 8 

Í35 

« 0 d i a s a v i s t a 

12 11 7/8 
i m ; 803 
V s l 9>lí 

t»J3 
378 

4.111.-; 
» 0 » | 7 5 

.31 «.-.;-.- dal . . Palliist; 
8 idi in, l i lem, a 23HJ 
1 Ideiu, Ideni, a 23-ô 

2011 i i in, iiteln, a 23sS 
100 letras do Itálico Creilib 

n liiijooo 
10) tdein, ideni, n 19» 
to ' Idem, Ideni, c, ",,, 10i';oo 
il O I.cçõcs do II. de S. Puniu,a I 
711 iilelll, idclll, a 123S 
10 idem, i iolii, a 123>J 

A IIOIIA 0FF IC IAL 

t i ;'Ci'õe,v do B.tnro Coiuinei io 
dil l i in, n 33S5, 

13 ucçõesda C. Mojyaua, a 20'.8 
31 letras do li. C. Iteal, >S "U a 11{ 

100 idem, Ideni, a 1M 

I Í L 1 I M A S OPÍEK.TAS 
i t M i o s ruüLicos Veud. Coun. 

A l o l i i es do Estado — 
, perues de 3 u,'o — 
» 11rues de 3 

fmpiCòi lmo de 181)3 
(ao portador; — 

Apólices do Estudo do 
Pai nua (do \ulor do 
U M » 3203 

idem, Idem, ju ro 7%.. ' J 3 0 Í 
Letras da Câmara at S. Pauto' 

d ctnpresliino — — 
tmpres i lmo *. —• -

4" empréstimo — 
í," empréstimo — — 
C° empréstimo — 
7J empreslirr.oí - -joros 
L t l i a s da C. ilu Suutoi 

(!•' emissão» 0 1$ 
ltíern Idem ida i " emis-

são' '.'39 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série — 
Ideiu da Caniura dtj S. 

Sinião 7',i) 
Idem Idem da t ' einls-

• I i 

w . » 
«02 » 

1'i'ti 
8Ó0Í 

8 1 » 

8 Tb 

90$ 

08S 

03» 

103» 

oo» 

••'Oi 

CAMBIO 
sin, 5 

Horas Itanrrjs 
sacam 

Bancos 
comp. 

Letras Mercado 

9.20 
10.00 
11.20 
1.35 
3.10 
3.35 
4.00 

12 
13,32 
151.12 
I5 j3 i 
13)32 
15(32 
7[I0 
7)10 

12 
9|10 
9|I6 

17,32 
17 32 
17[32 
17|32 
I7|32 

12 
t|2 
1|2 
i|2 
i|» 

s/lelr. 
I5|32 
I5|32 

Estável 
Estável 
Paralvs, 
Estável 
A p e l a 
Ap.esta. 
Ap.esta. 

Idem idem de Casa 
Brutien — 

Letras da C. de tlain-
pinas 83» 

idem do Campinas do 
a m e — 

Letras <!u C. de Capt-
Mo-y 1U0Í 

Letras da Cnmuru de ü. 
13 u das Palmeiras . — 

Idem da Caloura desun-
ia liilu (1-* serie) . . . — — 

idui . idem da i - — — 
ideni Idem da Câmara 

do itio Claro — 2 0 ' » 

ACÇÕIiS Ui! B A N ü O i 
Comnierclo e Industria 303; 
Lavradores — 
Credito iteal curt. hyp. 30» 
Idem com 20 % _ 
S. Paulo 
L u i l o de y. Paulo 31» 
Comm. Italiano inoirii-
, nut.) 23 8 
Id tmiden iaopor laJo i ' , 2 3 » 
inuusti'ítti Ampiueuaii . — 

3 , s » 
110» 

i 21 

1218 
3o» 

2| ; » 
2 1 1 » 

10» 

U t M n d i i n d i i t U d i i s u w u » 
SANTOS, 3 
l . r iebedoi ia : 

l.\| ortncáo 303:782*337 
Impostos 7791340 
Eslampllhus , . , . . 29SIVKI 

300:3911877 
Em egual data do atino passado : 
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Alluudega: 

Papel 
Ouro 
Consumo . . . , 
EstuiiiplLlias,. 
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113:21783.10 
37:3235372 

3:1035031 
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K M f v u a l d.ila do nnu1 

lieiidi u . . 
V h I o k d e i M i r u 

Taxas que vigoraram In j a p i n va-
les de ouro il.i A i iaude ja : 

London Banli 12 3|10 
B ver I'lati; Bank 12 li|32 
Commercio e biduslrl.i. 12 ii|32 
Jlunco AlIe.nS , . |-J 5|11; 
' l a i a du cobrança 12 7(10 

f i v i s o s m a r í t i m o s 

Colr. idas : 
lie Motilevid('o e 

v iagem, o vapor 

- W T O S , 

HIEÇO t,0 CAFB Kl l SANTOS 
A Asfocinção Commeicial r e i í d i t j j j 

t t t o i n l e i e l t r r amma : 

sA.vros, 3 
li mercado al riu hoje corn regular 

p r , ( ura na Im-e dc '1100 por Io kllos. 

I : . \ ] > u r l a d o r e s 

ltelaç*io dos exportadores que pa-
garam direitos, hoje, na Heceliedoria 
de Keniias : 
Naumani i l i epp . . . 
I'ra Io, Chaves 
Krisehe iV C 

- - - - -

i r .ANSACÇOES R E A L I S A D A 3 HONTB l f 

80 íicçOes do Banco Commercio e In 
diistria, a 36m| 

20 idem, Idem. a 338$ 

l lari l Hand .V C . . . 
B i l dw in A C 
E iohi is lon. 
W. Mc. L . iugh l l i i . . . 
Oeorg W . Ennnr . . 
A lves L ima 
No^sack A C 
II. Kl lis A C 
Bi i l ler A C 
J. W . Doan" 
Ber.to Sousa & 
f . Martinelli A 
Donato Mo i t a . . . 
1. M e l r o p o l . . . . . . 
Sirianni A C 
T. Peter Witte.. 
C„ Olaeea 
Diversos 

C . . 

3' i .8o<l|0 '< l 
2.", I I 0 J Í H O 
3 2 : 0 171780 
! 1 : 1 1 7 ( 0 0 0 
19:!I.Vi$IIOO 
1 9 : 9 5 0 1 0 0 0 
1 9 : 9 3 0 » i o o 

8 : 9 7 7 » I O O 
7 : m m o t i 
7.'IH040or) 
4:987»SO«J 
3:9:10*000 
1 993|000 
1 7<VI|S80 

291844 
27»OOII 
1310011 

1123 l 
l »750 
II5.HI 
38TH 

e - e . , c o m 7 d i a s d e 
l i a c i o l i i t l I h . i l i r r n , 

0 l o t i i - ! . i d a> , e n i v a v n r i O N g ê n e r o s : 
c o n s i g n a d o a F . S o u s a l i m i t a s ; 

d e t j e i . o v a e e s c . . C..III 2 1 d i a s d e 
v i a g e m , o vi i| o r f r i i n c e z Pintou, d e 
i o l 8 l o n e h o l a - , c a r g a v á r i o s g ê n e r o s ; 
c o n s i g n a d o a A n l u u e s d o s S a n t o s A 
C o m p . 

S a l i l d a s : 
P u r a l i iu - i i ' • A i r e s , c o m c . i f e , o v a -

p o r f r a n c e z /.cs And>-
p a r a P e r n a m b u c o , c o m v á r i o s g ê n e -

r o s , o v a p o r o; c i o n a l tiuasra', 
|tara N e v . - O r l e a n s , c o m c a f e , o v a -

p o r I n g l e z i M n m w j : 
p a r a L o n d r e s , e o m ca f i - , o v a p o r i n -

g l e z Tluionir; 
p a r a o I t i o d e J a n e i r o , c o m v á r i o s 

g ê n e r o s , o v a p o r n a c i o n a l //estii i o . 

M a n i f u » t o a 

SANTOS 
1'aporrs entrados 

C í i i i t i n u i i i f o i d o m a n i f e - l o d o v a p o r 
a l l e m ã o llnttet c n l c n i l o e m ; 

K S S . 2 c : 0 \ » te ( i d o s . a k l . a l e i J o -
s e p l i S a l d ; I C S , I l i l e m l i o s n l g o d ã o , 
i o r d e m ; ( i , 8 f a r d o s p a p e l , a l i a r -
i.i N o . o i e i r a A C . . L e b r e , -j c a i x a s 

p o i i i s c c l i c i d n . I , s , i i d e m I r i n q u e -
l i i> ; A t . S , 2 I d e m o b r a s p a p e l ã o I 
i d e m p a p e l , a o r d e m ; S, o i d e m t in-
i a . i i i l m i p i n c é i s , l i d e m q u i n q u i -
l h a r i a : C I I C , I o i d e m o b r a s p n p e l 
l . s , 3 i d e m r a r l u p h o s , I I d e m a r t i g o s 
p . i r a c a ç a , S S K S , 5 I d e m l i r i n q u e d o s : 
I I I . . 0 l a n l o s p a p e l , 0 c a i x a s o l i r r 
pnpio. AOC, I Idem cour..-: i l iC, I 
i d e m d i l a . E S C , 5 i d e m o b r a s p a p e l 
a 10 nu Stolz A C.: PKC, 3 » m carros 
i r . o z , .i V r a l e l l l 1 ' u g l i s i c . i r l i o n e a 
t. . Z . l o o o r o l o s a r n m e f a r p a d o a 
Z e r r e i i i w r B l t l i m C ; | . I ' C . 150 d i -
t os , 3 b a r r i r a - g r a m p o s , a L e b r e F i -
l h o A C . k s , | c a i v i c o u r o , a o r -
d e m . F J J , 5 0 0 I d e n i a r r o z , a J o S o J o r -
g e F i g u e i r e d o A c 

l i e A n t u é r p i a 

20i c\. . appoll innris, ü gigos ga r r a -
fas, a Xerrenii ' r B l i l o v ; ACL, l evs. 
avellüs, a ordem ; ASt , I cx. peças 
de luacliiuas, a Ado lp l io Se l i r i tzmeyer 
A C., I .e l lrelro, .3 cxs. lio algoiLlo, a 
poya i vs A C . , BI., I cx . ar l igoc para 
guarda chuvas, a J. D r c y f u s A F lach-
leld: CW, 20 linrrls grampos, a Coin-
panlila Mechaiiie.i e Importadora 
/.BC, ino cxs. v inho, /.li, 3 barr 
v inho, /.itc, i c\ . v inho, a / e r r e i i o c r 
Billow A C.: LA , 2 fardos lio 1.1, a 
l.eonelti Adnml; A l ' . 13 cxs lio lã, a 
Alvares Penteado ; S|in 8010 trilho 
33'1 juneções, a Companhia Camp i -
neira de Fe r ro I rai alhos Públicos. 

l io Porto : 
i.e l lre lro, 10 3p> v inho, a A. Vieira 

Mendes; I IST, 3 c x - palha de tr igo, 
a Pereira A C.; SMC, 30 o|3 vinho. 
Santos Martins A C. 

\ apor o .c io i in l /» >/ i co, m i r a d o 
em 3. 

l ie Antonina : 
II, 130 amarrados e.ieir. i , a \ i . ' 'or 

Breithaiipt. 
Kiieommenif!i, 
I caixote Instri imenlo de melai , a 

Scan.nl A C. 
l ie s. Francisco: 
l l .\ .Skinner , 21 vols. diversos, a 

ordem; ItJ. 3 cxs. e<j||ii, a O t t o S c h l o -
dlmanii ; MV, Wt engradado com r \ . 
de velas, a Manoel V. Italnho, WS, 3 
amarrados com 0 cadeiras, 0 engru-
dados com 2 cama-, a W. Seller. 

l ie Desterro : 
CAC, I c x . cliap os, a l laruei A ( . 
lio Itio Crande: 
Diversos, i fardo couro, CMC, 9 cxs. 

conserva-; diversos, h dllas, á ordem; 
SSC, 20 barris tainha, IIS, 12 cx -
blscouto-, a Sousa Santos A C.: KC, 
I fardo sacros vazios, a krisehe A C . . 
BBC, I cx . Charutos,a V. Breithaiipt 
A C.; BB, 7 saceo- cebolas, a J. Fer-
reira. JJ, 3 ditos, 2 fardos pelegos, I 
cx. primas, a ordem; IIMBC, I cx 
massa, a lirlccola A C.: ACIt, 3 d i -
tos, 1 r\. peixe, a Amadeu Ferre i ra : 

MMt.KLC, 3 cxs. papel enve lopp"s , 
I cx. nos, I cx. tvpos, I c x . nrtig is 
eserlplorio, 3 cx-, rartOes, a 1'splnd 
Ia, Siqueira A C. ; CFM, 1 u . cou-
ros, i s vols. papel, a Cardoso Filho A 
Motta : FOAC, 7 rxs quei jo . 17 cxs 
conserva» , a Falchl, f c i a n l n l a c 
l.ettreiro, 10 vols. vellos, JDC. 20 vols] 
dilns, 23 cxs. leile condensado, I.el-
lrelro, 100 canos, 3 l arris grampos a 
J. Drevfus A Flarl i feld ; I .e l lrelro, 20 
vols. vellas, a Frntelli Pugllci Carlione 
A C . l.ettreiro, :, vols ili las, „ Neves 
Botelho A C . , A 2128, 33 a m a r r a d o - e 
K folhas soltas >|p ferro galvanizado 
a ordem ; CDS, 4 919 i.arris c imento ' 
A Companhia Dorac de Santos , XXX 
229 amarrados barras dr f e r ro á or-
dem : ZBC, I caixa armas, 1 ' caixa 
anllina, a Zer ren i » r, Bi i low A C 
I.el lrelro, 10 caixas vidros, & or -
dem ; f . W S P , l oo vols. a rame fer-
ro, 3 cxs . machinas, á Companhia 
Meliiorameutos d* S . P a u l o , ZBC. 

CIIC, 3 cxs. massa, ID, 1 cx- . peixe, 
KCC, 5 cxs . ma.-s.i. IS, 3exs . fruelas, 
2 cxs, peixe, a It. Canicrasi A C. 

I 'e Pelotas : 
l.ettreiro, 105 amarrados sabüo, a 

Araújo Tavares; lettrelro, 103 ditos 
Idem, a Sousa Santos; lettreiro, 92 
dito- idem, a Lourenco Martins; |r(. 
Ireiro, 37 ditos vel las, a Patusca A Fi-
lie . ietlreiro, 20 ditos idem e 10 es. ve i -
IÍIS, a J. F Ferre ira; JDM, 3 fardos 
couro, a Brnrd i r l o Pinheiro; CM, i 
an>o illlo, l ro lo sola, a Sirianni A 

C.; CM Aí , I fardo couro, a Cnmil lo M. 
A Iriu.lo: imi, i fardo couros, a ( i r o -
z imbo o l i v e i r a ; Fi l , I fardo couro, a 
Leandro Bihpiro. 

D" Dc- lerro : 
PC, loo lardos fumo, a pere ira A C. 

BC, I dilo fazenda, a II p. dr Mo-
rar-, lettreiro, 30 cx . Banha, a Th. 
W i l l e A C. ; i .OAC, 2 e i s . snbSo a 

Joaquim Anlol i io Ferreira, •livi-rs.-, 
0 \ I-. diversos, a Patusc.i A Filho, 
AM, 2 vis. diversos, a A Mendes Ju-
oior: SSC, 100 cxs. banha; diversas, 
9 ditas, a ordem; Alt. 2 cx- , e-rov.is, 
a J. A. de Caldas Filho; Ietlreiro, I " 
c\- , banha, a Lourcnço Martin-; Io 
dllas, a li. de Sousa; 10 ditas, a Sou-
sa Santos; F i iF , 3 cxs. sabonetes, i 
ordem; AT , 10 saccas ervilhas, •'! i:x-. 
salame, a Aldeio Fusollo: 0 , I I 
fe i j l o , a Cario tilongrossi. 

Vapor inglez Uardseg. d " Cardnl. 
1133 toneladas c a r v l o , a -lio Paulo 
P.nitway Company « . 

Vapor inglez Kdale, de Barr\, In1»! I 
toneladas ca rv l o , a Wilson Sun, A 
Cia. 

Vapor nacional í.'ai«o. <», de M-.--o-
I'". 1.092.088 kilos sal, a F. Pu^ll-I 
Carbonr A C. 

V iporei talados 

Vapor lx lga Caldertm, sabido '-ia i, 
com cale, para New-York : 
Naiimuiui l ícpp A C il 
Prado Chaves A C ; 
Carl l l e l lw ig A C I 
Ed. Joiihiiston A C li 
llaril Bund A C : 
Bocaiom A C 3 
II. Kllls A C 3 
F. Piigdisi Carbone 2 
llain A Hosenhelm 2 
I. w. Doane A t ; 2 
Kri-clie A C 2 
Alve- Cima A C I 
The lli l ls Bros Companx 
Gustavo S. Ilerger '. 
Nossa 'k A C 

Total . . . . »'• > 

Vapor allemilo llnd.ttifi t, .1 
em 1 do corrente, com ca ' 

Para l l o l t c rdam: 
Theodor Wl l l r A C I " 
Carl l l e l lw l g A t; -
Nai imann tlepp A C I. 
Prado Chaves A C ' 
J. W. Iloane A C I 
llanl itainl A C ' 
Ed. Joiihlislou A C 
Baldwi i i A C 
II. Wo l t j e A C 
Krisehe A C 
A. T romme l A C 
Zerr iiner Biilow A C 

Para Anluerpla 
Nauinann i,epp A t : 
Carl l l e l lw lg A C -'. 
Prado Chutes A C '• 
ilnrd Itand A 1 

l t ibeiro A Ferreira 
Monlarl 

Dlver-os. 
Para llremeiil i : 

Naiirnann Gepp A C 
Theodor Wi l l e A C. 

Total . 31.1231 

Usidon River Plate Bank, Limited 
ESTAB£J.£CJDO UM mg 

CAP ITA I 
« A P I T A I . I f K A L I S A I l O 
F I N D O H E l i K S E I t V \ 

í I.õOO.Oo" 
(1011 OOO 

• 1.000.000 

1U 4XCITF . DA • AIJV HI.MI. Xr.sTC IHM.V FM 31 fiK lUTI'»"'1 

A c t l v o P a a B l V O 

t r a s d i " " ' o n t a d a s 
t rus n r e e e l t e r 

Einpr, -liiiir,-, . onlas i au-
' ' i onadas e t c . . 

C a i t u m a t r i z , l i l i a r s 
rtg'-||i-i:lc 

Diversm Tintas 
P e n h o r e s i|.- e m p r é s t i m o s 

d i v e r s o s v a l o r e s . . . . 
< aixa cm moeda eorren-

te no c o f r e .|r, H a m o 

223.4OHS570 Capi ta l declarado da cai-
1 J80 I 0 l « j i 70 « a f i l i a i 

Deposltua d prazo f ixa . . 
Í91:415S1B0 Conta» correntes com c 

sem juros 
Idverias conta* 
Titalos em caução e de-

posito 
L e t r a s a p a g a r 
Caixa matriz, fiiiaes e 

agencias 

807:909 $1W<I 
35:"83.S100 

" 075:483*180 

I '-"--8:23o'S7t«) 

12 211:727^410 

.-.OOiOcaí"*,' 
• l à i S l í * " 

1. itó.nífcjW'; 
1.197:197!»» 

- 07.'.: 1 8 1 . ^ 1 

12 241:717J0 Í ( ( 
u . _ H. E . o u O . 
p I anio, 5 de «ovcmhiro de 1904. 

Pelo l.onâon and Kirtr Plalr Rank, Limited : 
(Assignadu,—E. C. B o w b a , gerents Int . *d-

» - K . A . B i . v t h , p . c o n t a d o r . 
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